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afr* '«.Mi atrai, do •»•
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0*. pttá***, «rn tnlra*
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fí»;*» • ****** um novo
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Otral
p3B»rV» fnidu. no outono

is-ftxiegdftiahMnem--yejM. bm dl*.» que
i -*a -»*ffüo d» poder

ir -rs* tm movimento
. r-ffintn estava em

*-****»-'1*9 i-Jhr» qual o
rw d**** novo -wverno,
*i-»l**ed«*g <*••» teria "II-

í *j*emVH" aereacentou
iaan alrum o atual

****» •*-**Mvf**.t te dia-
ecrã. *¦*:* qual fôr § go

io Vargas
Intlicioi demova po^rúaçao d« força» política» *— Derrotado, pela
p-.m.ira vci, o Pi-D, numa votaçLo - • Denunciatlai ai violencim po-liciai» contra o Comiít Eiladual do PCH cm Sâo PauJo c oi trabalta-

dorci da Sorocabana

UNIDADE DEMOCRACIA
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|i»(s«» forme ni Erea-
i Cisa Franco seja afãs-
lia Poder, "iómenle o
«iíiro fovírno republl-
urato, seria capai de«•"-.ir cm desfechar outra
m*itU."Olr;l dlsre que.i !a!M cj fias práticos, o»*» ro exílio permanece-ia Franra. mas declinout&ttit a tede do governo,wnte no México, seriactíf-ld» para » França.

[Cn.pirií no domlnuo pa-
p.*-i York. onde flcari dez
m i*!ti de continuar via-
p rira Pari».

lEIÇflO DE
PUDOR POR
ilOPflULO

[JheiMente da Republica¦p» decreto-lei, dispondo1 • JitlçSo para o preen--K.o dt vaga de Senador
ÇgO Paulo, ocorrida com*Vmk tácita do candl-

JJi!!o, realizar-se-á, si-
FJ'tamente, com a eleição

'! I ELW*1> rie Oovernador
EI I R-wtoo Estado,

E» -rt-iude da arcfutio lan*
cada peU direçio da Ll|iht. atra-
vi* Ae matcriat pa*;as «n ridi-a
« J:nut». m Ccsínli-ôt» de 8»IA*
rta» dt» Ut* filndlratai de* Tra-
t»*lha-!»f» da Ujlu ttm a pm*biiro Informar:

«á 10 m««* qu* o* trabalha-
deres da U«hi. rttn pacifica •
crdriramcnse pitlicando umat
fwlh-íTta» de taUrto». cm vlriude
do alto tosto At tida e doa aa*
lirtot-fotne re:tbides. B* do co-
nheclmcnto pu-iico a Tabela Pa-
rab*r!ica por nO» piriteada. cujo
desfecho tfetfavorávcl foi por r. *»i
repelido em manifesto lançado na
oc-uilo, em que dlaiamo* n&o Ir
ao recurto r-rtrem-» da greve em
virtude da situação anormal ;•<-;*
qual o pafs atraveuava (elet-
çòes). Em fln» de fevereiro, em
grandes -,-, ¦.-:»:,:•• .*. atndlcals
trabalhadores da Light, aprov
ram a -Tabela da Vitoria", como
prossc-*ulmento das campanhas
Iniciados rm Agdsto de 1915.

Os trãbftihad-ires. por intermé-
dlo dos teus ¦-.,* Aa classe •
daa Comistoes da h*:»,: .. livre
o demecrátteamenta eitltas em
memorivrl» »i*emb'élaji. Inicia,
ram entlo entendimentos com a
emprfr-a t o Mlnl-.tério d-> Tra-
balho, procurando mesmo avistar-
se com o Exmo. 8r. Presidente
da República, Oal. Eurlco Oaspar
Dutra. Todos os recurses que a
lei nos concedia foram esgotados.
Restava-nos a Assembléia Cons*
tltulnte e para ela os trabalha-
deres da Light se voltaram an-
tlosos de uma aoluçfto Justa e que
satisfizesse as tuas necessidades
mais urgentes. Enquanto assim
procedíamos, a Light demitia o*
membros dos comissões de sa-

duas pit-j-ostat *. levando em i Parlamentar dado t dl*» par* *cint* » t-rrivtl aituaçfu* de ml* i metma responder, tomem* o féa«erta que atravettam. a qual nao' procurando protelar ainda mais
permitia protelar por mais tempo
a toiuçto de tio grave probirms.rra-iiveram recorrer a ura diretío
InaUrnivel Am. trabalhadores, a
greve, direito iate reconhecido em
ioAo» O* :•¦-*. *.-.:. .-:»".; ... como
uma trgübna e padflca defe>a
dot !rabtlhad~r*s. L>varam*no*
também * esta atitude as con»*

a -nlttçio do problem». procuran
do mostrar que eoment* daria
aumento de talártoa, te o go*

nncer em tal emergência aa Ctr
mUüâes tis (falartct. a \t.:>. :.. —
agindo de maneira arbitrar** -
violou a tede do SlndUrato * •*»
pancou bartearamenie ot trata-
U-aiioiea atl reunida-, prrnnm.

»a!ar;ui». qu--rett4o tuaim sacriil
car mala o notao povo, enquanto
o aeu lucro anual aactnde a mi-
Ib*»** de cnttelros.

Apesar de ter em caráter p»-tantes» manobnu da CTa. em pro- | clflco e ordeiro, a greve do* tra*telar a toluçao do aumento de balhadores da Ueht. A cuja fren-talirtcs. pois tendo a ("omlstâo' te r./»o -*o**iam deixar d» penna*

verno autcrUatae o aumento de do-ot. tendo entAo a *n*de poli
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Como nos tempos Ia queima iefe¦ café para provocar a alia do preço i
»nr» I

593 gacai de farinha de trigo mandadas jogar
por MalaraKo num -rifínteâcu buraco, em

Saotei, à vigia do povo esfomeado

SANTOS, 4 (Do enviado es-
pcclol) — Os repórteres do
vespertino "HOJE", de 8flo
Paulo, e dn TRIBUNA POPU-
LAR presenciaram áa 15 hs.
de hoje, nesta cidade, um es-
netaculo verdadeiramente re-
voltante. Um vagão de car-
pa, numero 037. de proprle-
dade das Industrias Reunidas
Francisco Matarazzo, paroudefronte de um terreno bal-
dlo, no bairro da Alemôa,ss™- L.rsst^-1 K-êpSí ,aa rS dofereira ura. pertence ao Con-I ,,„ ,,....,,, «0, ..... j_ ,.urririn^ a* r.ir.h» n.,..m,.. . 1 seu. interior, 593 sacas de fa-tencloso da Light, perseguia

prendia os messmos.
Ao mesmo tempo, a Cia. faria

uma contra-proposta inaceitável
(20% tôbre os salÉ.r*bs dc De-
rembro dc 44) que fura rejeitada
pela própria Comiss&o Parlamen-
tar que. por sua vez, sugeriu 20%
a incidir sabre os salários atuais.

Renilznda uma assembléia, es-
peclalmente convocada para re-
ceber da Comlssfio Parlamentar
aquela sugeslfio, os trabalhadores
da Light, em nilmero de 7 mil.
considerando Insatisfatórias aa

domésticos, se atiraram sohr<-
o trl**o sepultado, com unia
voracidade Inacreditável, cons
tltulndo aquilo uma cena do-
lorosa e revoltante, difícil de
descrever.

Enquanto Isso, as fila*- dc
p&o continuam cada vez
maiores, sob o desgoverno
violento do Interventor Ma-
cedo Soares.

dal da roa da Relação ce-t-tr
dos mal» revoltantes * tra<-ico»
aconteclmrnt*». que nfto «e rn*
quadram no momento da evo-
luçfto demo-fsatie*» porque atra-
vesss» n.--*o pab. n:m <e ccadu*
nam eont aa reítiradas alirma*
ç-Jes do Cener^ Euf.co Gaspar
Du:ra quando candi-lato A Pre*
ti-icntla da Rcpubüca. no sen*

fazer respeitar as -.. n- (democraUca* do 11 -if ,
se eleito.
ar das violências policiais

das declarações capei*---*-» de
Iguns membros da Comissão

Parlamentar, que desvirtuando oa
fatos, pretendem dar ao noss*»
movimento ura caráter rolIU-o
e nfio o de uma relvtndicnç.,3
economicr» do trabalhsdorei pr-H
mldos pclt fome, as Coml*;ôes
de Satarloc contlnuarfto a luta

•rio Tiradentes. uma tard» dt
,:.*an*9 agtlacáo pcdltlca.

Logo depois da **eremonia o ar
o-.-»-,; i Mangabrlra o-rupou a tr*.*
ii:-.*. Seu d!scurao • -•*:-». ordem'
ji era e.ercdo e das bancada
udcniras ouviram*se palma.»
quando o deputado ttaiano a*
dirigiu uj microfone.

O cr. Mangabelra apretentou
uma m --.'..» de aplauso* áa for-
ças armadas Mpe!o mod*> como.••n'*i:». a 29 de ouiubro. num
movimento pacifico era terno dt
teus clieícs. sem outra amblçflo.
provadamenu*-. que é a de servir
no pai?, cumpriram dignamente
o seu dever de fidelidade i Pa-
trla".

¦** ¦* snssT hisfortiiu or-acot**»*
cunentos d» 10 d» novembro,
fazendo forte carga sobre o sr.pela labíl*» da Viu .Ia e funda-; Oetullo Var*>as. Quando o srmentalmente pela libertação doa j Maniobeira aludiu á posse docompanheiros preso» e espanca-., tr. deiulio Vargas, lembrando

tUi-miim*. «M-t U. Crl:pln qsanAo /alatsa, ontem, na CanttttMlntt
ga*. maa r-t» (talavraa «mt-
tatitemento eram Intenompldaj

adver * -ias e psrtHarla-t,

l»«t***a falou • w. Souta Co*»
ta» dtfentkftdo o ar. Oaiutl*

:v»rgsji .*,» ataqtmi fym u-í-r»"**
ta*. Chumlo o ea-minUtro d»
P»tm.ta m rtf*fiu ao» **eti>t*
mm* A* -HdttO d» ar. <vit.'i*
Vaig*»'». iwti»r* nau mdadrlr-»
alntm» pa iftrtni». pttm**A»
por Int-mt-rai u-f-iut**» qu» r*i-»tn*Ura»am o -*-ít»i.rf*o .:» t*
irm tJíto dt-j-r-irtritB**. arrr-»-*n.
tando o tr. Oetullo Va****-*-» cota*
d**!«ríad»sr,

O ar- ««a» catta termino*
iamr.nianáo que a -**randí*wá-ía
út daqueie momento" urr*** * *•
panurtada *»rl» »-jttaç*o qu* *»
e*ia*a fa«rndo « diirndo qu» •••*i:iiU.o publica Miteim iaigu *
tt. t»r;-.!,;» Vargas,
—*m m'*m 1 « -¦¦• - 1 ¦ ¦ * nml-M IU-íONHO ADVOCJAI1C

Dejde a vr>-K**a o tt. Arg»*miro Fijuí!r»?d3 <**» ir. n»<-»ui- nt**a**afba. vính* tasmAo tmnmu
vas para falar. Ttnlaa alguma
««» a diier, evi'enicmentr. -*»
Rio rrnâ-g-4i-» um Jrfio d* eh*.
r*-»r A «ibuna. n*ao-it» -«me
•Hr.imrisur ntnsuem o ajudt*
va. E atítm «j dceorretvm du
rante • m*Aa de ante-onim»
pr*e"<---»s-« ¦»*i*»"*",;i *«*•• ... -

dos brutalmente
Devido á açáo policial cora

espancamentos bárbaros, tom as
prisões de companheiros retira*
dos dos seus ....¦ *. devido á trai*
çâo covarde do sr. Clprlano José
Neves, qua nfto soube honrar o

que o ex-prcsidsnte por duas ve*
tes havia dissolvido o Parlamen-
to. o sr. Nogueira da Silva apar-
tecu. dizendo que as forças ar
madns que deram o golre de Jíoutubro foram as meanas que.zcnsm o 10 de novembro. Em

rlnha de trigo americano de
diferentes marcas. Em se-
Rtilda, toda essa farinha, num
total de 20.650 quilos, foi en-
terrrda numa Imensa cova
previamente preparada.

Naquele local eram efetua-
das aj grandes queimas de
café, de tempos passados.

O fato chamou a atenção
de centenas de moradores po-
bres da redondeza, que lm-
provlsando c*inudos de papelou conduzindo latas, bacias,
panelas e outros utensílios

A Light Recusa-se a H

seu mandato de Presidente do seguida, continuando teu apar-fln-nrato c devido ás dcelnra- te. dlsise que o «r. C-etulio Var-ções paironals do sr. Senador e**_ íol eleito por grande maio-H-unUtcn Nogueira e deputado ria no pleito de 2 de dezembroiCONCLUl NA 2." iMü i ' Esta primeira manifestação de

tro

ü tt
seus. qu» te degladlavam
aceso debate-

O sr. Mangabcira terminou
dizendo: "Por hoje era o que

Ot diretore» d:»» "»*mpre«a» aa-
tocladaa" que formam o tnute da
Light entregaram ontem pessoal-
menta 4 Comlu&o Parlamentar
nm memorial em resposta 4 pro-
potlç&o feita ror eat* no .Ms 30,
robre *» reivindicações do» traba*
lhadores de todo* ot «errlçoa ex-
piorado» por aquela companhia.

Começa o documento rcaando
do propósito de deixar «em re»-
po» » sugestfio des parlamentares,
86 um "equ.Yoco", explicarei pelo

li à Proposta ia Coésé Parlawtar
"ambiente de confusüo", rclnan
te na tarde da véspera, daria
marjem a tal "suposição". Vaie-
»e «lo testemunho do senador lia-
milion Nogueira . * «eu favor,
quando declarou da tribuna da
Constituinte çue "os diretores da
I i :l:t lhe trouxeram toda» a» In-
form.-is-ões pr.lldas".

Inrlste na alcgaçfto de que, a
partir de 1939, os salários do pes-
eoal v6m sendo aumci.tadcs "cm
proporções que atendem 4 deva-

wo de Carvalho Braga e
kiunciam a falsidade das ale

Ç.'»o do custo da vida", e volta, ibnse de qualquer outro esouemacom c confiança mal., lnabaluvcl
na açfio do cano de borracha de
seu proposto Pereira Lira. aos
termos do psojeto apre entalo ao
diretor do Departamento Naclo-
nal do Tra br lho. condicionando
o "Im-dlato aumento dc salários",
a um "diminuto acréscimo de ta-
rifar", para concluir oue o aumento
geral, na base de 20% aobre oa
sMarios atuais, conforme a Indl-
n.irfio dos pr rlarnentarcs, eu na

flry Rodrigues ia Costa
nações do sr. Perslra Ora

oior Gciulio Vargat, ontem, no momento em que tomava eu»,.
togulsíe apoderar-s-* de um mi-
crofone.

Ontem (lnaimente fainu Vi
nna defender teu conterrâneo e
correligionário, o "prolcssor"
Pereira Lira. hoje um nome co
nutrido Intí-nWnnaüMPii.e como
(¦mulo dos carrasco* 1* Beisen •
Dachau.

Multo enfiado e oom área d»
quem se descartava de uma ln
cumlicncla Ingrata, o tr. Arge*
miro começou a dizer que o sr
Pereira Lira. no seu empenho rt»
defender a ordem. <u>*va »endo• vitima. colis--'o. »' -

, cam; anha. Em seguida leu algu*
; mas provocações \.... .., .,
J sanguinário advogado da Ltghi
[ t dc seu cumpilee. o coronel (aa-
, e:sta Imbassahy.

Quando o sr. Ar^emlro. Jttomando um pouco de alento •
de fôlego, disse que era preciso, examinar criteriosamente os fa»

I los em torno dos quais tém

cm nível superior ao da propsatadas "companhias", exigiria "um
| acréscimo de tnria mnlor do mie

o con-tante, em termo» modera-
dos. do projeto d:.s "companhias".

Ao m«mo tempo que ergu-
menta arsim, tranqüilamente, cxl-
mindo-se d? aceitar a responíabl-
ildade de qualquer aumento, que sõ
admite se for pago, nile A custa dos
lucros exlraordlnarlos da empre-
sa, mas em nova extorçf.o co po-vo carioca, apesar de que aln.-Ia
continua pagando o "exec-so" do
f-fts j.-elo "racionamento" do tem-
po da campnnha submarina, pc- Il ' ,em torno dos ('uaU tén»

ido o bonde a trinta cenlsavn, B"rRido,"' acusações que estão
dando fama ao sr. Pereira Lira

pressionantes depoimentos de mais dois torturados peta policia fascista de Pereira
fira - Os beleguins de Imbassai tudo fizeram por apagar os vestígios do crime

Apelo do* dois lideres da classe aos traba-
lhadores da Light

Era long» entrevista concedida, ontem, ao "Correio da Ma-
nhi", o "professor" Pereira Lira teve * audácia de afirmar que.na »ua Bastilha da rua da RelaçSo. eram cumpridas rlgorosamen*
le as ordens que dera. para que fossem resreltados cs presri» em
Mia Integridade fi-.ica. Enqueccu-se, porem, dc que o povo e o pro-letarlado exigiam a llbcrtaçfio dos trabalhadores da Light, cuja
vida corria perigo nas m&os dos seus carrascos e terturadores e que,devolvidos 4 liberdade com vida, teriam os seut acusadores e as
provas viras das tuas falsidades e daqueles que ce colocaram em
defesa dos interesses da empresa imperlailsta, que arma as mãos
crlminosat de Bcré, Bispo, Timbó e da malta de assassinos e
algozes que Fliinto Muller mandou ecpeclallzar nos cursos ministra-
dot pelot técnicos nazistas que Importou da Gestapo de Himmler.

r-.ôses, magro e desfigurado, Ary
Rodrigues da Costa .'• um des-
mentido formal e enérgico ás
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**"¦ Costa, torturado barbarament* pela eolicia ta*-
tinta Aa Pereira Lira

... ...... _ ... - .... ...-.-.-...¦.-....

gando o bonde a trinta centavos,
e tudo o mala quanto a onlpo-
tente U-ilit entende cobrar sem
npelnç.lo, pela força do seu mo-
ncpollo.

Ainda a.vlm. os tubrrões impe-
, rlallstas nâo assumem compro-

1 mlsso. Lembram que "a altrra-
çâo das tarifas é matéria prlvatl-

{CONCLUI NA 2.« PAG.)

Pedro de Carvalho Braga t
Ary Rodrigues da Costa, os doi»
lideres do» trabalhadore» da
Light presos Juntamente com a
n.aloria dos membros das Co-
missões de Salário» na madruga-
da de sábado passado, logo após
a terminação da assembléia
monstro de declaração da greve,
vieram ontem 4 nossa redação
prestar o teu depoimento acusa-
dor aot fascista» Pereira Lira t
Imbassai.

Estavam livrei deidt 1» «Iti-
ma» horta da tarde. At marcai
mala visível* dai torturai sofri-
dai J4 m apagavam tm virtude
do intenso tratamento a qut fo-
ram tubmctldot no» tréi último»
dlt» dt prliOo. Ary mal podia
andar tem a auxilio dot compa-
nhelro». poi» fôr» atingido por
violento colo* d* uma dai feras
qut Imbassai alimenta para tu-
pllclar 01 preso* qu* lha caem
na» mâo». Um Boré qualquer.
Com • rosto nuu-cado d* •qui-

declarações do Cheie de Policia
tia reação e do fascismo. Pedro
Braga. Juntamente com Ary. foi
dos que mais sofreu. Contra
eles voltou-se todo o odlo dos
aigozc» da rua da Relação, t seu
ettado Inspira sério» cuidado*,
em virtude dos golpct que rece-
bcu na cabeça, de uma dlstorsâo
na perna esquerda, e da pança-
da brutal qua recebeu na região
do frontal esquerdo, quo por
pouco nâo lhe arranca da órbita
o globo ocular.

At vitimai da lanha assassina
da Imbassai 1 »eu» carrasco» nos
relatam * história dos cinco dlat
dt torturas que passaram nas,
oamarat d* tupllcloi d» ru* da
Relação.

X Pedro d* Carvalho Bra?»
quem inicia mali um depolmen-
to. qut • povo Juntar* ao pro-

iCONCLUl NA l.« PAOJ

EMULSÃO DE SCOTT
Não contem álcool

o sr. João Amazonas perguntou
porque o sr. Argemiro não pro.curava ouvir o depoimento do
capüão Rollenberg, vtlma de es-
pancamonto quando preso noLargo da Carioca pelos esblrro»
do advogado da Light.

Outros apartes iuiílram d*bancada comunista. Conlra a*
suas palv.-as rram citados fato»
concretos. Lembravrm o que o »r,
Perr-tra Lira tomava abertamente
o partido daquela empresa es-

iCONCLUl NA 2." PAG.)

issão Plantar
para apurar violêsicsas•policiais contra o Pive

Designados os Constituintes qae terão ao seu
encargo essa missão

Oom a aprovacüo pela As-
sembléia Constituinte do re-
querlmento que abaixo fcrans-
erevemos, foi nomeada a sa-
guinte comissão de parla-montares para apurar as vio-
lendas e os crimes praticadoscontra o povo, desde 1934,

por agentes do *-ove*no: Se*
n:dor Darlo Cardoso, Deputa-
dos AdroaUln Mesquita, Mon*
feiro de Castro, Antônio Fe-
lieiano e José Maria Cru-
plm.

A Comissão resolveu apa-
(CONCLUI NA 2* PAG,)

FIRMES0SPARED1STAS
[DA SOROCABANA

Domingo, dot Santos vítima tambem da totturaa
tta rua da Rclace*

na tnaimorra

8ANT03, 4 (Do enviado es-
pecial) — Prossegue em todo
o Estado, a greve da Estrada
de Ferro Sorocobana, estan-
cio hoje em seu sexto dia.
As informações em contrario,
fornecidas pelo interventor*-*m4tmáix Soare* ;* naio oolic.lxü

Oliveira Sobrinho, não cor-
respondem absolutamente a
verdade.

Alguns trens estão trafe*
garido, conduzidos por ele-
mentos do Corpo de Bombel-
ros. mas com tal lm.perkl*

í Conclui ua í.« oágina)



WgtM I
*****'•****¦*»**** MnmimiiHn* ''-ri-iiniririiniriifiT-Miiiiiniaiajiiiii-iaiMai.a,^!-rn iiuijjlii

mi .- " 'ii"»' ii ' 'im i nn  i. ui i
*>m**m*m »M-wrt)-»iiiJMt**

TWBWí* P0P11AH

&^|W(Jf1/\i}l|
*^^mm~~ *--¦ •> _' 

- y-****^ *»*-W--r. » _ \ ¦-¦¦matam' *v-., -_-.#¦ . „-| -,.w_, »*... -_,,. ^fwj-i

Oh-i.i — ffOIO fOMA*
*.-***«¦ fwit « auiam» pa couro f?*»**,*
Otfttlf - MINifO ««MINt ftatrlUlíA rHHíTí*

Atmài* A^m**** t%tp* W tf o*»*** ~ 1,1*»»». H k*?*
AamVMuM».*» - i'^. • {1**4-4 • jt-awtow -tMNat i*t i-u-o m-
•***'«t tit.*-*-»- Ü--A.I. ,,-W i#|kl*l l.iti^lMflb. t.lC**

At* atataâMaai ÍWínt CsieMi, taatxkw C-iat*¦rT******* w***********»f!***S****************a t!íW**""'""'""*"******t WW ***¦ W i,-r-*f ,(*BlfWTWW-s "*-"' 
V 

***r "*-***r -

Httill Hi AVULSO 1:1 Ml lllxl VtA MM* -. rY**M A..**.. •
fM*****- CãrfllM •*•'•-*«-** ammtm m*. lt fté« P.H--.-4 HataS 4
rt-mi-w. ittíÓaS IÜ# í***t lt*l»M.U a feW M,,"**, t>|é*M**>

• A*<« i.»>..'.

aBÜÍ ^f/ I ^^¦^ 
^ 

mU ¦M^T '* ^ P**^ ^^» ÈmÈM ' '' ' Taía»**** jHaL^'..ataV^ **' ^f /"^^

r 
; 

> éÈE IL|9kV^ 
: --^l, JrC «^*% ***MsP',^P**^J| We^ Ma. ^wÈ

MWHMWWWh^Mal ^^*mit*-%»aÍka\a%Wt^ '*>>.*i*)*»*fa******U» * * ^JM-Jt^^^J^ilJiill^ai^Jiiilj^lli», W.nJU* J».ati,*.'íili*.lt*i-ya*9v^-,,f...

Pedro ile Canil Braga \ iiy Rodrigues
•**? .-.,_.. rm

ui-. ...umi IM.(Í
IV 1 ¦ • > I

I i;, mm i*4à*t tm a.ttt Hctiii t*miê a tmimtt pti-rml

l II\ÍSI1 1 CU.lUVil
iíttO HÜíiUuNIK - tOt mm Um, - *.,,..*-** - «t•nill-xiuiui — Wto*Mt; «.-jm» *..*.u.ajv34 j-»i» -Mtata M

¦C-M». ét (tmm* pteaUm 4* Umf
ft ti* Cstm*. iá*ê* *i*m a •**-
^s^ppBQPvM !#*-• "¦"-An*. »^ k*h ta --"Uí**>*f **^è*w *sl

h**t*lim) ^siWmm%s$-tfsãsJ itm «4# «M C**4 !

* •¦'TI* WJ^r rlíanfl ¦*»¦"*• 'l^***»*"^^*?^ •a*pr*l,W-F w

• l'«Ji.i* Cm*»ni*t*, *tm Ií.» 4.-'.!**.--¦- aiw-í-A», twat «-mra a

P^IWtW liiàjW^r^aw^Wa' W*w w *¦ ^a*a> ¦#*> -r^tf****1 » •>•*¦ *^Ww*ftWfc*/*ffr*lW íW*WH^*t*%í**pii
.1^»4*m-*o «i ft^Mia im m*mm*. 0 «^p*,» ju»» p.Wfft--*,
m tmmm patuAm p**imm mt ^ -w ímf4to8 , j»^*^ pdivt43J»*ia ê p***** th i*iJ«-»*iv>rt {|, „ N< 1^$^^ , M^If, ji^^.«Uu^*4Ut t amt se -a«t*l*»ttv*-i 

j (ta1 t\oam*te *uhv**% iw-aa-
ataJáitmlm tom o attiSMmtWt «ft** I m ^mu^ ^._ |<w 0 „, {"^^
i*ím * -k**K»o«ía, li mttioakum • m ,ftoMu «^^ 0 ¦»«» do «-****"M .**. "f*,J,f** .^ *-/^* w ti****» t lirikBi*-» a if*4*tü-
Síífcí*-itf!!.?líl*<*,lJ **•. *H' •»•» •»»»«« **&*<** " M"**-
BUNA IHJltltAlt. **,->** *4hM*. fom ^^ raMM # lajarm**
*hm. Usam ri*íí*te .* mt «• A p^,^ ttmpttoi* mArm 4o"""...m^.uitii na »¦ Miastiit» d* |u«ka — e-rtro tal-

-rmwtil •** - at»*» tfw # «*a u!«r»8# * t*««-»-ta
» »." .7 %rr""""""" í <*» TTriwktM-i - imttfemt-r* aNo Ai» li. s* .3 lm**. m ea- \ ^jj-a-ao do tenAtto t Impt-âmtMmtt mmttm*. -xlo tio tmm \ ^ 0 ^^^ p-a,,,^»,,,•lio moSo. a ll«i*M lu «4aal doa J
l:*;vimt.:tt. tt*ltS*t*m tm, é**;>4»
iiKlíia (it r--<-"'f''* «™ ll*Mt
tacadariat da l ,<*.•* S. |wd.
prrudtoit dt ti li II. atad-talco
iWfito 4* Sakt TtittU*. lol o -Mt* 

j
tattro orador, t alir**MW ir-st. tomo
4*t*otr*t*u m tf.iiarrrt nSo po*
dia, íiV-xtar »«t a *>Tiç«iSÍ>M
a^io dot paSííi-f.t do tr. i <;-n»
tira. Sabtr.to-4, d-oott. cot a ea-
ntfrtta-to nSo tinha carittr paus-
á.,t.x tanio nm tlt pro-nto. pr*.
»..iír.!« da tftiid-dt tttudtotil. par*
tkípe** «í-i!*í*,í*-rfr.-r da ca-spa*
nha da ti. D. N- t alada i tto

OS .«ADORES GE KO CSMPRiDO
coNiRa as miimim m fulíciü
Numerou comitiáo proteits contra ai turbUrartcdadet « barluritiadci pra*
ticadai pela policia — Solidários cora oi trabalhadore» da Light

ItTQSnVMts m i* PAm
****** 4* mm 4** .«rn**- «m-
v* ai rtmmtm * m lutÊtU»
ftaimnttitit m**mm mm m-

«»'¦-* i rt»if* a «««-.it» »»«*

m rwíf-itsi éat t#»»i dM-iUat.
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— *Sã-v*m 4t iífn-.-*.tí5* • u*
tm.ttüia na Wmém^*% •* t*tm-
4* a um 4m utswmitMm 4*
U.w - **am mm os mem,
l*« h*tü. -pi-td* \tmm* *¦<
•jft.-fl iç.«íh {«#* a tlw|*í« d»
«***ú r-w-i''** *» P*».** i£«jafrM)-
fe*»» pttmm Wl *#í?* *f»-f1iri!:-
ot -*-.*'*-'-*-*» áu ^n|*#M it*

a (Nffft^aÉaf) T«««»i • p*M*t
a| «áfe-ia*» t tá f..;ut « tmm, »
ruiüa «* H''*-* d*í**» l*M •»**•¦-
m* lm***» *«* raü •«•(?••
¦tfti
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|f|--â(t||*a4*# av* P *í- tt, íí-M»
fi^^P »^w^^nP^I ¦ HW*w»ff tial^?¥ "WaWW *SP*tZ ^mSS*f
aJaHaV -tutu- Ml é4 Mlal
l^ítflMWíP p^"**tr!'p rWfP" ¦ WP «SPí^ P*

Jt^ 7 *'**-•-** rfrW V*W*I^VVT^PBr flpf|P ^Wf^P

f»yii«*9 è«arfi>» itt-aaiM » ***
««IA «it» ^ItaMCittCt-* tm. lt*»-*'.<»*« rtatt**-^ aww <** **»
**jm*4mm t »»«*i»tiw» ** mm
itmÂ*m p-4*-t*-¦¦¦>

» Qwd-i »«í*t1 • apt ptt**wt*l mo* ttm um j*M*tí

ia fa
5 ** r^mtai^.
étttft, pmm**^,
«•• tam a*.-.-.*,..,, ,
*'**¦!!' *m**i íi ¦* wí . ^ * > * »
**, * -, i ..- a
«• ft-HNRti.-.-, .í '
mm ém tm** i, 

'„'*[
****** m mi*m ftta *
«* «ta» •l-aiír,,sl -
tSilM*»* -*t| tt :
M#* **i* »,^»» i,

¦ «W| tftih*««**|«!f^ jfa'|.

t I-i-i.» ttmznS* 4* eaotaimi* 4*
Rio CampttAx m tbmit** ii*àen<
-JM fHu-JIM*-. Vt3>> 4 l ••:» >. a
\t* pttMtt*.*! ~**ta*a***t>t*B**M t*"".*
na m »i|.iw»ia.í»-*í» t ot dtt<
nmoAm -»::<i>it piamMot tt*
lí^jía*}» étifttptm i Kt*tml4ti*
C*a*a4attattt t a dt-ao-iMia ao

V 'ir. t- ttt r.-**» dt r***-*-!*..*. >
o tt-abor IIoi«k«1*« Mn-i-i drila-
m

— Aa p*t*A-t t • tt|NHKa-->-t»>
10 ! -If.3'1. dt |i»l-*l-*uJ««» ttO-
mvm * éam*. me te hsltm p*<
ia *-ir.».-i*f ot fcr!n.--;i'íi.| 4t *tm
1-Hwn t ti****-!, tttao t*a co-sp$t*
10 tUatiosA> toa- ot pfio*sjitei» *
aa iradHdtt df-totiaucat dt noa-
ta partia.

O ttehm *k*4n te-titm»**
«• Am utímiimSmti 4» UtM,

tptt ttiáo tta *t*nt. hípiXKataoa
• *-*»*i liitif» apmo, t*mt p*t*m* *-t*n*a***«i d* II te C-M-piido,
» raUte t«a do Itdo d*M#t o**»*"*.
i**h «Mt ti*», (-mira a teme e a
rttpoftnti* dot tatranotum at-
ttmatim ttm tMaa-a a Ki*-no-ate
lio povo. t*-*#fl;aif4í»t piofaftd».¦e-raw tsm ainda ttittt-t -sai»*
l.iaukiiot — ot it*»#iif*wto!-i do
l?.«ii* » •¦ t-iw lo-aan a •*-'<•»»
do polvo tan-dmtf. t-ovt-ido ai
e»ti lerptt pritt^iiKdti aot ira*
lnü^/tt-r» »J *>f*o la-o ^- li!»t*»t

(V4 rota ttiM paUvr*w
— \.»tti*rm*, po-wMo. • nm*o

nati r«lfit*-*.a aptSo ao P-ti-J*ait
A* Qtp-Mx* oo ttwldo dt *¦**
t-amk tmtat o tpMnio amtt aa
vi^ml".* peitei* tto» fttío t»«
Ií'.^;ií.-..*j ot Urra dot i»-* >'¦' *
date* t ir.ijiii-iai*4o a -tt-pute-ao
raiteca. Qut o P(r*j4-n!t tet*-
vtnh- -«ii$«,í*-*to"f oa **u*«aa.
*Sfê»é» «.'nto dt f-ttt» a*-» titf«.
tm ii.í1i.-.í!'j4--<-» nm Ivtan con*
tra a t*n*oti*i **ttd**ti-*» t **«.•
lw*iSínt 4* t ia? - t dt atui tt*
tpiaitt teei-Ma. ' --l-tm tip*,'-*-

ptla dtftM dot um »»«< *i!--t .ü. | rm tptt m coritrüti dt-oocraiicat
iritot, tí-dvtitalív»v'* itto-i!i-Ki>: at en*i?i * pioifrt-*» torn-ítaf-s-wt
Am, o* 1*51*1» o n**w» Covtmol tootra toAs* tu* * <-• * <¦ o%h>
pnmttt** fotwímtnta tripeitm. ao i rodo fatara para afanar « túo-
a*.iii*tr a Ata dt Chapuli-prc, i f;«ff*?» de* ttvt pottot.

O P. C. I. reifirmofl na Constituinte sua política t picipios

Anistia para os crimes
poiiíiccs na Argentina
BUENOS AIRES, i (A.P.) -

tlca dos piiffitlrea atot <tt Peron
dtpoia dt atMiialr a ptttt-krKia
foi o dt aiatnar tua dVcrtto ptr*
doando iodos ot acutados de trl.
ret pctlitkos contra o Estado.
A ttm disto, (oram rtdutidas as
atntttMja» de varias centenas dt
pii-ioí.-ímt rii.-.'--.- íjs por crbnts
de pt<-utna monta.

Comissão Parlamentar
para apurar violências...

ICOSCLVSAO DA I.» PAG.)
lnr para a eoloboraçüo de to-
das as pessoas que tenham
conhcclirt-nto de ístos Rra-
tes, cemprovantes de vlolen-
riu*, e crimes perpetrados
de-de 1034, contra a pnpula-
çâo civil, esperando que essa
colaboração seja prestada--more de maneira clara, bi*
aeadi cm fatos e, quando
r-o-slvel. contendo elementos
de prova.

8crá assim Informada ofl-
clalmente a Constituinte dos
monstruosos crimes pratica-
dos pelos elementos fascistas
que naqueles tempos, como
hoje, se achavam colocados
em postos de responsablllda-
de, no aparelho estatal, gra-
çn- & passividade dos demo-
crat?s de camtulaç&o. E tam-
bem os Pereira Lira e Imbas-
«3hy compreenderão a?slm
crê os -eus crimes nao fica-
rão impunes para sempre.

A INTEGRA DO REQUE-
RIMENTO 

A ASSEMBLÉIA NACIO-
NAL CONSTITUINTE, em

ICOSCLVSAO OA I.• P401 , eampoa 4* coMt-rtiraçao.
Irar,ft;*a. lomata o p»n!tto dt] O *r. Ar****nlio — rontlntta o
itui •-.¦.¦:-;•* i*-í-*c;*ali.'*4U contra! o-ador — *tm a-fJt Irr dr:ls?a--i s
tr*t*»*had«ta breíllttío» -rutj pnàtecadoiM d*s (;sct-us da po-
msndtta pitnátr t frantar por lleia. port-ut o ar, Am-mlro. dlv
au• •- :¦ ra conVO Boíf OtVtTO OU*
P». Silvio t o**troi ctltradot.

VttíttlamiU (ocst-ulado. o **
Atft-nlro p**dia o Ro de tua ora-
teria. S. t.-.uvi.j-»:-; f. - --.•¦

mos t-:-:x:i\r qut tt a*-***e*B oa
a*oalrr!m--it*-t",

A VOZ DO 8AN00B
O ar. Ai-gt-nlro talava compit*

tamtnta abandonado por aui
companhtlraa do PSD. Kinfutro
Ptrtlra Ura e «to-. pat-Ats do "ju*
dar a defesa do "Jortita" dt Del*
sen. Só o t-utC"b.*a*!iH:o En-

a-.ts-. nio tt deu ao trabalha de
tt levantar dt aua caieira para
tr a um dos eo*Ttdorrs d- Cm-
Ututnta ter um bs-mrm peto no
Urfo da Ca-toca t ap-.-nhslado.
d-pstt de preso, p-tca t!-artca ás
ordena do advtfado da U-bt Pr*
relra Lira e do cenmtl fatcttta
l-r.t3.vs.-sh)-? Por que nâo tt aba-
Itm o rr. A-jj-miro ri-utlrtdo dt•-.!» cadeira para vtr tanlaa ou-
trat vitimas de esp-neamentos
poll-lats que tfm Itlo i ,¦.¦:¦¦
Inte protestando. Junt*- aos tesa*

peti, nltra-reaclonarto. tubarão; dore-i e deputsdo*. contrs a* atre-
dot turroí ext-aordlnaries. dvldoj cldsdea da Oestapo da tua da He-
â sua formação nazute. tratando*
aa de defender uma Oertapo a
dteerto atendendo i vos do tan-
Itue, turgltt tm auxilio do tr. Ar-
Itmlro.

Quando o ar. Ar-tmlro tti-ml-
nou aua ttntatlva da d (tta do
chtctnador-Bior do Largo da Ca-
rtoca. apenas umas palmas eecaa*
sas foram ouvidas no recinto.

Convera lembrar qúeò »r."Af-
Btmlro. -:•-.: de seu aspeeto bl*
tonho. como Interventor da Pa*
ralba, ccmo administrador, mo**
trou na prática, ter bastante «a*
perto. Agora, por Isso mrsmo, ve-
mo-lo tomer.do a defesa do ar.
PerelraLIra e dos ratrôes do "Ju-
rlsta" da Rua da Relacfio. o ma-
Jor Mae Crimon a o "comenda-
dor" Bllllno**.

A RESPOSTA 
Em resposta ao defensor do

gestaplsta Pereira i.'-i. falou o
sr. José Maria Crtsptm, do Per-

mt-r.tacio do i-jb-Ctmi;:* dt> in-
»-*tintio t.tit tc»u; -..im a
ntt-tra «*e rtlt-o-a esm o s>tr<r-no !r-.-.;u..*..i. cua A:t*mt>tete•"a-iSi-a Constituinte corerata-
lâ-te com o (ovèmo Orasilt ro
ptla atitude auu-nida quan<oao cato Espanhol. Fiei aoi eto-
ti-centot de ttfcer-lade e traíl*
efie* dtrooerátitas do poro bra-
s.ietro. faa vo.ot para que. no
mais breva pnua i..-....-;. ot,mítT.s do Bratt! rompa rola-

mado parte nos.ai to;ç&» arma-
das".

O PONTO OE VISTA DOS
COMU.SJilTAS

Em nsrne da bancada ca.-n-i-
nlsia o tr. Carlos MartshtU
ue-Sara que o PCD votará con-
ira at .uat mo-âet. E* a te-
gulnte a declaratrao de voto ia
Kncaia comunista*.•A banrsda do Partido Comu*
nlsta do Brasil deetaia qut vo*
tou contra as mo-oes apresenta-

a*5ân« t Ptrfeajsttr **i m i i,»-^»! *Mm ,m * «*» m n*muita dt trsiwW»*»** i*, Mixt^imim *m mim *mtm*nm auailia-am a *t*mt a fila- #„, m ftm.M a** tmmmtmtM
t,ÍO tf* »***• *Ut M fU-Aflll* fujiHAí ããlMS l*d«*
a^"r mr t-tamSt m" ¦tf.tJWt a-mr ¦¦ V* #**4f*V» ¦¦

MklO **w <*?;**•» • H^ii-«i< -
u I*i*a4i4« twta pai.i» a* tti»V
s,« 4a* li»..*'.!* a lm» Ca Ha
i»iSo fvtom tai^mii». am-
latmtnit ptra dtniro 4m "Hn-
iu«-- »¦ tr.-wi.-* • > **wta

Aa t-.Matit.-i na i • antu
da I'-Ciflt C«lí»l, »;n*«» t*
i%,s'.a -.j n* varanda frtmttira â
D;' •. dt Ofdmt f ¦¦-'- » •
6VU'- uma fila da initHltt-t*»
ita. cndiidat ptlo ttpanradtit
Ho;* £* iit-w* oofttdat qut pnn*
c;pam at tartuiaa, Todo» dttft*
tilt.u» ttmltt M ttt**- -¦*•»:•.«"».
tu». r:-K»r4os-«'i- tiMitit-ado*.
eus*,»*!»». piMitiot • -atrrark» A
canat de uorrt.na. at* qut. qut**• lOdOt J* tie,t*:t.c.H.i. tUlimi
c-r.-i..,,»..-.» num doa -antoi di
1-rxí.ú*. \>»:a w.a.m te$o tm
*-cuida retirados por Pmt tta
p?i:íi», PvA art attado prte ps
:*¦'. para una dai talaa do tt-
tor traba .utta da »-.* • * *,t
Otdeat Cocial a ai navamenia
eipancaío f empuriad-i a nxm
•i-j.:'¦*¦-;:..--. a ii-:ii.-!ui»i Nti -
tala-.ua
MU
!:..-:.<- ri-;..,f.f»di. por um in
trtiifado*. qut> levou o teu ta-
dumo à ponto de me rs,.*:ar
psr i.u5» ».?-» na ir ta rom a
ponta a-..•<» de um ett ltt« ou
cotia que o valha.

:...o tinham ainda aa-lado
a tua sede de sanjue — prós*
s***u- Pedro de Csr.» t-.o H:**i

etto m ét* <...-ít,*fc»-iti-tiMi tf»k»ir
**U*-i!tAi:* t tflUt ft» hs****»».»
4ufef-»*» tm essttwruttifwta ota
ba-i-.-lt-.-Ui a imttiim *.Jt'Mn
|***-Hrt a» rui.-* mm l*m* t i»»i
ttuo tmpo. e *4t%t*(mt em em
tntm.Uat» n*S mi!-!-.»» trl:-
ftmt*. Tt»» » ttsHttiia 4* ttiat
**-(¦-¦ 4* *X*t* ' ¦-.-,<! '¦» •. -* , a
mi* mn timio iiw-^» tatiada
dO tf.r-4 l«.'-0

m Em -atado tNutaritt **rav*.
ítituMt-i o* pt-tt-ti * iijn-i ixfi
IUa*«m. lu tStaVKtfalB pata a
r;.,»r.¦!'.-.!,;•» *U f..-.-. » ftt,'.ta-,
er4* t* r'm«arom ps» ftitv
4M4pat*«r m -rMtftM mal* ttt*
e*a*Btaa d-., atisciat a (tttmtit!*»»
L»?a tm **aj*tó* lui t**rado pa-a
itm rutvi-ute. Mtd- fl ftt »*h».»**>
it-riii'4i!d«» et". t.-»ínnii-t*M*.
Kâo Unha um Itt-ar no mtu cot-
po que r-s-» tou* uma eter tte-
lenta a a*uda. E*tavam>t to>t»

i tm rnlicrávtta unu,S% IVAtu

tis****** # *.
•»"• ttmtm ttmimatst»^'
* tt* «fUl» tmi» a i».
tm» 4» "'t»:r,.
t 4* jttmmf.tf**,
*vmt t ttm* t.
W&1*% %i':.';íiyri)-,3M>

as*m *»«
• t»p«Vj !¦»•«•

tmm* pmkm .
tmm** tm.. , ,"¦ „_'?,
VrmmTtaeal*** m pf*'* «** *^**,*tmut»f<* *¦**• • t^tWaT****** tmt* mmm* i», m.,
.;¦ NM » t-rt»

!'^ «•» ********* t**i.
A PAUSA tJrUML.nncoidHMttttmí^

O^-*-atN«ita ii A.-» S,A» lm,» te*»*» üna, m
rsnmo « (ttm *m ttmt*4oí*t*t I l*ta-t'*tr miai toa em tm tm®&ta,tmm twtss* * tatrm*! »t%at tMdtns»» r Iaat-tt-rl f*m ****** m tmmt* t m i-a» latmi m inpmmt*

Pata Ai-fs
- Pw o rtrteém» «(„^

t*w oi ettmim -*« t*mas\m t-**-*w**a*d-t a-t-sttis;
4* ttmtt» m tmmokm'1

Pom» tfasantsr, tntittssio qu* o *'*"**'** *»l*-*al*«ii** a» rat-aai
¦r.tRKt d«» c«aip*rh;«iw» i%.o tel**9* pml.*,*^ts » ua-^s* o(

, i d.-Ui:u abster e out «n mtto am I l*n*,M f*t\m

ers,í<'' r-t-fido t-tcar-Md*» e tcrtuia**-*» : ¦»• ^íwtad*» a» tnami_ t-:;.Jl f í t » .
pel-4 lni-«J|»i da Or-wwrraria • . •*•**** *<»*,*-*,« P*»a.-v» «|
ptlt*. alsí5j-f.i do -sro"-ia*t«ií«. q»», * '»*,,**" «** I-***» «amd-i i
oa not -*--ii»m rocvt ddlo e 4**- s ***¦»?*-•» pt«» %»<aj.ii ,.
p«so. Nt:.lr.ia *-om-*-4ütt«». *•*»» da iw tt» mm,** ,h,
Iraquejou. o que ma.t tn;u!«v*u j •*** *•***•*«» ••* «í»****,
aa fera» qu» not -**-*ucav*aBi. i !'*vl4* »*"¦**».*-"« - e tadoti

— No aibad*. a* W heras mat» ••»»*•*-' ***»*••* atu ttèas*.
ou tnrno*. lul levado A preretxa í K '*P(*,U Pt-*» ****** *m* <uo vaca. Acabei &&* soe,.- Numa outra sala, para onde: *•' l»l^l rredt-sa-tt qu- m- tn.

* a.*i*».ad» so*» i*.t,.a7.iu»a de •«•t?;«« toismense. temandal

da

lado?
A ¦ ~:'- p tr. Crltplm dentm»

ela nora- vloJen-las. notoa trl-
me* da policia. Refere-se desta vra cangaceiro Arruda Câmara. PI-

cam o governo falangüia
Pranisco Prant».

Sala daa Stttoes. 4 de Junbo
de t*.¦*,-.

PEZAR PELA MORTE DE
KALININ 

A Constituinte aprovou um
voto de pezsr pela morte de
IC.i:.:..:-.. Contra .-. ¦- voto nu
nlfes:cu-so unicamente o padre-

ao torvo p*ll*l*l Oliveira 8-brl
nho. eneanrcldo e cada vn mait
corrompido na prática de crimes
contra aa llberdadrs papulcrea.
que ainda agora mandou ocupar
mllltarmente a praça onde fun-
dona o Comitê a-udual de 8.
Pado por forças da famigerada
Policia Especial.

r. •¦¦¦*• !>•;;! -i -!-. fasclnorosoe. aco-
lltadcs por lnvtatl-adnr-s, Invadi
ram a

j A' frente do* Investigadores esta-
va um Indivíduo ha tempes con*
drnrdo como ossaasino e que em-
brlagado. matou uma moça a
quem tentou violentar.

Na sede eitedual dn PCB en-
contravam-se o deputfda Osval-
do Pacheco e o suplente Dioge-
nes de Arruda. Quando os era.
Pa-heco a Arruda fizeram ver
que a policia estava desrspeltan-
do ruas Imunldades parlamenta*
res. os caía-este- da Ot-stapo de
Oliveira Sobrinho referiram-se
rm frase- desrespeitosas á Ass-m-
clíla Constituinte, usandt de pa

çoea dtptoaiâtusa e comeretau i da*, porque. dffen»-iic. Uilransl
gentes da democracia, somoa
c-nti-ái-loa aos golpes armadm
para a substituição violenta de
hunens no podrr e espectalmrnie
contrários ao golpe de 29.10-45.
quando as armas da Naçáo fo-
ram utilizadas contra o Partido
do proletariado que sofreu vto-
lendas na *-<!- de seu Csmlté
Nadonal, do Comitê Mctropcll-
lano e de diversas Estados, as-lm
como outras or**anl-*aç6*s do mo-
Vbnento opcráiío brasileiro.

Dando este voto lamentamos
que os Representantes dos par-
tidos políticos tragam para esta
Assembléia, no momento em que
se Iniciam os debates da' nova
Constltulçáo, divergências pes-
soais e facciosas cm mnls uma
tentativa de seduzir as Força*.
Armadas para novas aventuras
e golpes militares que nesta ai-
tuta da vlda política de •:-• -i
Pitrla so pedem significar novos
atentados á democracia.

Sala das sessfles 4*6-48.
Luiz Carlos Prestes".

cou tambem deliberada que a
Constituinte, em nome do povo.
telcgrafaria ao Sovlet Supremo
da U. R. S. S.. dando pêsames.

NOVAMENTE O SR. OE-
TÚLIO VARGAS 

O sr. Eudldea *1suelrcdo.
ocupando a trlbunt- volta a
acender o debaie em torno do sr
Oetú io Vergas, quo o sr. Ku-.-i -
des de Figueiredo considera um

rede ds Comitê Estàdüãi. * Cavalo tíe Trola plantado no re-

tido Comunista. Começou dlzen-
do que é multo facll d-fender che-
fes de policia e companhias pode-
rosas como a Lliht. E multo fa-
cl! defender oMelalt fascistas co-
mo eve coronel lmbns*ah**. oue
ci.v-rcnnha a fnrda de netro de-
mocrntt-o F>xcrclto — continua o j lavras que o sr. Crisplm nio po-
sr. Crisplm. derla reprodurlr perante os se-!

Entretanto. - tirío há palavras! nrdorei e deputados que o es-
nue pos-rtm contraior aos fatos
Entr-tanto rfto evidentes os crimes
da Cesíapo do sr. Pereira Lira
contra o povo. E' evidente hoje
que os srs. Lira e Imba-srhy es-
táo rivalizando, brla beatlalldnde.
com os carrascos nezlstai dos

sessão dc 30 de abril de 1940,
aprovou o seguinte rcquerl-
mento. de autoria do sr. Depu-
tado General Euclidcs de Fl-
guclredo:"Requerimento n. 109, de
1940 — Solicita a nome-çâo
de uma comissão de parla-
mentares para proceder a ln-
vestlgaçâo no Departamento
de Segurança Publica e no
extinto Trltunal de Segu-
rança Nacional.

Requelro que, consultada a
Assembléia Constituinte, seja
nomeada uma comissão do
parlamentares para:

a) proceder a profundas e
severas Investigações no atual
Departamento de Segurança
Publica, no sentido de conhe-
cer e denunciar oficialmente
A Nação os responsáveis pelo
tratamento drdo a presos po-
llílcos, na Policia Central,
Policia Especial, Casa de De-
tençào e de Correção e no.s jpresídios das Ilhas Grande e
Fernando de Noronha e es-1
taduals, durante o período •
decorrente entro os anos de
1D34 e 1945;

b) apurar quais os respon-
eavels pelo agravamento de
penas a que foram condena-
dos os Incriminados pelo ex-
tinto Tribunal de Segurança
Nacional, Isto t, aplicação <!e

Eenas 
de prisão com traba-

io, sevlclas, inluria- físicas
e morais, reclu-ão celular e
almplcs reclusão a todos que.
pelas leis decretadas, de 1935
até esta data, foram vitimas
de maiores condenações do
que as previstas naqueles es-
tatutos;

c) verificar quais as verbas
dlspendldas naouele período
pelas organizações de vtellan-
cia e segurança nacional, su-
postamente aplicadas pela dl-
Jigencla, Investigações e ou-
tros misteres da mesma na-
tureza, bem como as pessoas
que perceberam dessas mes-
mas verbas, sela a pretexto
do bem do Estado. se|a para
manter 3S Instituições então
vigentes, sela para sufocar ou
Impedir qualstiuer orgatílza
ções, ou manifestações da 11-
berdade de pensamento.

Sa'a das Sessões, 30 de abril
de 1940.

Euclides Figueiredo".

Como nos tempos da
queima do café . . .

{CONCLUSÃO DA !.• PAO.)
Domingos Vclasco, as ComlssSes
de Salários aconselham a todos
os trabalhadores Ua Llght a vol-
tarem ao serviço, ordeiros como
semrre, mas igualmente anima-
dos e decididos para a luta pe.a
Tabela da Vitoria, que continua.

E ao povo fazemos ver a trans-
cendencla quo para o futuro da
Pátria tem os presentes acon-
teclmentos, cm quo trabalhadores
nacionais sáo criminosamente
espancados a mando de uma em-
presa estrangeira.

Tudo pela reabertura dos nos-
sos Sindicato-1

Tudo pela Tabela da Vitoria! i
Viva a união dos trabalhado- I

res da Llght I
Viva o Brasil livre das em

presas
As

imperlalistas.
CoiuLssõcs de Salários".

tav.-un ouvindo.
O sr. Cri-plm denunciou as vlo-

1-nclas de que ertâo sendo viti-
mos trabalhadores da Sorocaba-
na, presos e obrigados a trabalhar,
com balonetas nos rins. Enlrctan-
to. ln orma o sr. Crisplm, apesar
de todas essas Inominável; vlolen-
cias. a greve continua e os ferro-
viários da Sorccabana. aguardam,
com firmeza, uma soluçúo para o
coro.

O sr. Crisplm termina denun-
clrndo. mais uma vez. A Constl-
tulnte e á nação, a sinistra ca-
marllha de qulnta-colunlstas que
cs! ã lmpopularlzando o govrno do
general Dutra, através de suas fa-
çanhas tipicamente fasclstrs.

ROMPIMENTO COM O GO-
VERNO DE FRANCO 

A propósito da deliberação do
governo brasileiro do romper
com o governo fascista do cri-
mlnoso da guerra Francisco
Franco, a bancada comunista
apresentou a seguinte moção.
que foi aprovada pela Constl-
tuinte:"Solldarlzando-se com as de-
clarações to Exmo. Sr. Mlnis-
tro das Helaçôcs Exteriores de-
tjrininando ao delegado do Bra-
sll no Conselho de Segurança
das Nações Unidas seguir a

cinto da Constituinte
Seu dls:ur.-o provocou apart.<s,

pondo novamente em polvorosa
udenUtas e pessedlstas.

Tambem o sr. Flores da
Cunha foi á tribuna. Não se ti-
mltou a atacar o sr. Gc.ulio
Vargas. Defendeu o sr. Gois
Monteiro de ataçucs que lhe fez.
em sessão anterior, o sr. Barre-
to Pinto, cuja personalidade en-
grandeceu. revelando ainda que
havia feito as pazes com o mi-
nlstro da Guerra.

UMA CONTRA MOÇÃO —
Em seguida falou o sr. Nereu

Ramos, para apresentar uma
moção, substituindo a- do • sr.
Mangabeira. Nela os aplausos
ao Exercito rcíerem-se nio- so-
mente ao golpe do 2u de Outu-
bro, mas "a tedos cs muvlmsn-
tos republicanos em que tem to-

A Light «cusa-se a . . .
{CONCLUSÃO DA lf PAO.)

va doa poderes públicos", ou se-
Ja que só o governo poderã or-
denar qu: pague o povo o que a
Llght re recusa a pa-jar, e con-
cluem dizendo que cstüo empe-
nhando "seus melhores esforço:."
no sentido de "cooperar para uma
solução que atenda a todos os ln-
teressea rm Jogo: o aumento de
salários des trabalhadores o pu-
bllco c os "direitos" das compa-
nhlas."

Um achincalhe, nada mais e
nada menos. Os "direito-." são os
do capital colonizador. E não lhe
toquem neíses "direitos" 0,110 to-
do o aparelho estatal serã mobl-
lizado por Pereira Lira, Imbas-
saliy, Negrão e seu grupo, cn-
traudo cm cena a Policia E pecial,
Boró e outras feras desta Bel-
sen a que esta reduzida a capl-
tal da Republica, enquanto., o
Presidente Dutrr. n*io alastar do
governo tão maus auxilie re- qua
o comprometem crescentemente
aos olhos do povo.

fui
socos e p;n:a-í*í*. fui rspancado
por oito Inr-s"!-*** - -
ce borracha*, duraata uma hora
con icu.iv-,  v.
uma duas ou Mtt vezea e. quando.1 . ,....» era ...., tornar a »:r
torturado. Tudo aquilo, tanta
«.vag... ¦ a «... ii -.o- uniu
como Unlco ........ oa.i-ir-m-
a confessar que fora eu o tnsu*
i.aiior da greve, 'i*ai*-m***ie com
o depuiado Ba.k.a Neto. Kl

*m OdU» t uai tetòn-a,
vtiatlhas. ctu-ru..\i .sua-,»,
eu» as Iram tua or, >m \nm tiitim. Vaus* -,-.u
miullaJos. Esjs-Ktr t
nao sJtiilat o o-'-a A*,**
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IGmWaWl3*ma*wSSm%
NUMEROSA COMISSÃO DE MORADORES DE LARANJEIRAS E COSME VELHO, tendo á

frente os srs. Antônio Lima Filho. Rafael Valen te, José Ferreira e as srtas. Augusta Cucdes eJu-
rema Afonso, esteve ontem em nes a redação para entregar-nos a quantia de CrS 110.00. prorinío
de lista'! que já estáo correndo pelo bairro em au xilio aos trat-al/iado- do Light vitimas da sanha
de Pereira Lira 1 Imbassahp.

TENTATIVA DE "UNIÃO
SAGRADA" 

Posta a moção Nereu em dls-
cussão, seu autor ocupou o ml-
crofone para defendê-la e féz um
apelo a "todos cs democratas"
no sentido de se unirem. Este
apela não foi bem recebido. O
sr. Mangabeira declarou que não
pode hover união com o Estado.
O sr. Nestor Duarte é mais ra-
dlcal que seu lldcr e conterra-
nco. Diz que é partidário da
d-"uniãc,. da dlrefcrcnciação en-
tre democratas e não democratas.

Assim o apelo do sr. Nereu
para uma "união sagrada" fica
no ar.

As duas moções são postas em
votação e são dadas como apro-
vadas.

A seguir pede-se a votação no-
minai para a mcçâo Mangabeira.
O sr. Nereu Ramos manlfcsta-se
contra. Mas é derrotado. A vo-
tação n?nilnal é aprovada por
MO votos contra 124. Os comu-
nlstas manifestaram-se pela vo-
tação nominal. Vários elementos
do FSDsmanIfcstaram-se também
contra o seu líder. E assim o
PSD foi pela primeira vez der-
rotado no plenário.

Fel'a a votação nominal, o re-
su tado foi o sejuinte: votaram
135 a favor e 131 contra a mo-
ção Mangabeira.

FALA O SR. JOÃO AMA-
ZONAS .

O sr. João Amazonas, em
nome do Partido Comunista,
manifesta-se contra a tenden-
cia que te tornou evidente, na
sess5o de ontem, para o apelo
aos golpes militares. Lamenta
que r.o momento em que se está
elaborando uma Constltuíçãc
haja quem procure seduzir nt
forças armadas para novos gol-
pes. Diz que essa não é a ma-
ncira mais acertada. Prolestr
contra essa política, profunda-
mente anti-democrfttlca e perl-
gosa para as Instituições.

DECLARAÇÕES DE VOTC
Vári03 deputados fizeram de-

clarações de voto. Um deles, o
sr. Afonso de Carvalho, ao faHr
foi interrompido por verdadeiro
tumulto.

Principalmente das bancadas da
UDN partiam gritos de «fascista>,
«Integralista» e «camisa verde». E
assim, o nazl-lntcgrallsta Afonso
de Carvalho mal pôde terminar a
leitura dc sua declaração dc voto,
escrita num pequeno pedaço dc
papel.

Muito afobado t nervoso, des-
ecu a tribuna visivelmente enrai-
vccldo. Antes de encerrar a ses-
s5o o senhor Melo Viana dirigiu
um apelo aos constituintes no sen-
lido dc que na sessfio de ho|e se
dedicassem A discussão do projeto
de Constituição.

E assim terminou a sessão de
ontem, na qual, exaltando-se os
inlmos no debate de divergências-lessoiiis e facciosas, ficaram evi-

ilenclndos os intuitos de certos
elementos no sentido de apelar
mais uma vez para as forças ar-
madas e para 03 golpes de quar-
tel, por cima da vontade do povo
c contra ns mais elementares nor-
mas democrática--

taait a*A* i ..., 1,1 em> t
sob a*»«a*-.i. aiTanta: -mt a eon- 5 ° tm**° ****** ** ****** *as«,
flt-io de qu* o droutada DatUia j ***>-* **•**• P***M ét ptétmt
e tu tramo* os -«-'pemávtli p-Ja \ * **• *•***»-**» ***** mm lm 1

.-:;>• •: J > de "rror*. U-mb:-. ao \ -rotrmit*, !***** <*« m**» m
tí-utal delegado que o* «um pro- ***¦¦• ****** 4* tm*a*i (jeat-aa
itrloa btkttulns pr-sento á a*-} i-*-****ww«v tttta «kl tt-*.
- tnv.r.a dt t--.ta.fdra t-i..'».í
tinham asais!Ido a mamíeaaçà-,-,
rtponun-a a unanime pa-ilaa,
de uma rnt-aa de cthta de 7.030,
trabalhadores. Tendo draltUdo *
de preu-f-ulr no teu tattrrosa-«

numa dmm tetsm* de -tnanca': uWo* ° *KllcM -™*S**-* ****' rM* Qoífta «• •**#» *
dou-me da volta para o cubleula. aocraus « -.-.....•« . -
onde foi unedlatamenla Iniciado '=-"«<* <•" l> ¦=«;."-*.• bssstt* i.
um tratamento Intenso. A gran- «"abairw-Janes *m étlet+its, 1
de preocupação dot algowt, fruto' convicçota t itus dmw.
do paver que tentlam diante daa' •*• •''-ti* (UqutWt t**aaaa
provas doa seus crimes, era cll- to*turadoitsiiiotmh***í>*3-!
minar qualquer vestígio qua oa'''vo senao arrancai ét atitt
pudesse condenar. I (issáo dt qut 01 co-ta-ruii. •

- As 3*10 da madrugada de S»*ntnte; a ütm t «
segunda-fdra, — acrescenta Br*-,
na, — acossados pelo terror, os
policial.*. transportaram-no*>, a
mim e a Ari. para uma enferma*
Ua situada nu C* andar do cai-
tido da Polida Marítima, na
Praça Mauá.

mento que recebi :......... ,. .,.
na região frontal caquerda, qua
me Jogou para fora o globo
ocular. Nessa ..... i... a dt .0.
láo violenta que perdi completa*
mente ot •¦<-... 1 u ... e assim per*maned cerca de meia. hora. paraser- outra vea asbo-doaao cuiu ie-
dobrada brutalidade. E «juid 1
pura o alto pclaa pemu e bra-
ços o vlolen.UHKll • J.„.,.., ;,
chão. senti terrível dor na pernacsquciúa. e tive a »m.... „¦ «.j
tfi-la fraturada em várias partes.Caldo, sem ló.-ças mtuu-j paraerguer a cabeça, ensangüentado,
recebi nova chuva de bofetadas

Batina Neto, uuiua ti) ta 1
pons.iv-ii pela declaração 1* *
vt. Por ura latn-ri!'-.<!. *-.«. 1
lamentarcs, que, frtutsui l
senibiiu do Slndksta, aiw
o pronunciasicolo ..¦•« t

I me de 7.0HO trab*lhüki.-r*- ro;

Para deter a opressão
contra os negros nos

EE. UU.
LONDRES. 5 (A. P.) — O O

Congrc.-so Naclcnal do Negro pc

Uso íol feito na calada 4* et.ulvlc° »" t™ ••*'9fa <*•
. licite, aab o maior sigilo, e os doía morla* d**v'*n* «*e*A** *l

investigadores que ficaram res* ",ín,c de acô'ík> tca " ^
ponsáveU pela nossa guarda, ti- du* ,t0^o% al«u:"- „nham ordens de nos guardar de' , - ° t0B?f ^tio Briji i
vistos estranhas, que náo foraem! •a,ou • q"311*1*, *to ,n!*
m dos médicos e enfermeiros, que! °-ue ""«os na tnlfratris et
receberam instruções rigorosas llcla Marítima. Para «jiai-~wi

.. no sentido de fazerem desapare-. »v»l"«l'> o estado tm *-»«»--
dlu que as Nações Unidas Inter-1 **r o» vestígios mais evidentes.' ™'3 que *9:l quí: KV*
venham para deter o que cha-1 *m pudessem consUtuir prava Bra0" ° n,alí ''"f0,
mou de opressáo de 13 milhões: "agrante dos suplícios a que fo- **r "Ucrrogado iifahu-i* w.
de negros amerleance. apresen-! *¦*"»«» submetidos. i meu estado tra de tal *ww

tando um documento de oito pá- — Era o clamor do povo e dos 1ue durante os quatro «mi
Klnas para apoiar essa afirma* trabalhadores que aterrorizava os PM5cl no «"W™0 n3° I**-1
tlva. | criminosos, — diz Braga, — e. a comover-me o

O pedido do Congresso ae ba- "í0** esta demonstraçá? da cons-
sela no arL 71 da Carta das Na- ciência democrática do nosso

puvo e d.i solidariedade dos tra-
balhodores da Llght, nossos com-
panhclros é que devemos estar
com vlda e cm liberdade. Naque-
le hospital fom;s tratados com

ções Unidas, quo permite ás ml
norias pedir auxilio para impedir
a discriminação por motivos dc
rn-a.

Em carta ao Secretário Oeral
Trygve Lie, mil delegados ao
Congresso exprimem o seu "pro-
fundo pesar de que nós, parte
do povo negro, não tendo cense-
guldo alivio da opressão por melo
do apílo constitucional, nos ve-
Jamos forçados a trazer esta
questão vital — que temos pro-curado, ptr quase um século, des-
de a Emancipação, recolve-" d.in-
tr-. d-- •'¦ '
atenção deste organismo hlstd-
rito .

Em mensagem ao presidenteTruman, o Congresso qualifica o
seu apela ã UN de "rm-nanto
histórico na vlda da nação".

Um documento de oito págl-nas, compilado por Herbert Ape-
thckcr, membro da Sociedade
Americana dc História, fal apre-
sentado cm apoio á afirmativa
de que os negros são oprimidos
nos Estados Unidos.

requintes de cuidados: tratamen-
to o mais moderno, de massa-
gens, capacetes de gelo, e um
üem número dc outros cuidados
médicos. Alimentação a melhor

vlmcnto sera o auxílio dos ta
panhclros. que ali agiu
que me levar t boca.

— Ontem, poucas borai
de sermos posloi í-i lil-trá»
fomos submetidos a fori* «
exame de corpo de deli!1» I
ramente simulado. Ternoi 11
teza de que esse e"m* 1* «
larA o que o "professor P*"
Llr- precisa que ui* *rw*

para provar as alegaçõei q* «'•......... iiiiini.il.mau a meinor 1 i""a ¦"v""" n* , » * : ,-i„possível, a ílm de que pudesse- Imprensa. Não lhe **'¦¦ '•,-;1 *'
mos sair com nessas nrónrlas tlr mais uma ve:- ainda noi''-ssas próprias
pernas, e o nosso estado físico
não 05 denunciasse á opinião pú-bllca.

APELO AO PROLETÁRIA-
DO E AOS TRAnALHA-
DORES DA LIGHT

Encerrando ns suas declara-

mos submetidos a uma !«">!í '

dica. que atestara o fitado -1»

tamos. Os criminosos ***'" •*

ponsabill:ados e os sl-ow

j rua da Rclaç.lo KrSo d*!'*;
! mente dcs-nascirado* t spc*¦*¦
' rt exccraçlio do prolctari.ii!* t

ções, o lldcr sindical dos traba-
lhadores da Llglit. c dirigente me-
tropolltano. do P.C.B. fez o se-
fltilntc apelo ao proletariado do
Distrito Federal e de modo espe-
ciai a seus companheiros, e-:plo-
rados pela emprÊsa lmperlallsta:

— O que sofremos nas qarras Ciprlano Neves, o ln*9"
assassinas dos espancadores dos varde presidente Aa Sindica
trabalhadores deve servir de avl- Carris como um dol rfjpo"*3

! A classe pcdlr.i contas «o
í dor

povo dc nnssi terra. ,
niWVN0 "v m E
PONSABIf.l7.ADO

E, A*v conduc:
_ Em nom- dos »-¦*•

res da Llght, que como ta l»
espancados e tortur

wVm^''A'a ft 1 f Monumentsl « stímlea resllzi(*lo teatral IL
%J( j^J*-*-**r*r «m OSCARITO. - Bilhetes a venda W

- Estamos certo*. 'i"r
to. de podermos cont
ircíldente do Slndlcalo d' tr1
-Ia Elétrica. Domlng» «•
:;rade. que saberá se ¦»¦
1OS.Í0 lado, preallglado P ¦
balhadores da tW***
agora apenas um preíldem*.
ra cs seus tri] Sindicato . I«
nele depo-ltam Uxl» íU"
íl!,r,Ç'- .nt-.et

— Afirmo aos comp"
qu« as Comlfso-t d» s,l,1
nermanecem no seu *»st°;
as colocou a vontade **£«•
clasre. A nem mtt nio "J
nou. Mais do que nUn" rf
mos «star unld« t «**»_
lutamos, apenas, por um-
lhorla dc salário-. »m * 1,
as nossas famílias nio tupo
ráo por mal* tempo «m|r*;noe
que vivem. Lutamos
pitai lmperlallsta m-,ali reiew

dos cM«rio. que do gsblnet* aos «¦-
gananeloro. ds Ught ma«g

I reação e dá ordens so* '•*( ,
da rua da Relação, numi• W(
tlva desesperada pa"a ln*P« ,
o nosso povo -.tlnja um "^
vida mais sito e qU« <^n

recebemo' <" 
(

do o 
"proletariado, Aofowt

companheiros d» I«»1 .
nos levará á vitoria Ü•¦»
reivindicações. O qut 50
nas câmaras de to-"-u'*w,a
da Relação nes f« ~g,d

á Demccracla.
O apoio que

melhor ainda a "spo'
de que temos pe-ante

• 'W
nos 

"deu 
novas forças I

seguirmos na \^
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f «rt^maMa e»sm o rtefrie fa»«rtt.
t limo*, iamtmrn * petaflem:»

.-• «,u.«-«V> Hoarta o fa*-itta «tt
tftt Bjudeu a quem de rapina

«artaado etme «So Bratll itara a
i pMitaodo uma tmtAo avatrad»
mtttai. * etara. para retullar r>»
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MLtmtÇA SA tlOIff - 4
¦ 

» tatitra «tt <*.4r<a «lt
*«t.ii|ii Vlla-tt*, llamlllaa
t-tvir* t rrriaa Jorrai», tat*
ta 

•*¦• -ti-.!.i *,b» ainda Um
latot-t lt tt fhamar delta-
m tn tf-lfi» IM : -; ularra
t-t»f'.«•'» 4t BiSot -xtaltt

Ü *Mi-tir«*tl «ltt.» frapf«-«a
afa-MUt, MM** ; :-'a-i*:,l».
BI r»t#» •a.rut», «jo» aa- Irrl*
t»Vti'(» *ia t-atfiUtitt IBtt
a*tttl4taefeH tem Chaltaa-
mm. «m«Bt««Ura-B ao» Ira»
»t»lll**1 v»» ««aa* fmitn) A
ptt ' ;•¦••'t- atam. lata dr-
»• ri- t fttia eatata contl*
B •.«--•tt "* tfttt Irtratwm".
ta «.'aa «JÍMt Jariaram-tt dt

l*l*tt"«l« pttttvilmrnlt
aan tm motlmrnlo patltlcc
tt* I < i(tre.ntt dttldldi. tttt
ta-aflfts-t.
Ir-r-tr: nt >axnl6 tempa oa
i»»iJ>J4«m da i.iti,i tctr-tram
«a mr*«ti. (omo i«* lodo»

*n am» nin to**tm tufItltn*
atut «jnr * rmprrta pndttM**aií»f>r t irud-tlo prtlltlo de
ntTttul. A» '.ri,,; .,, ,.,„
»trtsi« ptffrrldo» peloj pol-t«la-<!lí!lt|.« f tx-BlIam ttm-
p avatttat. Ganhar tnaii*tt* fin ene a policia, quamttn it rui Jtiitn» t o» trai*
tm InfiHudc» no mr lo da dai-
rijir»*:» poa.jtn tomar aa mt-
l*H arrfttirUi pira draar-a-
«tu t-sitiar b ¦mUr-de do»
hbajriofM — tu* t * lill-
aii U:hl. qnr un» JA conhe-¦*»».i«jitloi "parectm-' Itno-
St
ti-ií-t-»! » çraio aoliclUdo

I* •a-rru. O Srnatlor Ha-**•« N-taelri contldtron-»»
*"»li,>" wU falia de rraptl-•ia tor (oram tratado» prl*

Jw » qoal ndo ae dlrnoa em«t Pf-tnelld» rapoila. E •
B*Ai Vtluca Implora A
JJh 

"»i nio eomprtmeU e«t Ji iltin-ado, Mr, é. u-'¦"Kit* * lortnra» do» lidere»«afiai»,
t>n tun parlamenUre» a•*•«•» Imprensa, n*0 fstio em«•«ilnlertMei do» trabalha*•a.»dta t i(u prejtijio. EleaP"»m »n» Inten-ençAe» "de.«-

Münm" » irev., levando ao»naihidre. a icrarança daw«hnminiurla.piedo»aem-
*>• nio dei,arla dt eonttm*W»»llaiçSa de KtU operário»."»»Mr» desmaicaradot cb*•«mpitliantea d» Lltht amui», inimiso, do» trabalha-¦witutste», contra a von-mt» enirret» e de leu» advo-
P*[ «nrobrrto,. híio de «alr«ri»»«d«U teta qnee»t4™ Invada com o aacrlflclo»«»» dlrlrente». bestlalmcnla

^'»dM 
na» masmorraa poU-

macacões

inaíeíj

«*aB«fo Bnto dm rteratm t-tatt
abfttm. H'o totifna o chefe d»
ratla coni-Miecda) foi o minis*
tro do Interior Lettcwequer, tm¦'¦ i HAertt de ilrrtla loetaliita.
Dm rtevim inAienm pm tt»
empreçadm nm dio ame emm-
tr* um uemptar de "Ce Sou",
dt Part*. reeeniemenle rl.ts*a-
da eo Rto. íur derprrttrel tnt-
r-timmro dt filam, relendo*!*
io ie* alio potlo. percorreu o
pali para Imuttor rtímente
Mauriet Tnmet. tice.p-eitdenU
Ao conselho, t outrm lidere» tminlstrm comunttrtu, fotendocoro assim ctwt a Imprcneta te*nal. entreqve ainda a conheci-
Am Aeiritm eieente» de tre
çestaptOne de Pitai», tm Pari*
e terafrot j-roBifci «tfaifet man-
dim que policial! i patiene inu*tlllrastern de notle m carteie*
do Partido Comunltla, e checou
eo cúmulo - <Ria«*fn«*-tt/ — a»mandm prender na Cldade-Lut
um dot "icrdii mau queridos dareslitencia. Bugene llenaff, te-cretário-pcral ia Vnlio dotStndlcatm da Regido PaHslense
e membro do comiti nacional
do Partido, utllitando-te. paraisio, de uma condenarão con»tra ile lavrada em mi — notempo da ecopacia alemd —
por ter a lt de funho. antet daInrasao da URSS pela Wehr-
macht. fugido do campo deconcentração de Chatcaubriand
para tomar parle ativa na lutacontra o Invasor. K itto nameima hwa em que determl-
nava a llbertacio de Bergcry,
hltlerlsta conhecido, moço derecados do espião O/o Abetef

EUA visto que a grosseira t'Infame provocação caiu parterra horas depois, assim que anoticia correu pela cidade e detodos m bairros começaram a
partir os primeiru protestoscontra o ato io falso socialista.
Eugene Henaff foi libertado
imediatamente e o próprio che-
fe do governo, Gouln. mandou
apresentar desculpas i dlreçdo
do Partido Comunista.

De nada valeu, porém, a cam-
panha sórdida, o cerco que se
pretendeu levantar conlra oscomunistas franceses, no inte-risse dos Imperialistas de WallStreet. Estavam iles certos de
que o Partido perderia pelo me-nos um milhão de votos. Masile nõo só manteve a sua vo-tação de ante* como atnda con*
qulstou centenas de milhares
de novos elettoret e amigos. Bos socialistas que se prestaramd manobra da reação, na ex-
pectatlva de ganhar maioria naConstituinte i custa "do des-credito dos comunistas", rece-
beram o merecido cailin-, via
sua traição d classe operária *d democracia: levaram o seu
partido a perder nada menos de15 cadeiras e centenas de ml-lhares de votos. Naturalmente,
agora, diante da evidencia esob a pressão da massa, serão
forçadm a mudar de posição.

Mr. Bevin

|FW l» Aatria /effo na' frança uma campanha de™:Wo t Intriga contra o
tí7«!° C,°"i""isí« como a das"*nu das tletçòe» de domtn-«.Por-ue a verdade 6 que des-
li ,. 'Jr, os par'Wo» .*•« com
Z fMilham do governo se
R* B" renç-o clássica eraieaeictnfes do fascismo
Kw, ra inB,orla- evidente-'« ugada ás demarches dec"" Washington para um
fitai

K»^^"'«7raií^
t* -hWr pelo voto
C á "'«fio do Estado, e
k rt, ü l','* se Pretendia cvl-miqucr maneira, lan-

na Ramania-
tj FÁCIL de se imaginar por-

quo isso mr. Bevln — "tra-
balhlstn" do tipo sonhado pelo
imperialismo — anda ISo preo-
cupndo com n enusa dn demo-
cracla na Rumnnla. Sustcn-
táculo da IntervcnçAo estran-
Rdra nn Grécia, responsável
pela submlssllo, nlnda hoje,
desse sacrificado povo allndo ao
fascismo do repelente Jorge II,
que só se mantém A custa das
balonetns do vice-rei inglês, ge-
nernl Scobble, o corpulento
chanceler do Forelgn Office
vive, por outro lado, no en-
tanto, chorando de amores pe-

apossado no governo da
Wiíià o General Peron
ITTT-t..- _

a'?*«AIRES, 4 (D. P.)
í-amenín cnt<! PcrcT1 P-*5'0"
IWh mochefe d0 no*o
tüNit „ ArBentir:n hoje, ao

War-enta minutos.
TEU MELHORAR A

PROM^',en.tiLmlnutos

'OVO '

fedl-S'¦-' Peron.no
o« posse perante a

SlTÍiÃna U MELHORAR A
POV0AÇAO ECONÔMICA DO

íatTíEN

m^°l«ta do Conrrre.-,so,
."»da ,„q, ?,s Princípios básl-
>rüo , ffe» Internacional

P-ISíS B tm ,lrme • inque-
-Stlman" n°!''sa '-ober!lnla e o"i-M., 

, . !lnc«ro de nossas
.-Uerencif, 'nte"naclonalS". Com«« assuntos internos.

Iai Ubrrdadrt pObUrat tm Pu-
«rarett. r :m te atl « qut aatt*
V*»** p»r»-»!*rtr.«l> o re*-!rr.e dt
terror qu* #lt imr»v at t*rq*r*-*
tretm... tf qttt na Rumania
o r-t»rrn ralu. dt filo. nat
mim do pttttt, o Itiltu-utlt
(atlad4 nailto dn |mi-frlalli-
mo» f«*t ferida «le ntorte «-«-ro a
r-r¦:•:•.*. atèrArla • a» •:-• -> •«
«•straneelra» qut amea etp-ietra*
vam o aalt foram «-tmtldadai a
dar o fora...

Em lodt-rt «Hte» cata» et pm*
ctM«at utadce tanto per Att
wmo t*»-ir BnTte-t * a ,t.*-*.t.-»- A
tatar de ••*':•¦,¦•••.:. de At*-
mrarlto A e*pa*tHo. de lalla d#
earanlla* para m ¦:'•*-.••«•¦,.
Porque, para os tmr»«l»lttta» t
tett r»w»«*«*«« dt re-arin. nada
malt totaltiArlo. mata »!:¦:-.-
malt draronlani do oue um ao*•remo vt*rdadHramenie ra*<rttt-
lar e :..-•¦..¦ de trair a pitrla
em bcnefld-» doa iv-d-r. •- *.
matmata» de Wall Sittci i» d«
Clly. Pot» «e aqui até "ealOllcajB
de eíMiucrda'' coma li ••••¦•• -.
No»Uflra e l>jjnlnaos Vela»*»*»
acham que uma téreve dot ea*
piorado» trabalhad-f» h»*B«l
Irlftt contra uma Lteht Impe*
rlall«t» é umt coita "terrível e
criminosa"...

E por ouem se bate mr. Be-
vtn na Rumania? Por do!» ve-
lho» partido» da reaHln, aoa
qual» êle Insiste em enit-et-ar o
poder, ameaçando para Kw» fre
oui»*»*ment« o povírno d* Pe*
ter a"»rat n Lineal Nacional
do» l*m*o» B*oii«»»ii ren-Yaaen-
tBr*'» do eipl»jii flnanrtlrtej. e>.
o Nacional At^Arlo «t» .tt*i»«a,
M"»lu nu» fat a polHlea do
laH'»mdlo JA em bOa parte dl-
xl<*'*a.

Estava rhi»"a»»^o a Bn*-»-'»»»»
irni do» am» ulMmaiuns ouan*
do. no lul*n»m»nto do ex-dl»a-
dor Antcmearu e ou»re» nula
Uno» do na»l«mo, de rrnenta
começaram a atifir. ao» min.
tí.»», a» nro\-at de oue tanta
ruína tinham v*. ade«flo a HI-
tler o» ref»»1rtoa crimln-not
eomn m nn"ilr«-,» p-nfiMaidoí,
i**!"» Im^dall-ta» d» Lnnd'»»
Te-t^mu-bas do pY-iv-e^to. oa
trmSr.a, B-aManti t ",¦-¦ .,, ae
VlrfíT, r*m t«ll mt»*»»*'»»-*» »**t***.^***9
dot nos denolmrnto» e nat- pro-vna eafi»-»». arm rtoder atl-
nilnr uma ntilnvrt «>m atia d»-
f»*a, oue hn*a.i denolt a uni»
rlnd» de t<v«ot o» partldoa de-
rn(vri«»|r.oa nn-» a b1""»'»»»»»».
cio de uma chapa Onlca naa
DrAxIm-i. elf.|rAr,a _ vnlrinH.. .
011» êl»rt onii'»—im tnrt-a na
teb-táculos — era levada A prA-tira rom o mulo- êxito...

E é fitravi«a dessa» derrotn».
dessas conivência» com os re-
mnne-ccntes dn fnsrlsmo na
defesa do» Interesse» mons-
t'un-os d*» Imperialismo qu» mr.
Bevln multo em breve hA de
despencar-se das alturas onde
se encontra, desmascarado e
enxetndo pela massn dnmocrA-
tlca do partido a que pertence...

declarou o presidente Peron que
a ba-e de seu governo serA o res-
peito As tradições e Instituições
do pais e melhorar a tituaçílo
econômica do povo.

Peron disse que se sentia pre-
sldente de todos os argentinos,
amigos e inimigos. Num gesto
amktoo para com os comunistas
e socialistas, que nfto tém rep"e-
sentnçSo no novo Conereeso. de-
xUr,... n»*.... aatlá tnrtr»Kntm tr«ilorÀ *

Falta açúcar

em Campos
VM CAMPOS, que i a maior

cidade açucareira do mun-
do, falta açúcar. Pequenos co-
merciantes, ouvidos pelo nosso
correspondente, d e nunciaram
as criminosas atividades do
mercado negro. Quase, todo o"stock" d oproduto, desttnado
ao comércio e, portanto, ao con-
sumo local, foi despachado, a
horas mortas da noite, para o
Espirito Santo. E' como diz o
povo: em casa de ferreiro, es-
peto de pau. E o camblo-negro
campeia.

Faltam ainda mais outras
cousas — o pão e os gêneros
alimentícios.

Campos, porém, é a fortaleza
anti-fascista do Norte Fluml-
nense. Que o diga o "duce"
verde Plínio Salgado, que lá
não pôde desembarcar. ¦¦

Por tsso, Campos, a antl-fas-
cista, o-jM indignada com os
ataques terroristas da reação
aos trabalhadores e populares
Indefesos, com o metralhamen-
to do povo nas praças públicas
do Brasil.

Enquanto se fecham os olhos
diante dos crimes do cambio
negro, a fome e a reação, de
mãos dadas, invadem os laret
dos brasileiros.

Os campistas, qüe amam a
democracia, ao mesmo tempo
cm que protestam contra a

w^i v y<m\ -^-^^K
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«At «-tte *i****-m t *q\mmm *** t
Ul***** t*# Utílíl e «hb.h»--

HOTA rlttCtaPItêXIlCA Ot
MWAfl. KAUNtt. ——

MOSCOU A (TAtUt ptít Ift*•tf ft»*»; m. A «»at>éit?-*»tt« «la
«aartt «tt Miaatl «télnti*. türal.

e* e petuv* «m*tit«,4#4«, fala*
«jttj «im d,* riMiíaviStifta * det
•Ttsli-tr* dirts*t.«íB Ao PtrWa
CaKItUltlal» * ti-, V*U*A„ IVrtttlt
r*« a <*itu»i»«;» MlAatt ttatvait*iitfta*t-t «tteíttt at Att»»» tta ttat» l t*Kt liiaviu*. fatia tttta» baMlt> q****, Kaeü.ii» ... attiaU ftant**

At ».--*.*» «tt iv,*s*.» -tatt m t**«rto» itü*.i r«e!a 1.» i:i»tt«í{t..
ttllla-ia **m,,..AM M,* A ^r,.*. ,».:. •*«.*_ $ **h:m* É ¦ 1 I I ¦¦ .^ ^.a t -J *.. »,._-._.

tttq .'» at dt Paeilltt»; pmtm-
tm (emm t-mi** tmi* tmta
tt»tte> m tatt*» i»**j tiaN'»^**»** **•
tada Mií.i; Kalmin. Hm anca
«?» ifai'.-e# í'..íit* t»á!lti)-k*
Katltitn. *A fat ctsjfi.itWaiatu (TA
*t»iH;'t f.itffnu. ttataihaa at»>
r.f,'atume;ii« em teu po*'-e* ta-
!lff*ar-..tr» |e4ai BA »-t*t I IX** t
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Me* , -ntajfcj « traijaibar «»» (attrlea ú*" • ' - vm—~ ..-...,„ _.„ , a t-a*t*m*WM w titii#-|ffNi' si* Hiinni In*etiuia d» ..'«t» tatatisr* o lalml' ««mista d» Bbnteatr» t^rttt>» ib ••Ptitiit»'* t.»fiw r«-ta«ier. wuii

átVr-t ti,,m tmtr*i*án*\t J* * ua I »i ta ea* t^attrt.ilt . e**Z*. * j*. m Atm at4tn«ll ,1» In. 11. 1. S _». m ......

clarou Peron que tambem velarA .
pelo? seus interesses. Afirmou terr:r" •'""¦"'•' <" i.'<.
tambem o novo presidente da
Argentina que, no que lhe diz res
peito, todas as paixões da cam-
panha agora terminaram, e pe*
dlu que o povo Julgada o seu go-
venio Imparcialmente.

puem também, indignados, a
sua vos contra o grupelho rea-
ctonárlo e fascista que com-
promete o governo, lançando-o
pelo caminho da reação desen-
freada e da tortura do povo.

¦n ttita ert-enu ptlatre ftatmu
ca ü-v:»*.* at faennhat «tea 1- ¦¦
mens tta letasuaid* e na l.**-««i»
iiiitii-rtii» a» eai-triio e to pem
t*«vtrar»t*a aa Utiinfo «te «t-tsaacama,
Cirande A o papei de Ka.t:*.ií» na
«e*f*íBnUítt;âa e ^Ittrçwwrn"». «ta

-..-.._--... m, ...--. w— >»» te tefte* "t B-tat IBw ff W ttmwtML^* * \\vWwftm

t»t« e de «r*rwitm M*'.ii*At m*m a «p^liía-ia dt raal-a piirta «atfl»í*ft »;raiA pr<*ttflie «et»ta.
«*4*«t# de rvA* toAm. t .,f.rti» c<«*'.íii Mikati IvanoP**l rmn**nmto A» arma» ttt>itfrii RaSüiiit r^«w<a a aa defil.*Unir, t A» BUta, Kattnln iui«w;f-, M unMt*. mtíL**e*au»xktnt im*** imtni» «w.ira «a tttt* j das «trsaivi-at.Va «rprratUt e lar»-mti?-«t «tn1 rtartiiio t do r«««. pe!«* ;dt*t!|itaa. de»5*faitdt,*t# e«jma um»

patna áeíaltta. o povo qm \ T.Z1^ ff™ itt*^ M. 2S1Í2 * ™mtà* rn,ff •
co\m*«m mt* wmlmá* d-te^SM»^^ P^le'.»tUdo d* **eie;*wt.o De*
rarvrt txw.mu** tt.umial rm uma ^T^ttÒ a*Tt^rtX\\Lt,T ÍÍ2? f# JM**1 ,wU ***** *M*1,
qmtT» tmt »»ft»t*«lcniei. rtAit «• I2L* ^. JÍS^fl^J*!!^^!"* ! *?•*• •»• ^«*Wb» W detwia.
quttffA titmra m M-ttt ta-rtat-o»,
Na -«Ai» mem«»rta do ;*».» to*
vtAJIro t d» «ntt» ca it. iiwm
;-. ti*»!;.«a do mundo te «mterta-
ra. prttitan-iiitrnrnie tuminn-a-a
imaurm dt Mikall Kahnin

»<¦ u nte-tne foi ««Kuipldo nat

WIKllAn. KAtaDaU.

Erslkine Caldwell fa!a à imiirenR

. .r - . — .... 5 ******** -arte* 1 * ¦»» »-«»t*-»«i#H'*» fl-f «ttr^ata^f am'Am ptera mUhAf» de p«a*a«ul jdo (atra Tbilitl, m*A* tal traba*
A «w.irta da ttmt* Ae K-11 H"»r nat «MielnaA teintretitM

nin rrpeirailiA m»i# t aWttra- emm tmaAor. Detida At rem*
t*tment# ru» t**wa*A© de lotiet ot! tukaaf* d» poliria dt TblIW Ml-
ttetnrrii tmtHko» — meter* o ' ***ll tt-aiiottch te muda tara Ita*
ltvt*tla. O vtrt» mean*... de Ml* {**** <»nde irabatlru-n***» cm «e*l|*|.
katt Kaalnln. aloiaoto tatàlehrvt-1 ("•*« f«-rr>¦»urema wcoia « tem-

pnror.rB* pajrtnat doa anaU da t,tl* * fa»m»e**nh«*iro «tt armat de t» de «»» Attmi*ç*o,
_tuia retrtiicloriaita dot t»«*«jta* I í*f,lnJe *-"*'"•*• «*»••**•«• da me- \ tXntr-m* » Pa»»rfRb»»rtt*. «anda

. fm d0 P0*0, • *"» »««o « «**« raawa a ir»b»-JI»ar na fat-tka «stinttfrm ae tírnaram Infinlia- \nt,bt*t, emnt tterm-n timku-'*.* ' ¦ m\%L'J}'mWt* P"* ° bm>m ¦¦UM1'* »"«*». tt**- »«»nd«r»a«tifiico. . •vt«ftSUff.n> r«nt»itMr.d«a o tra-
JaBEtO tiECULO DB VIDA í ISl!!!^ úlímnm t****** *
E DE '•-•*•* I Paltntf-ao r.-tr» t f'M**»d t*

\ vMuc.aanSrtB nat fiWrat d«t par-tido boifh-tl^ijc. arno um ata.

arara
<^r***-^aja*a*»B-tjtkja**-

O povo norte americano é contra a perma-
nencia das bases militares no estrangeiro —
O socialismo resolveu 01 problemas do povo

miio — Em visita de cordialidade à
América do Sul

O «rxriior -mr-t-aastricaao Era-
kinc Caldwtll rtctbcu. ontem, tm
•lu-.c.-i.u coltuva. Biuaa «Ia» dt*
.¦--..» da .. :.,,,., u amttica-
na, m rtpifstntantta da imprensa
carioca, com o» <-uait mantevt
uma lti:i,-.« t cordial paltatra. ttm
quaitqutr lormalidadn. O autor
dt " Yobaco Road", tuo dot livro»
qut mal» «ucctto causaram ¦-¦. -t Et-
lado» Unido» pela força do rta-
lltmo com «pie dttcrcvt a vida ml-
ttrAvtl duraa família camponcit
americana, nSo * um tteritor dt
gabinete. AUm dt conhecer de
.'•¦-." a vida doa mu» ptrtona-
gent t o amblentt tm que «eu iltua.
tf taimiiCm um homem de Jornal qutconhece boa parte do mundo, ten-
do trabalhado como corretpon-
dente durante a guerra civil da Et-
panha, credenciado Junto aoa Re-
pul>,|c.inüi. e mal» recentemente na
URSS. onde pctde obiervar o he-
rolsmo c os «acrificlo» do povotovlítlco na luta conlra o naxi-
fateumo. E' dttta experiência queteve na frente russa, o *eu livro"Rumo a Smolentk".

O SOCIALISMO RESOL-
VEU OS PROBLEMAS DO
POVO 

O romancitta dt "Uma Cata
nas Colina»", que acaba de *e edl-
tar em lua pitrla. nSo «r limitou
naturalmente a falar idbre Iltera-
tura, ma» abordou vario» proble-
rnaa de Interftse político e geralSobre o comunismo, disse que teve
um contado direto com tsse re-
glme na UniSo Soviética, tendo
observado ai condlçOct de vida
do povo nisto e chegado A conclu-
sJo de que ot russos estflo »atls-
feito» com o toclalismo, que rt-
lolveu os «eus problema».

A ONU. UMA ORGANIZA-
ÇAO INDISPENSÁVEL -

• Pedida a »ua opinlSo »ôbr* a
ONU, respondeu o grande e»crl-
tor americano:

— A ONU t uma organização
Indispensável no momento t »ô
cia pode evitar a guerra, resolven-
do democraticamente o» proble-
mas Internacionais. Por Isso acho
que todos os países dtvem prestl-
glá-la e fortaiccé-la com o »eu
apôlo. Multas nações atravessam
unia situação dlticll, resultante da
guerra que a» atingiu direta ou
Indiretamente, e precisam de uma
pai duradoura para se restabelece-
cerem.

d;t«* tntr, durante a guerra, ot fo-
«rtn» tacritorr* tovWtlco» estavam
tteado» rr.o!iili:.ii!.t$. um como Jor-
nalisteu outro» mesmo como «.»!.!•¦
do» t o.':. 1.1 t do Etérclto. t 0»
«rue rtrt-rritarara do .'•:-.: <••¦•
hoje, produtlndo uma Intertssame
c rica llttratura. Declaro»» que
gotta riptclaimtnte de Ehrenl.urq
c Slmonov, rntrt o» russo».

PERTENCE A UMA ORGA-
N1ZAÇAO TRABALinSTA
Sobre a posIçSo do» escrilo*

re» americano» tm face da pollll*
ca do pai» de Roosevelt. dLtte
EnVlne Caldwrll que ele» em ge-
ral mllltam numa organização tra-
balhlsta t apoiam o movlm.mto
operário. Citou ent.1o. o seu pró-
prlo exemplo de membro dt I.lga

Kalinin «>e«n»a»rrv>u mrto tecuto ™n iw-eh-tl-,»'*. txmo um qq.
de vtda A luta peta cau*a do »o- "!*• "P«A^'' de wnY»tmr4s» »

!.-.««.— »._... ...._. dlriecnie poililct» d» claatt <»t.
r*ri».

Katmin «-a-titaitrcn» So ai».-a de
tua vida & luta ptia llbtTtBçiri

<c:atli-tio. Uniu Intaa-aratYlmraia
fita vtda a luta pela tlbmacAo

Ida» trabalhador!*, da «srravaiu-na capüailitt» a causa de Lt- .
nin e Stalin. Durante Tt ano» ; «tat ma«s9t «rabalhart-rtu». * c*q*. [Kni-iani-ceu no ttoato da p*r»«* j t* do *e»datt*mo. 'umo a Lt-ritn,rtailrlade qu» rtg« a UnlAo 80- Kaíir.ln irattalhou not wimeito»
rttrtlca. m«*rtrccrtdo por tua «a-! circula» mar-etita» iflB»Td«^tii»<ii» a
aacJdade de raradUla. rteu» laço» na -O-iW*» de Luta pela Liber»
Irulestrullreit com o povo e p«r»*«cAo da Ctatse Orv-rüriB" Om-
»cu heróico tervica A cauaa do; tw» a ombro com Lenln t Slalln.
comunlía-o. a eattma » a graii- i eoRtiruIu o ParUdo v. . 1 .-....,.
dAo de lodo» o» homens tovte*«c**"" « jornal bolchevlqu»
ileo». No lupu-mo rotto do ea* "Pra^-la". -tarilclsnu ailvament»
Udo. ptrin-.neceu como propa* . ••» PrcparacaB • r-¦.¦>¦>*.¦,,.,» qm
Ktsnduu iitfatigave. da» idéia» de {trande revolução soviética

Srikir.e Catdtcell, ontem, em lua
entrevista, coletiva A imprensa

brasileira
teleclual». em ligação com atto-
elaçtV» de outro» traLalhadoret.

O POVO ESPANHOL PRE-
CISA DE LI3ERDADE -

Finalmente, o et-correspondente
de guerra na Espanha reafirmou a
at»*» «imp-tiin para com o» Rcpu-
bllcano» e disse ser necessário de-

Lcnln e Stólin. Incansável da
fentor do parUdo.

KBllntn dedicou mullo de teu
trabalho a cducaçAo comunlsu
do» homer-a. A tarefa de muni-
c!A-lcs eom as idéia» da doutrina
ienlnlsta-stallnlsia. ciom m mo
ral da nova tocledade humana.
Scu nome te converteu paia o
povo sovlcrlco em um símbolo de
abnegado «crvlço e fidelidade A
pátria.

Afora — conclui o Jornal —
quando Kalinin deixou de exis-
Ur. lembramos o grande e or-•{ulhoso balanço que ele mesmo
dera A sua vida: "Toda a histo
ria de minha vida e. na realidn

NADA DE CANHÕES E
BOMBARDEIROS

A conversa foi levada, a certa
altura, para a questão Uns bases
nortc-aiiicricanas cm territórios cs-
trangeiros, e o autor da "Jackpot"
dccièirou Imediatamente que o
povo norte-americano, t ele pes-soalniciite Inclusive, i contra a
existência dc bases militares em
paises estrangeiros. E fazendo um
gesto largo com o braço, acres-
centou:

- Nada de canhõci e bombar-
deiros, agora depois da guerra.

UM LIVRO SOBRE A AM6-
RICA DO SUL
Erskine Caldwell disse que está

realizando uma visita de cordia-,  
lidaue aos paises sul americano», | SOLIDARIEDADE
i»rlr"rj» ,ti- ,,n .ia ,. 11 _:! _A ....... a

DIREITO OE
A questão do direito de voto

para os soldado» e analfabetos.
|A reconhecido nas mal» adianta-
da» constitulçíie» do mundo mo-
derno, continua na ordem do dia
em nosso pais. Ainda ontem, na
Constituinte, defendeu-a, na parte
relativa aoi sargentos, o depu-
tado Coronel Lino Machado. An-
le», entretanto, e abrangendo ob-
Jetlvo» multo mais amplos, o depu-
tado comunista Gregorlo Bezerra
pronunciou um discurso defenden-
do o voto extensivo nos Inferlo-
res t praças das forças armadas
em geral e tambem dos analfabè*
tos, que continua tendo grande re-
percussüo. Damos nbaixo mais ai-
guns telegramas enviados ao depu-
tado Gregorlo Bezerra:
DO CLUBE DOS SUB-

OFICIAIS E SARGENTOS -
«O Clube do» Sub-O/lcial» t

Sargentos, interpretando o senti-
mento unanime dos associados do
Brasil, considera dever agradecer
as justas palavras do brilhante dis-
curso proferido na Assembléia
Constituinte por V. Excia. deícn-
dendo a tese do voto extensivo
ao» militares e analfabetos. — Hei-
tor Ampara, Odilon Divino. Zcllo
Zachett. pela comissão>.
DE SAO LOURENÇO

<Ao velho compnnhelro da E.
S.I. e da Colina Longa os meus
aplausos pelo brilhante discurso
cie quinta-feira. — Dr. Antônio
Bittencourt*-.
DO CIRCULO CATÓLICO

MARITIANISTA
«O Circulo Católico Marltlanls-

ta congratula-se com V. Excia.
pelo brilhante discurso hA dias pro-
ferido sobre o direito do voto dos
militares. Outrosslm protesta enrr-
cilcamcnte contr.t o fechar-i-n»'". t-o
Sindicato dos Bancários. Cordiais
saudações. — Alfredo Bevil.icqua*.

VOTO PORO OS
ALFABETOS

Depol» da revolução de Outu-
bio de 1P17. o camararlB Kalinin
se converteu em ttm dosUeadlt»
slmo dirigente «lo Jovem catado
soviético. Em Março de 1919. o«-amarada Kalinin. por propostade Unln. foi eleito prc-ltlente doOt-Rllo supremo da Repübllen p»-derntlva Sovléllea Russa: o Co»
mlté Central- Executivo dos 80-vlet» de toda a Rtlstla.

Em Dctembro de 1922, depnltda formar-íto da Unis«i dai Re»
publicas s.. ...:|.•;..-. Sovlétlcat. ocamarada Kalinin foi eleito pre-sldente do órgão supremo daUnlAo Sovlétlea: o Comitê Cen-trai Executivo da UnlAo dn.« Re-
pubileas Socialista» 8ovIétlcat

3S>. Em Janeiro de I93S,

Novos telegramas e cartas de congratulações ao
deputado pelo PCB Gregorio Bezerra

da nSo compreendida e multo me-
nos estlmacjh e ate pelo contrario.
Saudações. — Jullo do C.irmo».
DOS MÚSICOS MILITARES —

«A As5ocl,içí"o Beneficente dos
Musico» Militares pede npolo de
vossa bancada na defesa do di-
reito do voío para oj sargentos.
— Raul Leusa de Carvalho, pre-
sldente».
CARTA DE UM EX-PRA-'

CINIIA DA MARINHA
«Imensamente entusiasmado fl-

quei ao saber que o constituinte
senhor Gregorlo Bcrcrra. da glo-
riosa bancada comunista, pôs em
pratica uma tese a favor dos ml-
lltarcs subalternos das classes ar-
madas. E' de meu dever escrever,
pois fui praclnha da Marinha de
Guerra (presente guerra); somen-
te vocês da bancada comunista sa-
berilo dos nossos esforços, o que

|am o «Tamnndarê». «Parnalba» e
outros. 01 heróicos marinheiros do
«Rio Branco» que puseram a pi-
que um submarino nazista. Desses
navios mercantes somente o «Rio
Branco» n.lo foi posto a pique...
O pior torpedeamento foi o do na-
vio auxiliar «Vital de Oliveira»,
que se via ot corpos dos marinhei-
io» e fuzileiros navais estraçalha-
do» boiando ao sabor das águas.
Como v{, os militares subalternos
se sacrlílcnrnm para extinguir pa-ra sempre esta vida privada... O
direito de voto para os soldados,
marinheiros e fuzileiros navais ê
um grande passo para a «paz e o
progresso de nossa pátria». Maior
satisfação será para mim n prl-
melra vez no Brasil o direito de
os militares subalternos poderem
votar. Atí mesmo nas próximas
eleições parn governadores e pre-

entre os quais o Brasil, a Árgcntt-
na, o Peru e o Chile. E' possível
que escreva um livro de viagem,
quando regressar ao teu pai».

LITERATURA DE FEIÇAÓ
SOCIAL Tm

O autor de "A Terra Anierl-
cana" observa uma certa diminui-
çao, na produção literária, do seu
país. mas acha que esta, dentro
de algum tempo, ganhará mais vi-
gor e adquirirá uma fciçSo mar-
cadamente social. Que essa é )án tendência que se nota. Falou
ligeiramente do moderno romance
americano e nomeou os seguintes
escritores de sua preferência: Theo-
dorc Drciser, Sinclair Lewl» t Er-
nest Hcmlngway.

GOSTA MAIS DE EHREN-
BURG E SIMONOY

Voltando a falar aôbrt it URSS,

j n -, i •¦¦•«•...»a 1- uiA.tr aer neces-ono de-de Lícrltorcs Americano», que é volver ao povo espanhol at tua» ; «•» oe minna vida e.uma associação que luta pelas rei- liberdades civis: liberdades de ex-' de Ioda a historia da cliu*» otie-' ÍSSSÜ D""«»«" 8•/Indicações dos trabalhadores In-1 prest.lo. de voto. de reunião, etc. rarla ac consubstancia no fato ! (UR*3S,• E"» Janeiro 1
depois da transformacAo do» «V

gáo supremos da Unlfto SoviétlcB,
o camarada Kalinin foi eleito,
na primeira se?sAo do 8*>viet .1*
URSS. presidente do Pretldlum
do Sovlet Supremo da Unláo Su-
vlétlca.

Mtkail Ivanovlch Kalinin re*
velou-se um inteligente e com*
firovado dirigente do órgão au-
premo do Estado SoviêMco. ga*nhnndo o amor popular de nosso
pais e a estima de txda a hu*
manidade avançada. O camarada
Kalinin, glorioso filho do grnndt
povo russo, soube ligar toda aíua brilhante vida A causa da
llbertaçftn dos trabalhadores da""•ravrttura canltniut»

Nos anos da construçfto patt-fica do socialismo, depris dei fim
vitorioso da guerra civil, Kalinin
dedicou tôdns as suas forças t
conhecimentos, toda n sua riquis
sltna experiência d» vida A cau-s
do reforçamento da potência da
ordem social e estatal soviética.

camarada Kalinin, fiel com*
pinheiro de luta de Lcnln e Sta.
lln, pugnou Incansavelmente con-
tra os Inimigos do partido do
povo, pelo triunfo do lenlnlsmo.

Nos anos dn grande guena pa-trlótlra, o camarada Kalinin, JAse encontrando gravemente en*
formo, trabalhou abnegadamente
no posto de dirigente do órgftrj
supremo do estado soviético, en-regando tôdns as suas forças A
enusa da vitória da Unlfto So*
vlétlca sobre os ngressores a!»-
mftcs c Japoneses. Os homens tto»
vlétlcos lembram as ardentes in-
tervenções patrióticas do cama-
rada Kalinin nos t»rnpos da
guerra, ns quais deram ao nosso
eetérclto c ao povo segurança navitória sobre o inimigo.

O nome de Mlkall Ivanovlch
Kalinin, símbolo de abnegado
serviço e fidelidade ti nossa pa-trla, é Infinitamente querido portodos os homens soviéticos. A
atividade do camarada Kalinin
demonstrou sempre a sua saga-
cidade de estadista c os seus la-
ços Indestrutíveis com o povo,exemplo de heróico serviço Acausa do comunismo. A memória
de Mlkail Ivanovlch Kalinin, vi-
brante patriota de nosso pais.Inabalável lutador em prol do có-
munlsmo, inteligente e. cordial
dirigente- viverá eternamente no
coração de todos os homens no-
vlétlcos. »

Adeus, querido amigo t cora-
panheiro de luta".

Assinam o documento: Ale-
xandrov, Andrelev, Boria, Ber-
dlev, Brovko, Bulganin, Vares,
Vasilievski, Vershlnin, Voznes-
nenkl, Voroshllov. Gorkln, Gro-
chuja, Zhdanov, Kaganovich, Ka-
sakpaev, Kasumov, Klrjensteln,
Kosiguln, Konev, Kuztzenotov,
Kuneztov, Kulatov, Kuslnen. Ma-
lenkov, Mejlis, Mlkcyan, Mikal-
Ioviz, Molotov. Muminov, Nata-
levlch, Paletzkis, Papayan, Pato-
llchev, Popov, Poskrebulshev, Pos-
pelov, Rodlonov, Stalin, Sturua,
.Irulev, Jruschev, Shagdaev,
Shvcrnllc t Shkirlatov.

empregamos a fundo nesta guerra, feitos. Apelo tambem para o dlNoites e mais noites em comboios 1 relto dos soldados e marinheirosficamos sem dormir e o nosso poderem estudar os cursos glnaprestigio era quase nenhum, por
parte dos oficiais que n.lo reco-
nheclam os nossos esforços...
Quando nflo: nos navios mercan-
'es. giiarncciamos os canhões dc
120 milímetros na popa dos na-
vlos. Ainda me recordo dn» noites
negras em que foram torpedeados
alguns dos nossos navios merenn-
les, que eram armados. Como se-

slal e superior e poderem se for-
mar em medicina, engenharia ou
ndvccacla. Ponho em pratica a
nilnhn solidariedade nos estivado-
ie» e ao povo de Santos, contra
rs cnlunias do nazista Ncgr.lo dc
Lima e seus asseclas os famlgcra-
dos nazi-lnlegralistas. Terminnn-
tio, atenciosas saudações. — J.
Marcct».

UNIVERSIDADE DO POVO

«Junto o meu abraço hipotecan-
do minha solidariedade ao discur-
so pronunciado ontem na Constl-
tulnte, pelo grande deputado e or-
gulho do povo pernambucano.
Sandações democráticas. — Gran-
gelro».
DOS SARGENTOS DA

POLICIA MILITAR
«A Assoclaçáo Beneficente dos

Sargentos da Policia Militar do
Distrito Federal, através da sua dl-
retoria, espera o apoio ao direito
de voto dos sargentos do Brasil
da parte de vossa bancada».
DE UM POPULAR

«Receba na sua bancada de li-
dlmo representante do povo o meu
abraço vigoroso pelo brilho do seu
discurso que ora leio na TRIBU-
NA POPULAR. Foi umn vlto-

JA está definitivamente instala
da a sede da Universidade do Po-
vo, á Avenida Acaricio Boe-ge.,
301, 4.» andir. sair 401-A. Serfto
prstadns Informações aos leiteres-
sados das 12 ás 20 horas.

A Secretaria da Universidade
comunica que se achnvn em fun-
clonamento os seimintes curses:
Filosofia, todrs ns segundas-fel-
ras, ás 18 horas; Antro-eolo-rir... to-
das as quintas-feiras, As 18.30 ho-
ras — ambas no salfio da Casa
do Estudante; Economia Política,
todas rs quartas-feiras, ás 18 ho-
ras. no salão nobre da Assoclaçáo
Crlstft de Moços.

Encontram-se abertas as inseri-
çõ s para os curso- de Teiqul-ra-
ela, Inglês, e Peirteirns Peátleas.
Este ultimo, que está sob a orien-

I tação do dr. Nuno Mrgalhftes,
rerá dado em dois locais — um na
iZona Sul, á rua Voluntnr'os da
Pátria, o outro na Zona Norte, naa
nroximideides da Praça Saenz
Pena. Serfto iniclrdos todos os
cursos mencionados ainda esta * -" »¦"« ...t-r- -«--.«^ ...waaviutitaituo ntttu» COU»

ria! Uma vitoria retumbante, tam- quinzena. O curso de Teatro a nm ae se tratar assunto ibem para o ParUdo. Porém, ala- lnauguritr-se-á no próximo dia 15, grande Importância para a classe,

ás 17 horns, no salfto da Casa do
Estudante. A aula lnic'al, que
verrrerá sobre Literatura D a:ná-
tica, terád nda pelo escritor Al-
varo Moreyra. O curso de Pintu-
ra terá Inicio na -egunds quinze-
na deste mês. Contlnvam abe.--
tas as Inscrições. Pubücaremis
brev-mente todo o programa do
Curso de Teatro.

Reunião, hoje, do MUSP
O Movimento Unlficador dos

Servidores Publico., fará realiiear
hoje, quarta-feira, ás 17.30 ho-.
ras, na Associação Crista de Mo-
ços, sua reunifio ordinária, para
a qual -estilo convocados os mem-
bros do Coneeelho Deliberativo e
Diretoria.

Outrosslm, solicita aos servido-
rc» publlccs que tragam as pro-
postrs que Já »e encontram pre-
enchidas.

Pede o compareclmento de todos
os servidores (federais, munlci-
pais. autárquicos e para-estatais)
a fim de se tratar assunto de
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***$ a (kMtwatuz /*uc&sa.
\k Ekê nâo mhem o qm è erítttâo,

Ele* não sabem o qm i comunista,
E m eles "pensam" que ndo sito
kitlerixtas — tombem ndo mhem
o que i hitlerista

*§• tn ttmimm *u*&* iiwniMwmic taMcinAF mt
n***ta Mikflft*. 8t** mm* a é. m ttt*mt-m §1**1» *4mi*
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•Â MmtttV m*iit im*ko A* IM - 4* t*4m*
M - TUatt! 'Hmmimo * eemualmo", ISteomem-
Atam ê tm* teatmm t Nm*h4a**tm**i*im qm
«Má temia mfrtlt» a» C*pi*ft™* friamente um* o
*m*mmt) a • ftM*->**ti*»- r mfto tattn-ffM. lt
wk et -c*lffM'* *t "A mie»*

*# A "eaUinha th miUiea'* de
Chateaubriand

•Ape**? do» p*aiifi • 4»i m*t** tm UBlü 00 a-pun-
t» *-#ff«-*fttí***rt tia trancada f-c-mi-uti*. o «,'t é **%í*m* 4
4*» dc» fera» Mtnadot, ta omiUiidaif. At mm'to*Amm
tr-íittiitt tytio tAtt A* k--*i«iIs. « mu* nlo ttm tltl-} a tm*
aiirtdadt. u:!L*i.-ta.ii-.i<- uf&> *m* At uwmet At im* tm*
t* e**4i*4Hio nat-a^t-.*.!.-

•0 .fon-f!" — 4 At tmmho Ae l*M -_ «• pt-íi
tm - TUam *Pe*lmtl*dmtt Aa mAem'4. M t-tA*
tmt* -eattmm" c-m A* eml-ai mitat ttltmi**.

* Leiam ao menon os telcaramas que
publicam, e meditem um pouco
no que escrevem depois. Pvd
tert Ou está difieilt

•AS GREVES KOI ESTADOS UNIDOS"

iTit.lo da ififiMti At Waihttgia* q.t teto
aa primeiro pdtttm Ao *Co*teto Aa ttemHA" At en-
tem. koo otmlto dt eml'o. lamhen Ae tt\s St-v, •»,
ammmelanAo ler o pititAeml* Truman erHtt a rt-
wü-irta At Slttllmlm* At repreteniente dt** 8*ta4et
PiM**t --a Of-i-tfsfj-t dai HaeAes Valia». Ot eo-
tammtttm a-.r-i---.^, «i.» fe*em citado* maio <-,-»
pa**a»„ fiem StlaAo* 0*t»*f<**r. om*et Ae elvtm* pe-
terei, emtimma * harer o "tento Ao hammM'tenm do ttAleulcrJI

IS/dadcs ãm/fáP&u/üaet
1' \wm fe Cnrité íiimi

ftt #-****#*ít|»t|i» tVH«|üf-a 41.
tlm** d pjtH-.tti-j *nl**t**m Ao
CmtAlê f>tfli>»rf4i|i<i Am J#«l»-
PHttta tm* * pttmntt A* nu>
A* niMM-itt tia Bwtaitefa** ili. tmt*>». itpnKCBlMto A* nt*'l mm
ma-n*.**. tuiSttttfU * MfA*
A*At*. AM»MMWr«M « fria-
im Al****** fia«.|üílftt ruf.-íiafuu
t raht-wt.» t mtttim p^mt*-tt*.

t* tfO*BMSÍf»|**t |:tclam ftl-
t«r m Htt rmeimA ot&t. «-«»*»
m>&*íí f-sítm ffnsiimtni* r*<l«
Am p-rta mi **ãiM-sf, itntnHi «ti-
Hn pt'ma,

K* p»n* **pe'ilf» tt»t hifar
um ?w»*a tiil e a* tafitm At
fiiiífeei Am cho** mm ti*it«.
Maii.i**. Impies^a W«íl««sL Çe*
ml :* d# 4êt»?t^»ss4 . cmM-

k torrai
Oi íeitejoi loram rtallradei com um carra *'!«»• 

u^ísáKSV 2?^
tureíro" na porta ¦— Attina-io u tfrmo df cc«5|H'a jàÜÍTu!!
cô terreno onde terá conitiui-Ja a lide prdpria

— Solidárioi cora og ireviitai da Ught
At, fmtm e*íwin»» rith« 41-
IflUl-t «ta tlíiU|:r«4ii Aut.-*tl4 d|,i*> pistAm em At*i*m* ai r#sü.
m&m A*m*t* wí,».!.*.... »«
tm;tf Aa ttm am At csfeUa.rta- e4b«t!«5y ti iMtrMttmnsia**H etni!«* -i* AU»i»t!tf»rtn_ rt,
<ptt«,a4t> a»*M«*iwn!# fa».» _».-«atou-'*. pMsPanttitc. Un*fc, mlumo tj» an» » 0MR|t# 4? mw-4» a rada time, um* rmpt, a
lt i-und.» ii-«;.i..fa, pm, i„,
m tm* dninii.iiíii. ra» 1, |4«

f*ftíi!*í*s* «a çmaltâ ^* i*tW*mi
ratvé. rnwfit4<i »*• ra» tm Ae*
ttt* A* pira Aa toAm m ***tr*
tm * i«i*.«*i*i-*» - ptp'.f HM» *a * *
i-*a *« atfeil<*itt4ê«lt«i fa p**l»

IHM 4* 1-lftlt
|K.i*t.i« a dattwrtr 4« i~4» ¦

«afeníaiêát, m mittmm A* pitMn•ar-fw?» ra Ktitrva prat-^t»,
pt'p*is«**«4« p* pwrt* i« «#
f« r>í«-.!t uaj faria -ir-|-t«i«i-

Hml* A* retttt?*» I**f lutaram rarenfri-te biilt tm m ptmtmsms *** o Am usem***..

MOTICIAR'0 GERAL

B»4* «Mni-*4«'t«c»wf<áUi«Ms. MM*»»». Cans*-«ttl*t. la-nfetm. -»,
litit* r. e . |«s^a o imprra a S*"!1*. «• Atemitt A* tm am.\*t**-jm*l ctan,-}ttM««t}a> o tira-
raaiptaoratt,

A pari* tiui-e» lamttm atra
titaii pltttamtMt * a psníriiucle.:.*¦ ttBtaw Patlr-i t***tr* t Al-
Uiiina dt Montei tem ramo 4o-jwt'* t^dt, .•<•« a irtrima oj

DffAltTAMSfTO WÊ*
MININO DO COJ.UTH
Ülí FIBDAD8 ——«

O tVnlra |ir„... tii , t
fio;n**ti.i» 4» rn-f'*-**f rra-a»

t
l»<r*rí#*r as aui-rw*-?*-. r» »mJ Utari. ha)e. ttostuttln,
Pttatie t andt psna Am imi! ltJ«Ji«»t. rn »u* uAt

to A* tn-ratttmtfit-Eat d»s-j» ttm **-*"** «tn» reenlitr* 4a atti
pre9Qrrloitt4o * p^,t,»« (..,.» Depaiumetiio tVinInlna, >.••
tf**.*. -.*.. ^ ,_ 'I m.m m __.__.__¦ _,..._.:». , .lf ta* ncrraUfw • «qamifai.
\t rani-M-ta i»»ta I©. t**» ua

matieif» litil* ram o» mtiílra»! K?* P,,!Sw1* *« «^en#» Man^
Migttrt do» SantaF. r anrt eM Íf™.,,_m. ^^ •« *» lní«>rmat»v«
Na r»ert*«!«. J»i« flodrliiura e
l-l»* M*,.*»!! st , dm | andt
a'nKto 4 tçjCrtUe sdt.

Dm 49» mstmntn* qwt desptr
ii>u maitsr ram ia»ma por p*mAo po%e M o *:o da avlnsiura
4o d.<^n-.rit!'t de ?**¦** Ao ttrtv-
ti» cnít m:4 raill-«da a fuitt-
ra ttdt 4o Coml'4 Dtmoe átlra
At Ja-tMtp-sfnA. lu.t.-i r;-.:, a
ratqus ta dt uma atdt pi pi» 4
umt sraf.de »iiu"i» para a rrni-
d»dr popular, que há tm ano
rtm iuun!*o Intnuulwntcmrai*
prla tcluçlo do problemas mata
Imftflstca da pesnílacla mal,

Itm atsuida lete lunar a ra-*n»Jo lolrne. falando lairisl-
mtne o pi-alicnia 4o Cfcmliá.

Cínstsítíu reunir m tampra»**At -lacanpagai * veAnm em

ra a <iu*l rantlda ioda» a« at*
ithnra», ai««ris4a* eu nlo,
rr»!dwif» ttn flttladi*,

Nc»*» it 'nl»-.. ...i- fera
Iramfrrld» do dia 5* At ma li.
em i i!m'r da m i , A* AH

m pftpuo bfíiifit mo r msnuttn] IrlbnlrSo di te*-r ••i..h-i--i ,,
um t»rpo A* adtoiit.io» par» e,**rrlo tU.-uüdo» a» smio-. di4tf«a eiaiflia da tíabalhadfir'masna lmparl.-n.-ia para ot.a campo, |>osul um pm%t> par»! maradart» do brlrw, t-pe-

Kova forma de
Ai negociaçtei do imperialismo

manter o controle político

UOsCOU. 1 tTA-sa. pt.a lo-
t-r **ití»i — ü -I»ra»tta" publl-
> um *- .leu.i ar; to. ot T. Po-
Am. * propoaito daa ntio.iiç->s
%,.*** ic*«A*itt oa raua. A lu- ^m, ^ RnKlAtUt tnut

Ao"entorno' l %HiTT0tZ\ *'<**#° 8o*tn*atnem*i hum?

**^* ^té*^^lí\l^^: • ***** toam dt mealdas para•«"ja «.aouraç^o raasnuieional in-
i dft * a acolhi.a qua o mama

dominação ila índia
britânico visando

e econômico

t. ui uw pm.***, iuo poitut tia
p.-oprla. autonomia polliiea t et-
... i..,^.iii4^i tm uma iarfa *

a IKlta ,:: a ptl* .:: c:.;.n.» t
t » Independência.

U povo indU colocava tuaa ta-
l -í..,..» dt uma rápida a ra-h-
ca, mudança ot situação do pau
Do final da segunda guerra
i : -ul. Griireianta a tttuacáo
o. índia náo mudou ata agora.

Oepou dt lembrar qut. no pt-
rotít dt perigos surgidos para o
.iiiperio Uritanico. d^siacadlssl-
tuas pcrsonal.dadea políticas tia

1 . : . a i.....:.i:n n..i:. de Uma
\f* da iic.cmi mt de modifkur
W tttaiutos da índia, no senti-
ei da conceder-lhe o direito dt
flomlnlo, t. depois, de observar
que. antes de chegar au poder,
o. lideres irabatlititas também
:¦•.!...-n reiteradas promessas de
r.tolver a questão lndu. o autor
escreve: Entretai.to. a realidade
t..-.ii(ai. . que. de íato. o pro-
blcma ::.,.i ta encontra na mes-
ma etapa dt resoluc&o na qual
o deixaram os antecessores dot
trabalhistas, os conservsdores.
Depois da expor com detalhes o

leve por parte doa partidos po-llücot. da opiniáo publica c ú*
:::.;¦:.-:;»» -iij-it. Fedln escrtvt:
Náo tomenu muitos Jornau in-
dua. mas inclusive atguos norte-
smtrlcsnos expressaram o pon-lo da vista dt que a Orá Breu
nha tentará também desta vez
aproveitar a falta do unldsdt
entre ot principais partidos da
índia para conservar tuas posi
Coes fundamentais no pais.

A política a-ii:;» * [• » in-
glaterra slgntlica apenas uma
nova forma de domluaçáo tmpç-
rial t r calculada de modo a
conservar, a troco de agumis
ccncessOes. a posição política o
econômica da Inglaterra nos
paürs do Oriente Próximo e
Central. Muitos observadores
chamam a at-*nçâa para o fato
de qut, atualmente, as autortda-
des inglesas na índia tomam
uma serie de med:das para o ca-
so de que a sltuaçüo política do
pala continue st tornando cada
ves mais aguda.

Levando tm conta a longa e
multo eloqüente história do pro-

t.rma — escave o artiraltua
«no» jornais tndus minilcaum
H-tò» tratores de qut os atuais
problemas. ímperioM», a uuüu-
vtu. da vida lndu náo sejam re-
to.vldot como o exigem oa po-voa da Ineia.

ELEGANTE

RESISTENTE

iiW^MAfZ a" /
^^rJmmi^

mu
NOBREZA A fr.idicion.il

"mascote das noivas" possui
completo tortimento do que
hi de mais belo t moderno

em artigos para enxovais.

A NOBREZA-95-Uruguaiana-95

CrS 195,00
Pclica marron — Solado do

borracha, vira ponteada

PELO REEMBOLSO POSTAL
PARA TODO O BRASIL.

MAIS Cr*> -100

iraisr. tr*u tttmtr-tc. út Aa*
eum«tt!<* cirb »-.•, moraiiiitt» Ao
&»ir«, tal. eemo: ra*ttl"a d*•Stnttdsde, 

proflMlranal, papc*i»At eattttnmto, tle. Lança-t*.
asrra. a grandt lattfa 4a ran*-imcáo A* »ua tede ptopr». -t**m
smpk aodl-orto rom captesd*::»
para 100 pr*ca.» paira, t«e.*»>
lula, har. campo A* etponet,
pjnjfe infaniit. e".e.

U ou isn.um da palavra o »r.
Aíreanío B» boga. tralireea-lo o
rano Ae raoptrscâo do pwUAmt Ao Rtx P. c. Pataram, a
ejuir. divíivM rtpmrntanUs de

Cowtt-fs Popalart*. ap:e:tnUndo

REUNIÕES
PARA AMANHA

Comtté DrmorraU-n -fe Lu-
<*3i — Rua Vinte e Um, 531 —
ás 20 !•.'-••

Comitê Drmoeratletí Pro-"restíst? do Csnt***v da Clda-
de. — Avenida Rio Branco.
H3 - ás 20 hors.

Ctmllé Democrático da
Dunue de Caxlns. na sede da
UnlAo Popular Caxlcrue —
ás 20 horas.

Comitê Democrático Cos-
me Vetho-Laranlelras. rua
dai Laranjeiras 529 — ás 20
horas.

Comitê Democrático Pro-
ffresslstj de Pedregulho —
Rua Ana Neri 105 — ás 20
horas.

Comitê dos Artistas Pias-
tiros, no Instituto dos Arqul-
tetos — ns 17 horas.

•— Comitê Democrático Pro-
7re.«slMa de Eletricidade o
Bombeiros Hidráulicos, — R.
da Conatltuiçúo, 71 — ás 20
horas.

Comitê Djmoiratlco da
Prnça da Bandelr?, — Rua
Iblturuna. 43-45 — ás 20 hs.Comitê Denoiratlco de
Sacnr. Pena, — Rua Conde de
Bonfim, 302, sobrado — ás 20
e mela horas. Posse da nova
diretoria.

Departamento Feminino
do Centro Democrático di
Gávea —¦ Rim M?.rquôs de 8.
Vicente, 348 — ás 2n hor-s
para a qual pede o compare-
cimento de todos os íeui 33-
seriados c do povo em geral.

SAPATARIA RIBEIRO
A CASA DO TRABALHADOR

RUA BUENOS AIRES 339
(Junto ao Campo dc Santana)

rfa'mrtiie no qút ra relera át
mulher*»,

COMITir DEMOCRATI.
CO DK AKDRADR AP*l»» >
O CVimliê laps Esplanada

do Penado pede ao Cemlti
Dfmorraüro de Andrad** A— t'o psri enviar â sua *ede. na
Prflf* da Cru* Vermelha. 81.
I.* andar, uma |>?moi rre-
dencíadj para r*eeber a lm-
j?er*.?nch dfi* t-Jmfeola»

NO«TE DANCAfíTS NOcoMrnr de aleoüia
O Comls* U.iHarlo Pro-

Knmtgia de Ale?r!a rerllairA
no dls 15 do conwle. «ma
Inseref/ante noll» dançante,
da* 22 her?s ás 3 da man' ft.
á rua 83o Lu!x Goiutaia, t&9,
em Eenflca.

Oi eonvües eneontram-ra â
vendi no metmo ender^o ou
na sra5-i tf* r-r-Uès da Tni-
BUNATOPULAR.

f*tm P.i\RA O COMITÊ'
SAMPAIO JACARÉ* 

A diretoria do Comitê De-
morr.'l!co Pro**rT.«sts!a de
Samialo-Jaearê. oraantoç^o
popular que. hÃ nunst um
ano, vem trabalhando em be-
rref!e'o di ponflarSo do br'r-
ro, sollelta a todos oa seus as-
roclüdos e «o povo em neral
nara Informar ao telefone
22-HO70 — chamar o enearre-
•ado da SeçSo dos Comitês
Populares da Trlbnn? Ponu-
lar — qualquer sala de fren-

ie eu eaaa. que slrtra para los-
14.ar «*» te4t.

TOMITT DEMOCflATl-
CO DO» TflAOâMHI».
RES EM CONSTRUÇÃO
CIVÍL II 11 .i.i ir—

A diftria d« Comiiê DraiarrMIra Ao* Trabalhadoras em?^mfriKâo a*il ron*->fa a»asraelidni a o* trabalhador-?*em teral que raielam rarda-d*ir?menie imerat^idot no*Pfõ*ttrm9* da elaara. psrircmpsreeerem á reuniâa d»manha, quinia-feira, At I»hora*, ns roa Laurlndo Ra-
belo, ivsi, no Ettaeto.

Trf>!?ndo-» d» reunlAo der*wf!al tmnortanela para arlàtra, a direção do Comlt.1
pede o eemparettlmento do
nrior nt mero poulral de as-

COMITÊ" DES.tOCRATldb
PROGRESSISTA DE CA-
CHAMB!

•roteja os seus
PULMÕES...

. atsaít fOliCltl 0{

ilaM qutiialsiiiilasi
«OS-düllti TClafi
txsiuí Bi UMim
frôm *iô mio cjui
sacos t itsriuooi
rost-nf. Dt -ias 11
jiJltlsi 4t MUI ?aí 1 rr:5:i

 I * I . l|J£
*****,w

¦-m.^m*W

MOtái««

Copias datilograficas
Por moça especializada em
serviços forenses e trabalho

em geral
Rua S. José 84 — 2.° —

Tel. 42-0514

REUNIÕES PARA HOJE
—. Comitê Democrático Pro-

itrcsslsta de Inhaúma — Rua
Padre Januário, 20, casa 5, ás
20 horas.

Comitê Democrático Pro-
aresslsta do Fonseca — Rua
Sfio Januário, 20, casa 6, ás
20 horis.

Comitê de Mulheres Prô-
Democracia — Instituto dos
Arquitetos. — Praça Marechal
Flori:no. 7. ás 20 horas.

Comitê Popular Demo-
cratlco do TIJuca — Rua Had-
dock Loio, 400 — térreo — ás
20,30 horas.

Centro Democrático da
Gávea — Rua Marquês de S.
Vicente, 34B — ás 20 horas.

Comltó Democrático Pro-
«csaílsta de Cordovll _ Rua
D, n.° 12. ás 19,30 horas.

Centro de Vigilância De-
mocratlco de Anchleta — Es-
trado do N:znré, 313 — ás 20
horas.

Comitê Democrático de
Vila Paraíso — Rua Herclllo
Figueiredo, 80 — ás 19,30 hs.

Protestam os moradores de Osvaldo
Cruz coníra as atrocidades da Polícia

MORADORES.DE.CASCADURA
PROTESTAM CONTRA AS DESORDENS

E BRUTALIDADES POLICIAIS
Esteve ontem na Constituinte,

uma comissão de moraãore» do
Cascadura a fim de entregar so
deputado Campos Vergai, para
aer lida no Parlamento, uma
mensagem de protesto contra os
violência» policiais, ultimamente
51ratlo.uk1.-1 contra o proletariado
Xiela policia dos sádicos Pereira
Lira e Imbassai.

Sendo impossível falar com o•deputado Vergai, por estar a ca-
ta interditada, o documento foi
x.fixa.o na portaria.

Km seguida, a comissão per-
correu as redações dos Jornais,
para divulgar o seu protesto. A
monsagem mencionada está re-
tligida nos seguintes termos:"Os abaixo assinados, morado-
Sít de Cascadura. protestam
veementemente perante V. Excia.
contra a interdição da Oniíio
Elndical des Trabalhadores do
Distrito Feíeral. e as prisões e
Violências praticadas pela pod-
cia contra os trabalhadores da"tlglit and Power".

usinam, entre outros, 01 srs.:
Manoel Trindade da Silva, VI-
cento Soares de Melo, Carlos
Finto de Miranda. Raul Vieira
da Silva. Arllndo M. Oliveira,
Silvestre Vaz. Lorival Pereira,
Tcreslnha Fernandes VelasRiie.
Francisco Soares Dias, Avellna
Maria Santos, Harmind Fernan-
des yvrede, Durval F. Velosguo,
João Batista Miranda da Silva,
itestor F. Oliveira, Seb&btlão
Martins da Fonseca. Adelaide
aos Santos, Carlos Pinto de OU-
veira, Domellna Trindade. Fran-
clsoo Qomes, Deny Rosa Vieira,
O.va Morais, Gumcrcii.do Sola-
r.o, Ana Carvalho Sampaio, -loa-
.ui:u Pere.ra da Cruz, Marcelo

Rios Manoel Pinto de Oliveira,
Silvio Mugalhftes, Adolfo Perel-
ra de Lira, Tu.lo Fernandes Ve-
lasgue, Dalglsa F. Velasgue.
Rubens Fonseca, Heitor O. B.,
Josesseth dos Santos, A. a. Ca-
macho Falc&o, Hermlnio da Sll-
va, Sebastiana da Silva, José
Tavare».

" ' ¦

m\T\&!!B*(V.him^l
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Esteve em nossa redação
uma comissão de moradores
de Osvaldo Cruz, composta
dos srs. Artur Soares, João
Nunes Pereln da Silva, Ame-
rico Francisco de Lemos, EU-
slo Rodrigues e Pedro Pe-
queno.

Falando em nome da co-
missão, o sr. Artur Soares,
Inicialmente, pediu-nos con-
slgnassemos o seu protesto e de
seus companheiros contra as
inomináveis selvagerias da
policia de Pereira Lira e lm-
bnssahy, relnlclndas com a
chachlna do Largo da Cario-
ca e que prosseguem com os
bárbaros espancamentos dos
heróicos trabalhadores da
Llght, apenas pelo "crime"
de lutarem pelo direito de não
morrerem de fome. O povo do
Brasil, diz-nos o sr. Soares,
acompanha com a mais viva
simpatia a luta denodada dos
operários da exploradora em-
presa estrangeira.

Falta tudo ro populoso subúrbio da Central

Protestam os campone-
ses de S. José do Rio

Preto
Ao Presidente da República foi

enviado o seguinte telegrama:"Democrata» t trabalhadores da
roça de S. José do Rio Preto,
que lutam para ajudar na produ-
ç3o e no trabalho em geral de noi-
«a pátria, para sair da crise atual.
n3o acreditando que Vossa Exce-
Icncla tenha mandado a policiantlrar no povo, revoltados pelomonstruoso crime, protestam vc-
cmcntcmcnte, exigindo Imediato
afastamento da camarilha fascista
que Impede o governo dc V. Excia.
de aproximar-se das camadas po-
ptilarcs, a fim de resolver os an-
gustlosos problemas nacionais.
Saudações respeitosas", (as) Ro-

A seguir, disse:
— Nosso subúrbio, Osvaldo

Cruz, como os demais lugares
de moradia das classes me-
nos favorecidas, anda alar-
mado com a insegurança dos
lares dadas as atitudes lnso-
litas da policia Invadindo re-
sldenclas particulares ait.as
horas da noite, sem-nenhum
amparo legal, prendendo pa-catos moradores; espancando-
os sem a menor explicação,
depredando, como é do conhe-
cimento publico. Urge que se-
Ja posto um paradeiro a este
estado de coisas que parte da-
queles que são pagos pelo po-vo para zelar por sua segu-
rança e não para Intranquili-
zá-lo.

Abordando os problemas
mais sentidos de seu subur-
bio, a comissão relata-nos
que Osvaldo Cruz vivo em
completo abandono por par-te das autoridades munlcl-
pais. Suas ruas transformam-
se em Imensos lamaçais a
menor chuva. Falta llumi*
nação elétrica na maioria das
ruas, não existe nenhum pos-to medico de urgencb e es-
cola foi coisa que nunca se
viu ali. A água, esse liquido
precioso é. coisa rara no su-
burclo em apreço, que ape-
sar de trazer o nome do maior
medico brasileiro é tão fa-
lho de higiene o que eviden-
temente é um Insulto a sua
memória. Para corroborar
suas afirmativas refere-nos
que na rua Cataguazes a
água só da um ar de sua gra-
ça de vinte em vinte dias e
assim mesmo aos pingos.

Como se vê são Justasreivindicações dos moradores

gentes para atende-las, uma
vez que as mesmas Irão con-
tribuir para melhorar as con-
dlções de vida de uma popu-
lação trabalhadora já tão sa-
crlflcada pelas filas, balas
assassinas e outras calamlda-
des fruto da inépcia dos re-
manescentes fascistas que
comprometem o governo de
quem todos ainda esperam
uma melhor orientação com
o afastamento dos que o lm-
pelem cada vez mais para o
descrédito popular.

O Cemílê Dep-afl.-raUro Pt»-
nc-nslsti de Cachambl eo-
rr.i-r,:-(t aos seus aderente* e*»es mon dores do t-alrro de
Carh.-mbl. em çeral, que •
ma sede Ae'.xmt de funciona?
à nn n.-vtro de Brito. 87.
r -!*.:::-!.>¦¦(• Insiahda, provi-
seriamente, A rua Ca^üài
J'1115. 43, casa 4 — Telefone
25-1576.

CENTRO DEMOCRÁTICO
DA GÁVEA 

Foi transferida, em rlrtude
da chuva de dom!n**o ultima.
& ulenidade de lnaiu;ur:eão
do posto de Saúde do Centro
Dcmsmtieo da Oavea. O
ato. oue rotulará, lambem, de
uma p.*»rte ao ar livre, aitra
!ci.'i '.-do em dh a ser opor-
tuncriínte publicado.

COMITÊ' DEMOCRÁTICO
DA LAPA-E3PLAÍÍADA
DO SENADO

O Comitê Democrático da
Laps-Esplanada do Senado
fará realizar, no próximo dia
8, ás 22 hons, no "Centro Lu-
aso Brasileiro", A rua do Re-
?endc, 85. um baile, cuja ren*
da deverá aer aplicada nn
construção de um barracão
no Morro de ;'.:.:> Antônio,
onde tunclonará o Curso de
AlfabetInação do Comitê da-
quela locilldnde.

AOS COMITÊS POPULA-
HES  -

A Renttora do onerário Da-
vld Aur-usto da Silva lança
um apelo a todos os Comitês
Democráticos e pessoas que.'he queiram ajudar, no senti-
do de lhe ser enviado auxilio
financeiro, de que necessita
p:ra completar a Importância
de cinco mil cruzeiros, cor-
tespondente ás despesos com
rcrredlo e Internação de seu
filho, acometido de grave en-
fermldade e que se encontra
lntern:do na Casa de Saúde
dr. Helder. Os auxílios pode-rão ser encaminhados por ln-
tormedio do Comitê Democrá-
tico da Lapa-Esplanada do
Senado, á Praça da Cruz Ver-
melhn, 38 sobrado.

SEM EFEITO A PENALI*
DADE DE SUSPENSÃO —

O Comitê Democrático da
Lapa-Esplanada do Senado,
reunido em Assembléia Geral,
resolveu tornar sem efeito a
pena de suspenção aplicada
anteriormente ao associado
8ocrates Gonçalves, em face
da atitude dessassombnda
assumida pelo referido asso-
cindo, frente aos últimos
acontecimentos desenrolados
na C:pitai do País.

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

Comilé Metropolitan»
Comíocoçôes

O CM tmtma o* -RilatMr* A* CVl-J* Aj*.ts---l« j -,, <» f?rt
;,»!<. üca aüve aaiaai-a. t*. ** lt tter-ü, 4 rm (..,-a-, |..., , -t

O C.M.> coavoca te*J*>» m p4um loflitaim ** p*- •¦ -,.«, m-r-aM-.íai.. aatatAJ*. t. Si l* ho***, t rtt* &»»t»v-_> LMt>u :1
O C.M. tm**** tot*** m *s*l-i*m*t A» CtWU Loit C*>toi Tnm

pata mm» teumlm lo.t. % 4» IS heiaa. aa ttAt A* CtU»,
O C.M. «a*»*-?** te**** 0* <ast-*f#d*t A* tm* pe**m*m tatt uu

tttmíSo Ata 7. m lt tmt**. t ma GuMat-a Lauta* l>
OCIt ctHtvtxa late» ot esiltituiitt *i*ti*Ui$jaa -,., *m *»,¦,

ttt» 7. 4t 19 tm**. t roa da CenMiittHáo 4$.
O C.M convoca o raasaiad* tt<t*um At <M,s».r.'.i«_j_> 4* c#.w

Afiioala P***e*% )uhIcm paia *m**p»i*Het t tm* O *l*m> Lmetti ;l
i*o.t. 5. 1» I," hotat.

O C.M. tulátita o «MeptitKlatat-» Am *-¦•*, temam t n.
ikiiiàto tmttiA* 19. tk» I) at IS tt*-*»' — fi'.»,.) ÍAntn t-m.
MotWt Orna. VimtxMo fl Llwta I uit R Tital^r., V»*tmo A t»
Olivrita, \o*i Me-runt-r^ita. Oumiíis.» At C-iv»hta, Gttemn Pttò*m»
itai-.mttí.* Qtume. Ma»lmiaro At Soua t PrattüKo ét $m*.

O C M- Mbtua « p«*«o\* Ao* tt^umitt tm******, -•¦*.< 1 •,
17 hotis, t roa Guttavo L-suida 19: — OukíIm. $*i'*xnm*, k\t-,
Canaim, }*W.&***&t. fioo^elt*. Ptir.io AKtk Miwtita-^i S»**-!»-,.
Ro-Jovalbo, Covio t lUv.n» Tavares.

O C.M. toaiVixa ot Kiftuiio* tk o*v*m."4çi« An Ctkím Tn
¦'-'•¦.:* •¦. FâkátaO Pata. Tobiat Wai(ha-.tld, Aitxti*» Roiatm t ?*¦
Aetüo lv,.t'* pu* una t-*tiiix» m 2A ttt., à roa G-*»va»o Lmttí* it

CÉLULA FRl-DKRICO ENGELS - Ptdt »* o roar«m>-rtr
Ae toAo* tt* ttcrttarlos da Ctlula para usa tepetra^r it-atü
5. é.» 19 Ix.-âj». a tua Guuavo LsíttA* 19.

CELUIJV NATIV1DADE LIRA - Yjttto <-»»-«**» 1
k*tcuiki» dí»:a Ctlula paia uesa irur-ta aasanKS. éi, i* 19 lona 1

CÉLULA ANTÔNIO TIAGO - Os stttttailoa A. Ctmh , -»
Aa* **$oti Aetta Ccluia tsiSo comocadot pata tm» mau
í» 19 hotss.

C.D. CENTRO - RtunUts 4 roa Coctk t.*.-.* :!
Estt li.*.'i.!.il dttrimiiij ao» s^citiaiiot p-aliiucs qut ato M-sjt jrterram onlem a tsit Dititiial qoe convo-pitm iodo* et e&ustn m

suas ctliibs paia uesn rcuniSo tsptclfka At cada crit-l* íc. iuíjv
cia do DUiiiial i.u.c 5, dd» 15 &* 21 hora».

C.D. DE MADURLIRA - Reun^ts * rot SSo Grr*l-k> »i
O Dístriial Ae Maduitira convoca todo o »t<r«t.it,»w Su u

lulas ligadas ao Dltlriial para uma ttnpoitsnít rtuniSo a*.*"-! I
it 20 horas.

Etta convocada a compsnhtlra Nslslina para «*.-.-.,.,< 1 *
crtiatia dt organitaçSo Mesit Dlslrltal bo)t. 5. is 20 hooi.

CELUI.A ELP1DIO Ai. >NS.) - EsiSo convtKadot wi-kh»
poneitirs df-sia Ccluia para uma tc.ini.lo amanha, 6, i mt t&stm
Nogueira.

C.D. DO MUIER — Convoca todos os stcmariot tk 0199
t finanças d.u células, a tle ligadas para qut prrsttm cortu <«¦ t
máxima urgência pouivcl dos stlos da caupanha tleitarti, luut «
Grande Comício de UuiAo Nacional, canOet dt aaivtrssrto f :t:,i
da ptça «O Etcravo» t selos dt aniversário da lr_,i!i:.i,.1ü do Piniii.

Convoca ainda o Diiirital do Meler todos ot -aca-bra d* Ct-
lula Cordeiro dc AiiJr..,:<* para uma Importanlr rcum.Vi «r.ir.M f-
S* 20 horas. Ordem do dia: reorganização do stcrctanatlo.

Ettflo convocados todos os secretariai políticos t it orçtó»'
çSo das células ligadas a ette Distrital do Mtlcr para uo* tta-S»
amanha, 6, as 20 horas.

C.D. DA LEOPOLDINA - Convoca todo» ot merb-ot i* Ct-
lula Álvaro Santiago para tlelçSo dos demais tccrttartoi masaks, 4.
ás 19 horas, i rua Joio Rego 72. fundos.

C.D. DE CAMPO GRANDE - Convoca para ho!», $. *¦ »
hora», todos os militantes da Ctlula Bento Gonçalve» ftiit-to u
Santíssimo) para que compareçam á ma Coronel Agosilnho 21. »>
brado (fundos).

Ccmitê Municipal de Wterói
CÉLULA 7 DE SETEMBRO - Convoca todos os rtr!f,'-*.i*i rn

umn rciinlílo dia 7, ás 20 horas, em tua sede á rua Tenente Oiorlo 3*5.
CÉLULA 18 DE ABRIL - Convoca as seções A. B, C e D par*

uma reuni.lo hoje. 5. ás 16 horas, na sede do C.M.
CÉLULA DO BARRETO - Convoca todos os compsnhtlroí pais

uma rcunláo hoje, 5, ás 20 horas, tm tua tede á rua General Ctt-
triolo 444,

COMITÊ DO CENTRO - Convoca o secretariado par» u=i ri*
unl3o amanha, 6, ét 20 horas, na sede do C.M.-— Estão convocados os secretários políticos e de organlia-lo io
células de bairro e de empresas para se reunirem hoje, 5, ai 20 boru
na sede do C.M.

Estfio convocados os secretario! eleitorais e de miusai pituma reunião especifico dia 7, ás 20 horas, na sede do C.M.
MANOEL AUGUSTO DF. SOUZA

Secretario

INTENSIFICA-SE A LUTA PARA
DERRUBAR 0 BANDIDO FRANCO

Raâioj-Râiielas
v TOCA-DIsicOS

DISCOS
A VISTA EA

LONGO PRAZO
-St quer construir suu

. próprio radio, adqui-
.; ra* o material cm .

Àrislides Sil»à
R Luix <(• Caniòes, !!f

LIGA CAMPONESA
CONVOCAÇÃO 

Para a aprovação final
| dos Estatutos e eleição da
Diretoria definitiva da Liga

| Camponesa, estão convoca*
j dos todos os lavradores do
Distrito Federal para uma

| reunião, no dia 9 do cor
as rente, domingo, ás 16 horas,

berto Farinem. Joaquim Gonçalves, j de Osvaldo Cruz e faz-se"mis- ó Aven'da Geremario Dan-
José Belchior t mais 42 assina-1 ter, por parte das autorlda- *as» '*^, no Largo do Pe-

des competentes, medidas ur- chincha, cm Jacarépaguá*turas."

TOULOUSE (Especial paraa Inter Press) —- Franco or
ganizou a caça do homem na
Espanha. Os verdugos íalan-
glstas torturam e assassinam
com o maior cinismo do qu»nunca os democratas espa-
nhols. Os fatos que se seguem
são prova disso.

Em 14 de fevereiro, emBilbao, os sindicalistas crls-tãos vascos Bargarache, Sal-cldua, Azcona, Re?uero, Fia-
garo, Vllla e Egana foram
presos e torturados nos ca-labouços franqulstas sob aacusação de difundir volantesclandestinos.

No dia 25 do mesmo mês,Lorenzo Lázaro, da Confede*ração Nacional do Trabalho

COM ALfSANTE
NAO HA' CABULO RUIM
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venda nan bonit casai do
ramo e tu pcrfumui-la

A' GARRARA GRANDE

Uruguaiana, 66

(CUT), foi pre» em Baracal-
do — Vlscala — acusado de

10Mdendo a seus «birros
. pesetas e um mis de licença

participar de atividades clan como prêmios por cada P»'
destinas. No dia 27 foram trlota assaslnado, começa
detidos Antolln de Atarbe,
sindicalista crist&o basco e

os socialistas Aron Rulz, PI-
nedo e Clrllo Garcia, acusa-
dos de difundir volantes clan
destinos nos meios opera-
rios bascainos. Em 1.° de mar-
ço, o patriota basco Sablno
de Altuna era posto Incomu-
nlcavel nos calabouços da Pre-
feitura da Policia de Bilbao;
sob a acusação de difundir
folhetos clandestinos, Nos
dias 3 e 4 de março os slndl
calistas Santiago Lopez, Ma-
tias Lázaro e José Bara fo-
ram presos e acusados de atl-
vldades sindicalistas clandes-
tinas. Foram ambos tortura-
dos. Pedro Velasco foi tam-
bem preso e torturado, aeu-
sado de ser o secretario da C.
N. T. de Suzradl.

Acusados de atividades sln-
dlcals e de reorganização de
quadros do Partido Socialista
de Euzcadi, foram presosZacarias de Caray, Domingo
Enrique de Corrltl e Cândido
Umuia. As torturas que lhes
lhflinglram foram de tal gra*vldade que Cândido Urqula
enlonueceu em conseqüência.

A decisão de Franco conce-

TRIBUNA POPULAR em São Paulo
Números avulsos e atrasados poderão ser adquiri-
dos pelo preço de venda com o nosso agente

VICENTE POLANO
RUA 15 DE NOVEMBRO 193-2°

„,,,„,. ., começa
produzir seus efeitos. No dia'
de abril, em frente ao ediri"
cio do Hotel Roma. na om
Via de Madrld, a policia W;
parou contra antl-franquuui
ferindo gravemente t um a'
les. Em Manrese, a P°»c'
Armada disparou contra ao.
trabalhadores quando est
transitavam tranqull»n-en J
pela rua, ferindo pravemen
um dos dois. Em 26 de matV
a policia aplicou a "lei de ru
gas" em plena rua de w«'
drld, a Jullo Inglês W*
No dia 28, também em MMW
a Policia Armada fez M°
contra um grupo de sn*-'''""
clstas, prendendo um «'"

que se encontra ¦>»&«?'**
aos mais terríveis tafm
nos sotãos da Dlreç&o Oera'
de Segurança.

Em Gljón (Asturlasi fon»
detidos recentemente f_iru
Alvarez Alonso e Ado fo m
nandez Heniandcz, miaeiwi
da comarca de Pola de Lena
Na Galizla se produzem
quentemente Investidas
policia, havendo sido encare
rados á pouco 33 democrá.^
Em Barcelona as prlsfie.» «
bairros operários se muuip»
cam. Contam-se por cenw
os cidadãos barcelonenses w
tidos como "suspeitos
antl-franquístns.

Cenas como estas se rtp»
tem diariamente nos diver o»

pontos da Espanha, sob o rs
glme de "democracia or?»™
ca e cristã" do verdugo Fran

j co.
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mW_4m •** WH*l M "**»i*i a
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S «» «A tt» «*fsí«í* m*tf*m
um* r-* •¦*"*» •****¦»
af»í«»ví* i**»*"! a y*a tii-t-ilt*»*».

Oi brasileiros exigem a deminio deilC «fMtt
Oo imprraliimo '

Oi» T. ROCHA
DENTADURAS

) . 3 e 3 dlAi

Piltilon CrS 500,00
t**n"»;« •'•¦•• 4**á* o

-*«-aM*ta «ta c#*at*t*o
tJtólii.-.:«-.t(lo DS IfttV
•ft» ttwto, put tmm

ia-*-,'*» 1-lTltÇ» fiftltta*»
•.b-:*;v:m qu-ftw»d»»l •"**-«
«talai C*ir*4-a ca 4etn-*»i
Ctatf.'.tm"o tm W minuto*
PUrtagãrnla «u» • «ti 30 l-t-rw-aa

t» ¦-, '*.{-.» * ttruáot
dttlltli

IfM lOPU DC nof-A 1
. -et» tiar^lr.» «rt» ru» alai
«-•«jlMa — Em trema a

Pí*-a át i'•-• ¦'¦¦ '¦ i *
Tttttoa*'. um»

'* tm m » «ift^v-4 p*,, .**MMMri*t»t**fMo tmut a m,^
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pn-^tiatlida * «tt» limwlHI**,:«í« tll»*»,

F&WO Ot-eatm t» |»o.
"CIA —tmm,mm ..-.m-^__

*"•*•* ^WHttl-fM *«« «m«tra» «leram a ,-. .» n-iãçèaP'«««*ur ronita eu aiiti-v-t» ât,
RMO. ttimttiio. pticti «idifo»«*» rat áa «tUçaoV '

«Uilm ítk-j.rvtta o pr-ilôa-utí» íl.iíll-**o da etavi Aatrafir(fc-nt* a* Cfrqtulra-

f*t«w» «1* w\mi»,d* um* mpsu*
Ceteq tm mm p*'ie*.'t\ia »r-tjj-tatm, Aí*»»:;, a» t^ihrj,«*«•«*.* «m nn riaeiat t*-» p-a,.ittr»r4» tMMtt* l!i-f!«i* r»t-.».Pitfmm á\'-m mt tU um f^.lt ta, B O tlí«U l4ItJ« tu-niia O
- *í*."S#^t&ft,

^Í*W A llianftfJAO omwmiooa do povo -»-»»-=t^oilnuanía;— Cada «tl» «rui» o opmrt*.

St t » peto te tefttw^itttfcta-at*m* o ai-t*i ottt-iw, B m te**,
pWmHl om usa j* laarviam «ta»i»-_4jM>aAN A «i^*»». o ria Mts.* a«1mm«tw t* t>.m mi»» «i«i*l« «4a. ai--*»*t*». I •»*» i-ta-ia «iene*»*!» n*vat-iiima
ft «-a..-4-p.O tta «'*ft'.f4 «futie»

Alarmantet cotiuquifi»
«i-i» (i.i itib niiiii..»,,

infantil
A »a.e*4i«attt4* infantil em

e»»»« [«__ nuvic «titã» qm *
fmm mi* a» m»»íi*r«» r*tt»*-|-4.4*4** ajm tu.rn.itm o MM |*at**-
f^«a)4V»it lliii.a» CitílJjVltiiláí»»* (J.V,pifnar ihuiUm Mi fcmaii»ia, t> Hm m Hmim mt» m tt»4*i*ttf* tt« mia|ta:t4a4. miatuiitm «ajteit • H-.ii. . amw «HBmi*aaN COM o «rv«*ii4a-' *.-,,
ali* ii nyn, m t**i*«í4sit%»n-mua «t^tt» <-4>« it.,-..» e » n,
ítt-í* U-.:iU--a MF4I, ttt tr4«! 4Bkttr-f Rtitevtrtt» tt# «J»iMl«* tte t*'% utm, m tettm 1%-ssJs*. to Une*
rm tt* ttir!*--!^!** tu r*M» «it
qm- mm* tmm voa* mm*rm 1} rn l« iiiitca. aptfla» 3 mt4 tit«.«<-ctirm *^*j»v-t«1tj*«-t;, r a•mimu *íatifi.iif q tmk* m*
i-MUiltl pm *iH# «t#4SWte, .).;.
m*m m mm* m.»t» ai«i»«t»,»<i-*

JCtetfUa. A llm tte nr-llilf

*w*.^^»t.iiiw»,»nmi»i«l.^iM»)«iW^a»wtwwi^«».t.«.»i»i»»
P*U'«»9 S

$¦¦ itttp-.- ¦ ¦¦-'***>*^."j»jí-»4 q

mi* c:s.,t>.-'. ar o tmm i-*j»»-a_Ao] ** «t«ll«l«Hi*iai «ka umm mm*«*í»**<'*«»- r»r»»-»«-ãíe»i«H !-.-rti!*t *.'Wa»«fl!»r, m Uttêtm «ia ímait -nttif a tu* «temiKaa, fura um \ - "9Í1 taipa p^ittiaa . t»
t* ,*ts tr.¦».?.»

O etW»--» ler*
tttio «*i»?tU'f

*- "*»**«tf»v Ura t tmtit* m 41*rtiits q* ti/tiU:af,*44. r «V4»s««
M-fli|0. e 4 um m*í#af"aiíe* <ju
pem,

,m**mm*wm**M*mi****-^^

\Wfkg9ü £ BttM-rUHta , f-fg

• \WW íâ*"í^r*7/!J-'-Ê f | ímuicams

n-tiitatam «tm» fé-mijl» «nt* tu.«..-.>» l*t*frti»s Pt* «t» iiitiimftA» * «4t» rj-i-r-í.nl* a aitttwtttatio ecoma. B»*»l^mitt» 4 TOMi'1-C-tAl, - ia»tíeu* «te ttiamirtai * mü ttUr#»«41» que irMmSm dtâit»mttiie a»
fTtfl-r^t-i,

W* WBummuuK
Ü£U&tfatw/a,w(wsMtJct7»niti
trt£*sslmm<fa^'Hie#foi queaHUHcúm

Como repercute, no exlerier, o
assassinio do povo no Largo da Carioca

TVmtH pi4Wír»it>, datiat-irrii».
i*i*ffím»í «J* piv.u.1'.* -tatjini *«

"0 covarde mauacre protocou unu onda de in-
Saí mVmmTmlmmmTÈ ZmílllTSS. ft» ******* tt. loj» , C.l.inrn,," 0 ,r..,.l. do.",'*»m 

t« «alfa «it»Jitiratif»i -»!a
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COMPLEXflL

«fa pott» mpetider. «im. po-qu*ei r-.ai-ru «indlratoa, «drreriie* aUSTDP, tio :t-.i •:«.-!.!.., até po*tu.»» letttlaçto iiabalhiita «radea. E que r»oi tm,-teie a»»lm, diati.-mct» um» -eniral tindlrill «ar«>esr-sa IVrttra Ura. Elt 4 qttttm* ei-upiiadij il-viilmímia a Ch»

mmm w wmm cs mm m.~w.
IÍA BECONQUISfA 90 SED SINBICAT 

*
MaifÍMlo dcnfRslin-!*» es ohttll 01 do Ne de L'"n"'

Sindicato Nacional dos Foguistas da Marinha
Mercante

KIA SP-Va\DOR POMPHU IM. SOE _ TEf_ 4j.*r»--|
Ot f-f-J»--» it.» te*-ip."oh«tro Putiilinit. «on.ltta o* kk-Io* «tuilta, t-i

fkm a»w áot «ra* diidio» «le-üi.it. a c«-3-aíra-tt*«»-4 4 tttr --bUn
-*»,i «tjí-aiiu a tt4li-4i m iattf*. 1 «Jo «t-tt-ttolt, 4» tr.30 «m II ho»j,.
ca ,- ••».¦ t ea w^isda tor.»«x*-lo tt«r<.í.»4j-«Btf. cota a «tantÍBií

om >! M DO I >!.\

• - ttltm* á» tA» 4* ttttSo «sltriovj
; - tti-at» tia e-tttctr tia tiMiiJii-to ,!c toalii do .-¦« dr ,b-

{Kotíeo -Mtu<5o!
t - Ii»«»4a» dt d.-.t i4i.t -tata ettmlajtrtm a* «rtMUt do ru.'«

rl« evtii» ptotlrru liado ju-llo «o* hi.-.b:.» do (;<>o««nraO FiK.il
í'í-, i o f. !f. .-rt.» f«!.. ,:f |, ..',,, M -rfiw-uahttt---* i-ttt tr tn-

«*-.-Ma» «o Potto a (.,-i-t r.r(c a» «iK-nbUi.* por ttâtit.i* .!« atauoto
lt fr-cif (cfttJVO.

IOAO CAVALCANTE VA5»CONCEtOS
Swittarlo

ESTÁA CANTAREIRA
DISPENSANDO
SEUS EMPREGADOS

Tir» burl»r crlmlno-amente. com o fiscal n. 88. Mario Soarctl» itu trai-illilíta-, do tírnnpo» Wanderley, empregado exemplar-*rt ti. a Cantareira, empresa t pai de tré» filho» menore».iciptrts.l-U que explora o» ser- Além deita lnfraçfio ás leis do****« de iMrca» e bonde» em Ni* pat». a Cantareira, procura »fai-Ifféi. rimou a admitir empre- i tar os empregado! qu» foram fa-tt-t* por irantmtaj» inferiores a " vortcldoi ceio dls-idlo coletivo,ta ino. a fim de que «te» per- confirmado pelo Conselho Na-tia o» direitos conferidos pe- j clonal do Trabalho, e que téemin íel» do Minlíterio do Tra* i direito», que nfio podem ser bur-Irilaia Em amiequenela dessa ' lados de -nanclta «uguma.t-eéliii. Intimcro» tém »ldo o» «-.prttsdr*» dlipensado»

**r o

te'' v a ' 'tal ^¦Ea^^^^^fi"^^^mW9at\*^a^m\%mmm^at\a^*mm 
^^^_a^^^«ZflVl^^^^_n»»»»»»»»»»»^^H_K*^^*W _»£__X»^_t*S Ji r\ Jt* mm*\tar^*\\w -àia-»:^*a ,.. ""' '^a\\ta\\t\oa\t\ta\\m

do ier*
nos «nit» mesmo de terminar o
impo MUbflecIdo. conforme
teateceu bi dlu imm v«rlo»"Mt-nebos que concluíram o
rate de nprcndl-agcm. a (mtar-m

Precisa-se Costureiras
r.-ir.i pijamas, cueca» e rou

pas de crianças,
Av. Presld. Vargas, 1.137

"A CLASSE OPERÁRIA"
Campanha para compra de oficinas

Actum-te i di*po*lçlo de todoi ot camarada*, dmpnrl-
nol»* * «migo* do Partido Comunista do Brasil listas rtle-
"atei ao itvanlamtnlo dt lundoi dttlinado» 4 oblençüii dt
oficinai própria* para o órnüo cenfnl do aoivo Parddoi

- fim lodoi ». Comlle» Etladualt. Tirrilorluli. Melropoll-
•¦ino, Municipaii, Ditlriíali. Célulai e inalt olnda Comhé
Nacional, redação dt A CLASSE ÜPliRARIA .'. Avenida
Rio Branco n* 257. 17' «ndar. sala 1711 t redução da
TRintlNA POPULAR, i Avenida Aparlcio Borijci
i" 107. IJ» andar, e oa Cornlitic dt Aiuda i Avtnida
Nllo Ptcaoha o' 26. II' andar, lula 1109. todot ét(t»
orgnnlimo* «io rtsponsfivtli por um determinado numero
<** liil.it qut ficarão 4 disposição dot vcril.-.lciros amigo*
«Io nouo qutrido jornal A CLASSE OPERARIA, param fint acima referido*.

bZ;IESJi° míl^^FJ^^m.lCATO FO, OCUPADO PELA INTEIos bancários, em assembléia improvtmda tte tam At árTr^UMComercio, oefamorom a tua diretoria "
WXNTORIA ILEGAL.

Cerca de um mê» pavado osr. Negrão dc Uma, que 6 ban-
qutlro. reacloná: Io. lnlmleo do
proletariado e ln*trumen'o doeilr.a» mSoi dos lmperlalbta». decl-dlu executar a tua vingança con-tra o» bancarloí. vllorlo o; numa
Rreve hlslórlca, que abalou para

tegat e as sumiam o compromissodo scu orgío de elaise.
maçSo numa artcmbléla que tevet PORQUE a Diretoria do Sln-' de mal» de dicato. legal e democra ricamente

eleita, prertisbía pelot banca-a Inter- rio» de u caplial e tíe todo o

mm»» iut*«4tíi!« túe *pmuu
áu tepiUU e tttttrU* ám B*!».

I ám So lU*'-4. mea, i«iu»:tr, ttt
tritwtiiaijatt» c ulj«tt(tir»r* ae
t-»l*« «mil»», r.fcllaittti laddí
tle* tom o tavarái «ttr-tia-t-i A»
iibmíidt* dtwis-fAtk**. num tnti
qr» a..».-.a i t, iilrtai a ta*it»i,it
»:..:»:.Ij at mç&m «lii-laa a aa»

j «.»í« r o rs»i,t-(-..-i.
p-4u:tí*(i-i dc*
Uflltl» dfft»
Cailtxa. cos

mulhtte» lRdtf-»*x ca tudíttei»!
:-•«.» ' :.*r O •¦¦¦">;- Ji p.-ma-rsf;o*j
ai mrti ta-íqu-t-titt» Jstni-lai trl-
m»x r«mo o Comicio da Aniiiia.
o Cflmlelo d» Viic-rt» dai Nações
Umi*» t o» rr.e«in» da eimpi»
Rita eleito: «I, tíim-u aoilu ura
l»!,»-T»r!*4» aa.-.-.iu reto Caa «•
lho Diretor NacJonrl da Cortfe.
4-raçio ds» Tr»b*dl\udor«i da
Chile, ao Prwlitrite d» lUpUbü»
ra tío Brasil:* O» i*-tv.'.-.-_•-..• ri cU!«mci» e».
tia il.-.-:.-,.-i'(i cim ai ti-.cti:li.- re*

< pren:i4i dt k*j luv.rrao co*ttra
• o c-.jv.:;-. -:* c-x-riiio brisllei.
-, ro. Prote»s4-r,t»i coatta tal a*l:u-" «le * e-a-imtsi tmpeito atra direi»
í to» tlndlral» e A» tsbírtliflc* eíds-

«UU. Ia»» Jaan V»i.*i» PusbSa,
drpusatío: S-t-rtiaiio de lUlaç-Vct
«I* «rrCTI e Srer lario da CTM,."1-rní-do Arajm Zutett, derutado
e Sr-rr'.*,:.. Oeral da CTCH.*'

OS TIUDALHADOItat-S DO
ClUtE CONTRA O MASSA-
CRE COVARDE 

A CTCH enviou tr-mbe-rn um»
i eoraumcjçio ao i:m!i.t:vv.:-.- tío

ii.-i. il no Chile, transmitindo o
I tiletrram» acima e exprimindo o»
; tentlmenioi do» op-r*-iw cl.ll*-
i no» em face dos acontecimento»
jdo Brasil, contra os trtbalhado*
í res. as forçai demorritlca» e pre-' 
picviita» de nosso pais.

Em rua noU. a CTCH manlfes-
j ti ao nc-sso embalxcdor que •

classe operaria chilena ltmenta

trabalhadore» chileno.
Dfaa t*wtth»r»ç» eom oa m*a»t«a» frtnUm imaa » h.**««jr..-.u a«Ja-*» no tCttU». Anlata do rttiiairrt, :*r.r'.;i:i. imptiliilii». d«-mn»h- ut* « oiut-i-jt»-. do i»:-,air«-t f i»!-i. i ui rimii-.ut..! r.tt-o* 4*ám pÉi-«,*«ftt»» .tr Ht!,:,4 « a át* emt-tio, etulna* a -t»v.-4iKAa
ttittri'» de m '-.ft*.'.,* a tetm d«* bart» qu» m i«-tqtt*« «trula¦ <: •"rt»:ut ji ,'.,.,-. o mu:.-, • rvu* mantém rm teto briültuoua mwrttttiiti tm r, » » l-raçaI! >->-,'* e no Urtta da C*»rl-»ra,
O tomuakfdo afltlil o-aiiltiro
««•dfi-amlo o "irt-ídenl»". 4 d»¦""¦•"» lelçAo *t«>*btVll«ri» qm o
rmii.tio em fUnilito. no dl» S»
át Jin-tro, Tudo l'*o ladU-a «jiti
o im-aarfiatiiroo ««A exertiUndo
fria a r»'-.,:s i*-- -.-.r »-•,.-, tl*
im» ti-aici nrtirr-t. im itnutr»
fdtno de duminaçâa -tmtl.--tr-.(*t
CH taOjrtlVO» ->«-ia*4*tl-lta* t>''íB II*
(*.i!ir.c» «mil * la. »Ao Wt*mti-<a*».

O !•:-.¦¦ rji*:ivrr, Itr.i-i;.-. ,:n dt-
ampatada c-metra, trau da tw-»*K*psi:*ar o m-reatlo Utino-ame-

¦» da A*soclaç4o dot Empregados no • ',* 
„ .p , 

r'* CM,.1* 1*mfnt!*
mpromtsso de reconduit-la áit-ecáo , m",$ F *''''"*u***s •»•» «*»«««>•10 que «fio uma rcpetlçfio do covar-

escolheu cuida
da-nmente o» instrumentos dast'» obra perver a e arbitrai*!»:
tré* Interventores desll-tados daclasse, dois deles Inteiramente
ligados ao: ba:qu*l*T-. o --.
Nc*rrfto de Uma nem etcondeu o
que pretende, mie é pvra e tlm-
plermcnte liquidar, perante aclas.-e. a rua dl"ctorU lertalmen-
te eleita e abalar o pr? .«nio dosHícres ilndle.il» do-, barcaios.
Lançou suspeitas sobre a lL-ura
e hene lldade erm que a direto-ria empregou ot fundo- de ou::i-Ho aos grevitre, erqreeido, «emdúvida, de que o balanço apre-sentado pela dlrcçfio Indicai ffl-ra dias antes aprovado por acia-

2.000 bancários.
A classe rílo «cclfu

tento ttt e decidiu lutar -lelare-! Brasil." era um empcclllconquts a do ..eu Sindicato. pa*a pro;oitto» ícaclünaslo» do ml-o que elegeu imediatamente uma nlstro-banquelro. tr. Ncarfio decom!**ão. que acaba de lançar o! Urna; _
ministro.

tem mal»
um grupclho

ÍK *^Í'.^^,?,IS: í^™ 
™T»' -7-clandoj POrtQÜE pira o sr

eetou a intervenclo.no si-VirL iíí»,,m J,,otlvo, t*|,e 1?v*'rnm ° por natural «=c»n-vfio
to de drSaTSC"«sim. "í.?^n2?d™A8-,r contraí valor a !„..,«. da*o Slri-M-at-. da da-ee

POR OUE O RR. NEORAO
DE LIMA INT-HIVEIO NOSINDICATO

Dr Cunha e MHo f 0
Clriirci* Ot-rai - i'.in» *>r|.
Bll Cl, III l,i, , |i * g. ,«n» - (una Ja 4,, f «,„
«a.» II ti ia ht rei li lltht

VINHO CREOI-iOTADO"CRUZ VERDE"
A \iARCA DOS BONS

FRODliTOS

pe-S4 e Indutrlal*.
pelo prvo e «eu»

m As,-embli»la

w. DAIaVA COSTA, EVILASIO MAItçAI- MAU- | By"»
»M CHELI, NOEMIA SOARES. ROSA 8ANDRINI I' I W/fM.^^->¦-

WZ*m CàH TODA A CIA. NA MAIOR PEÇA CÔMICA DL IgA-jW fili
nu--lffl8r^^^M_ 10*6i nE u'"'s'AS |: ___£____ ¦"' '¦ BüvgtS HHDj»
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' 
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¦ Alll_l>NjÉl« A FADISTA MARGA- ESTREIA iW^f^^^S-• M'^
jnNr*ffH RIDA PEREIRA » Mme. AMANHA Wt^Jm^M ''
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PMfM

"PORQür de.-rolido como ban-r.uolro na primeira greve de ca-rater nacional — re.-.tldn. cum-nrerndida e «pelada pelos traba-lhaeo-es de to.^o» os «eto-clo» cormerclr.nt
pela Imprensa,
r-pre-enf antes
C:n fulntc — qu»r o tr. Ne-*rft->de Lima. abu-nrdo do carpoqueoeupa. tirar vingança da classeb-ncarla.

PORQTJE o vitorioso movi-mento grevista reprerentou umavitoria da unidade dot banca-•los e corqu!-t't! prra ertes m<>-litorla- que crn!ra-lam o- Inte-restet prCrorals do tr. Ministrodi Trrthnlbo;
PO*»PüE a greve do- banca-rio.', orl-ntadi pela Diretoria doSindicato, ratificou, na prática.os compromlrsrs as-timtdos pornos-o Oove-no cm Cha-iul-e-iec.e Ito con'rnria a mcrtnllrlaíeantl-demccrfitlca do sr. Negrfiode lima:
PORQUE o a, Ncgrfio de Ll-ma, com rua no'orla incanaclda-do poütlca. comprovada pcio- seu»pronrios nto-, n'o p-xl» admitiruma Diretoria de Sindicato quePen e e aja com dhnidade e In-depenr-encln em funçfio dos in-teresses da classe

senta. que repre-
PORQUE para o sr. Negrfio deLima os Sindicatos devem rer me-ras tabuictn», como na Itália fa--cl-ta, ou nos tempos do EstadoNovo. e as tuas diretorias nn-(ja mais qre Instrumento" serviada sua poütlca contra os traba-ihadores e contra a democra-cia;
PORQUE o »r. Negrão de Ll-ma, em tnda n rUa r,er.-.0i S(-tem demonstrado capacidade pa-ra atos de violência e arbitra-"iedades contra rs trabalhadorese scu- orgdos sindicais, na lm-patriótica mlssfio que se traçoude criar dificuldade- ao Gover-no, Incompatlblli-tando-o com ostrabalhado es e com o povo;

REUNIÕES SINDICAIS
Sindicato dos Conferontes eConscrtadorcs de Carga e D:s-

carga no Porto do Rio de Janei-
ro: hoje, dia 5, ns 16,30 horas, em
convocrçfio unlca.

Sindicato nacional dos Fo-atls-
ta.s da Marinha mercante — Hoje,
dia 5. As 17 hnras. na sede roelal.

SINDICATO DOS MARCE-
NEIROS - PALESTRA SO-
BRE LEGISLAÇÃO DO TRA-
BALHO

Devendo renlizar-»e mais uma
palestra sobre L-f-islnçao Trabn-
lhlsta. sua nplicaçfto e int.erprc-
tação, prlo advogado do Sindica-
to, sr. Mario Borghlnl, a direto-
ria convida os associados e a re-
present.ant.es pnrn assistir erta
palestra, amanha, dia 6, às 18.30
na sede do Sindicato, contando•'esfle Jrt com o pontual compare-
i.mr-ntin da -adiu oa li-taU'-tt-»t»dQi.

de ex-a soclados do Sindicato,traidores da clasíe. farcttaaconfesse», repudiado» pela a*-rcmblíla da g eve e ellmlnodosco quadro social do Sindicato, do
que a oplrlfio de ttdos os ban-carios do Rio e do Intclor. queapoiam c prestigiam a condutae orlcnlaçfio da Diretoria;

PORQUE o plano traçado pelo«"". Negrfio de Lima. com outrosfasci-tas e banqueiros reacl-ra-no*, no scnlldo de desmoralizara Direto-Ia perante os banca-r.os, f ncass-u completamenteante o "aprb unanime" cia das-e aos ato» da Diretoria na assembléia dc 17 rie maio corrente;PORQUE, apavorado com omovimento de e:;tensio. até holerem precedente, que foi o apoioHr-snceiro pcpular dado á nos-ia g-eve. tenta o sr. Mlnt-trodcsprestlr-lfi-lo com temor de quecio w reneve cm outras grevesdc trabalhado-cs;
PORQUE, goiptando o movi-mento sindical e a democraciacm nossa PaTia. «tô, criandocondições para anular toías a-conquista.» dos barcarios. c-pe-clalmcnte as con.tantes do açor-do do fevereiro;
a) — o aumento de Cr$ 300.00b) — as g-irnnilas de nfio se-rem per:cr*uidos nem de-miíldos os grevistasc> — o aumento dc setembro:PORQUE o sr. Neg-fio de Ll-ma sabe que o Sindicato dosBancário-, orientado por seus le-rrltimcs dirigente*, representafma força capaz de exiclr ocumprimento de toda- as cláusu-Ias do acordo de 11-2-48, Incltt-rive a crlaçfio da Comlssfio Pa-riaria e conseqüente conquistado .'nlario-profisslonal;
PORQUE, stib-tltulndo a Dl-retoria eleita pela clarsc por ele-mento- cbedientes íl :ua vontade

e Indicados pelos banqueirosmal, reacl-innrios, pretende obanqueiro e ainda Ministro Ne-
f-rfi de Lima qucbrnr a unidadecos bancários e destruir seuSindicato, sólida trincheira paradefesa da*, melmrias Já nlcnn-
çadns e conquista de futu"as rei-vtndlcaçte-.

OS BANCÁRIOS UNIDOS RE-CONQUISTARÃO SEU SINDI-
CATO.

A Comlsíflo para Reconqulstj
do Sindicato dot Bancarlcs."

de massacre verificado na praçaBulnea de Sintlago. na tarde de
28 de Jsnelro. a n» qurl perde-
ram suas vidas trelnlhadoi-es chi-
ltrno* que re runlarn. como aqui
no Rio, em defera de suas «*on*
qu'-«.:.i« e omnlracoes"EL SICLO" DE SANTIAGO.

COMENTA O MASSACRE
Publicamos abaixo um edito-

rlal do Jomal "El Slclp" de Sm
tlago do Chile, a propóite do cri-
me da policia no dia 23:

"O dia 28 de Janeiro no Chile
e o dia 23 de maio no Brasil ifio
datas que ficarão tintas do san-
(ru*- dos patriotas e marerm ¦
volta & velha política d» opres-
sfio Impcrlalista que. cm feroz
ofensiva contra a democracia e
pela total submls fio da América
Lrtlna. arrrnca a mircara da"Boa Vizinhança" e empunha o
chicote contra nosres povos.

O covarde massacre friamente
preparado e executado no Rio de
Janeiro, provocou uma onda de
Indl-tnaçflo e protesto em todo o
Continente. Os povos comprecn-
deram que o selvrvem crime co-
metido no Rio pelo lmprlalls-
mo e seus aliados, o» feudal.-, e
remrtno-c--n>es fasePta» do Estado
Novo, vai dirigido nfio só contra
o povo do Brasil, mas contra to-«'o o movimento democrático no
Continente.

Os métodos provocadores utlll-
zados no Brasil tém uma estra-

O lm»
tftikai» rr.».-:.!!*--.-.» itfm-a-rli:-»-.
dl* n-tv-.» tãWitt-*"*», út-t-Mt*
r*:» Piüi-rr. Comuniiia. df»»'ott
o odlo du f<**ç«» if irr-manu a
p;*-:»»ttiií.- qm a »4*t«-ç«» tto im-•r»t*1«ltTO0 Ursat-u*. :»»..»»t* m a fa»
ro* ofetvlt» -•¦••» a ti**** n •-*-
r*rtt e m antlnttroí (irmr-cr»-
ti» ijie tmlmlnou eom o mu*
urre áo dl» 33,

l*t>*rm o» p-.Ki» d* Amtrtc» nio
a* «lobním por m*u di!?*» a»»•-.r «•-•*.•» que tenrtam fida o» tal*
pea a-.-f.t-.t-». ptlc. l-nr-rrt*!l»mo
* a*tt» lirstaa Com tvditb-ailoi e*.
tttrtm. irt-tnllnurad fwja-ulo anatta, áe «uJrlUr-Rot a «nt do»'unldad» roeienil a t-or.lini-iui,minlo peSItt-o. I^uidirtdo a Intl». jem lul» !¦.**¦¦•-. eortm • n*,rre•.»-.

ptwlff-cU de nt-tvaoa povo»; dt r*ir»n»elr» a i»-.u Ueit-tt Indlte-colocar o» -ifr-íia-» de nrviiot s »i-. nu.'ta • «eu • tvlço. «roovtr-Utido-o» I O *m«*rn*i-»TO DA JOVt*N.em t«rr»u llierti*. Tudo lwo ten»
«le a um uri fim: cenverter a Arai-
rica Latina em vuti »io txtmt-rmla-t-a.
ri-lisiía e militar, para u;t'ltA*la
«vim!» rficnre * ftj-rca tíe troque
na terceira tru rra mirndiil. tjut
prcp»r* a todo v»por c n.rri a
ünlio Sovletira. a democracli * aliterdsde da montío.

Para converter «ate plano emrealldrtíe. o lmper1»Uimo necritl-
ta destruir o miv.m- nto liberta*
tíor tíe tvstMa p-tvo». liquidando
<ru mali firme tustenUcuto: a
cla»*e opere ria o-mnlzada e »uavant-uard». o Pirt.i.-, Comuni»!».

No ü:.*::. o* «-omünlitas tn*

TÜDB
CllHJt

t^rlaTONlfiTA DO

O Ct-mliA Rt-aicnal da Juventtt-
de Comunista do Chll». orsttntsmt
utrtt anembléía monttro eotn *
rnrllclp-i-io de lo-a» «• o-etrlra.
çfim tut nU do p»l*. a llm d* -t-o»
iMtsr centra o mtuuiicre do porobrarflelro e dar a e-mh-rer a» prt*»
(er.-fl». do Imperialismo Unque na
América Latina.

O *r. remindo «"itllrt. dlri-renla
«*».ud*»ntl! e membro» d t Com!'»*!)
:•'"¦':'"¦". da Jrv r-.";.:*. '.-irrilni
»'m Ipf.-trme rotre e-ae» rrrcblemii,
fixando » dectdldt pc«lçio anti*
Imperiaiista doa Joverti,

PARA AJUDAR OS POBRES
AVENIDA MARECHAL FLORIANO 140 - SOBRADO

TELEFONE 23*2577
mu»?}™ (paUdoo)  °' 30°°°
SSSS^Ç0,a  mtt 10.00PIVOI Cri -nm,
MNTB tbtUm) - Zl SSE.-.TRA^O {indolor)  Qt i0,oo
aiAPA DP. RAIOS X  Crt 1000CONSULTAS DAS 9 AS 20 HORAS - TRATAMHNTOS

GARANTIDOS - PAGA.MI.NTOS A VONTADE

Vida Sindical nos Estados
Presos vários grevistas da têxtil Pieri & Bel!»
S. PAUIX). (Do corresponden-

te) — A policia do carrasco OU-
velra Sobrinho prendeu os tra-
bamadores Joté Oarçon, David
do Maoedo. José e aVanuel. co-
mo supostos responsáveis pela
greve dos teccloe* da Pieri &
Belll. Contribuiu para iito um
iimcionàrlo do escritório, de no-
me Atallba. Inimigo do operaria-
do. Esse Indivíduo, tervlçal do»
ganancioso» patrões da empresa,
denunciou também o operário
Roberto Keca. A policia esti
empenha-la em agarra-lo, por-
que o acusam de "cabeça" do
movimento, embora saibam da
existência de um comitê de
greve.

Todavto. essa» violência» ter-
vem para animar os grevistas.
Eles nfto rctoriiarfio «o trabalho
enquanto nfto forem aceitas to-
das as exigências, inclusive a 11-
herdade dos companheiros.

LUTAM POR MELHORES SALÁRIOS
OS TRABALHADORES EM TINTURARIAS
Vis-üante, a Comissão de Salários alerta a classe

Numerosa e sacrificada é a
classe dos trr balhadores em tln-
turnrlns e bvanderlns do R!o de
Janeiro. Os salários sfto me-qul-
nhos, o trabalho pesado e os pa-
tróes i-annncloso- e nlrasados.
Através do seu Sindicato os tra-
bnlhndores levantaram a sua rrl-
vlndlcncno de aumento de sala-
rlcs e melhores rendições de vida.
O dlssitllo ccletlvi d ti ent-ririn
na Justiça do Trnbrlho, mas os
me.-es vão se pa.iirando, e enqttan-
to lrso os pntrões prrsetuem os
ftrprerradcs e rtraultetanri mano-'.ras e mais manobras, com o ob-
Jetivo dc prejudicar seus lnt res-
ses e torpedear as sua.s reivlndi-
credes. Aicrti em defesa da cor-
porrtç5o. a ComL-.-fio de Salários'ez distribuir o settilnte Manl-
festo, assinado p*los sr.crctnrlos
Jacyntn Duarte Ma-mlhiies e By-
ron Freire de Amorim:

— "Estando o nosso Sindicato
cmpenlindo no dissídio coletivo
para a obtrn-So dn Justo aumento
de sr In rios que a clnsse pleiteia,
e tendo ch-gado ao nosso conhe-

cimento a campanha me*qii!nha
e odlo-a que os potrftes estfto de-
scneadenndo, suspendendo eompa-
nhelros. deixando de receber de-
trmlnadas espécies de roupas pa-ra lavar, rceltnndo somente la-
va-rens n seco, determinando com
essa' medidas o esc(.sseamento do
serviço, o que multo prejudica a
nossa Ja tfio sacrificada cla.re.
nmeaçando-nes nlnda, com um*.
dlminulc'o de sainrlns. tudo com
o propósito de nm-drontnr o?
compinhelros mais tímidos e me-
nos esclarecidos e afastfi-los d-
Sindicato, alertamos fi classe, r
fim de que nfio se deixe envolve:
pelas mnnobrr- dos pftróes. Oi,
eompnnheiros d*vem procurar i?
seu Sindicato. Prestl-rlar a dlre-
torla que elerernm e nela con-
fiar, e cerrar fileiras cm torno da
sua Comls-fio de Salários. Uni-
dos dentro do nosso Sindicato
flrme.s na dsfesr: das nossas rrl-
vlndlcações mais nditldas e Ju--
tis. ncnbnremos pnr vencer. Tudo
pelau nldadc sindical."

LIBERTADOS PELO POVO
E O PROLETARIADO NU-
MEROSOS DIRIOENTES
SINDICAIS DE S. PAULO

S. PAULO. (Do Corresponden*
te) — A policia de Oiveira lio-
brinho nfto suportou o clamor
popular pela Imediata libertação
dos dirigentes «Indicai» arbitra-
riamente presos ult.mamente.
Os comitês populares participa-ram ativamente ucs»a campa-
nha. Representantes de quaiato.:os eies, num total de apruxl-
madamente mil pessoas entra-
ram em entendimentos com o tr.
Venanclo Aire.-, que promp'»!!
satisfazer a Justa exigência. B.
ae fato, numerosos operários *
foram soltos.

Mas. em Santos, i traualli»-
dores continuam presos. Assim,
muitos lidercô sindicais de Sfto
lxulo enviaram ao General Du-
tra o seiulnte telegrama;

"Os abaixo assinados, clepola
de terem consegu.do do Secreta-
rio da Segurança Pública a 't-
berdacio üq diversos .Idercs lin-
dlcait presos, como « luplente»
(ie deputados Roque Trcvlsan a
Benedito Dias Batista, solicitam
n. intcrvençfto valiosa de V. Eta.
no sentido da libertação dos por-tuárlos. trabalhadores de Santoa
c JornalLstas Vitorio Martoreli a
Taibo Cadorniga. a fim de queaquela c dade retorne fi sua nor-
malldade.

Respeitosas saudaçôei".
(Seguem-se as assinatura»).

BWr**1 \ ^\ J3*£w B5*£': • *~

i vr*2_2{8 \^3SttL\\^Bm»9l '

Amigo leitor, A SAPATARIA RIBEIRO
Acaba de receber os famosos SAPATOS solados de borracha, vira pontea-

da, que nas outras casas são vendidos a CrS 250,00 e 200,00 e na SAPATARI
RIBEIRO c«stam apenas Cr$ 195,00 e 150,00.

SAPATARIA RIBEIRO RUA BUENOS AIRES, 339
(A Casa do Trabalhador) (Junto ao Campo de Santana)



.U..4..I.I» „i» . *W«W.lii.,WM4«*«»^*W4W->*4W*ll*4W»>»«*l. CrWnmh popular
»»***»»»»-*-»t%*te'*- »»*»%rt»Bi.i^.*B-»-^ ]>ta»j*»|aj|r»-t^ «Jjjij|jlj'«jij% li-*! •*^^-"Lr"VrJ^',^^VirLiVtf^^ * 1 "iilifliiflin

S « • * l§4$

D A ri T 
'd 

C. DE DIVERSAS MARCAS - ALONGO PRAZO - CONSERTA, TROCA EIV I-X U 1 U O. , FORMA-CASA ITAMARATI - AVEN1ÜÁ MARECHAL FLORIANO
Pior que noi campos de conce ntração de Hitler a» torturai e

iniquidades da rua da Relação
tCt*ttt*tia tte I* ptJffa-j

BM!.tr# *»,- M#4S ta (*3#jr*»Wr»<»t
üriitr «ji.» 14 WfmtáhaWKirt **•
fftmwê» até -*>-t * ate*.* pt**4o
tapou út tattt ttm aWtttitittt O
irft«àia tm # totmfMmm tte=-.ii* (teritii* ,»->..»* í}»* *•
Mc B Ba**** MptM»"-;.!-¦
l-;i **;*%* »;/*-# ~rt**tsate
***»*»:» #-»-,;«-*.-« «Ltiii, ii |t m
t*ímtm*m para iter »•«•».» ao
-*j «T-4ÍL, KOmÚStt

Asm tm tia -ua tjttti-ir-4 a
trinita .**. -»fl!U.4i ií»i*í;s_i
•tet-*:*, VlU '.< *> u.«tra» pi,
«*-¦*-*» t qv»«..«. ei****** a aaia
tf.»»! Bga* p*n;44* |r*.'»t «-»*-
1*4. «te «»«*¦*-ui» tte i»,«i»:4* e
ts-»* «ví-iiv-.* oa cate,* q-4» i-j
•to»**» tto eiinrtou-i a tm *,*»..,•..
ttim f.-;".« «it «iüra. .toste- qu-
te tttttr com a íati'.-»» na ia*»-
t-ti» (•.••...ÍT, ai,,.».-..' tr.» «ws
aa «_-*• «ete «•»*•_,.. ctariate na
pon* cwi- meu»*» armari ¦ o-ua ocajten»**» a ruiura tte anl*
t,a rattoat * umWm profumlt»»
t-ttota* rm toda a mjto, «*»»» for*
te bi-ri,< rra.;» ~*rd«,ít. lares
«V» gr*ma» «te intgu.. Dai fui
t.'.an.»tte para a *».»ii'r,,.i» a
fim dt fattr «t cur*'i.o» LA
pu*t\ i4*aU4u»»i* um» .'.<-•• r
* aliando liquH na aaia ..¦>!..•.»
tt, tai» daa .«íiiuiat arodo útpo,.u
!>«_¦» para o .¦4,.w*4'*~«nf-ta»4-
tia eotte Jl »« tntor,«ratam gr-
t/ltOUO. quat- uioílo», iot.» o»
«itD|>»:i!:fin que tu deitara
«ttendíd*! n»cria-, tte utc »
*-.»•« tte nlo totier at mr»
r»4 tortura* dot meu» «reempt*
rteir**, foi itltet detida vo
tangat que corria «to ferimento
a fritto. Isto ntou-at* paia po-
«--.? ver *. ..lo o que o» earrat-
cos de Pereira Ura filtram aai
n.et.1 i¦ --s.;'a!*.:if .fui.

Jamato prntít qu* na mtnlu
terra conclui Oauclio fiatoua
•emite oi n-u-ri prmcpiot «.'«;«...
«r.*4,r > trmpi* not levaram a
litnrdrr «rtmdiimameaie. rato-
t:**-m tais mon*ito*. ldenu-oi
•o» que perpeiraram ai fcirtnrs-
«adix que vimot no* filme* to-
tr» os campe* dt Betien e Da-
chau. Todot ntto fleamos conhe-
renda asora a U-nilha tjratliel-
ra. onde intallaaidere* tn.efeici
táo e*panradoa co.-irííex.t-r.rc.
e*.6 ts»-,»retn. P-rgunto ao
IVetldente tte Repúbllra. -ue
«e •-,- ttr tte tortoi os brasltolrot,
ouando aca.ar* isto? Apeio pa-
ra o patriotismo do General
Dutra no tenUdo tte acabar com
este terrer tmptanlado por Pe-
tetra Ura e Imbai_al. con*ra o
psvo e princlpa mente contra
um partldo brasileiro legalmen-
to t, ,* Í-.4-0.

PILHA HUMANA NA BALA
DE TORTURAS 

Mnrto Rodrigues fato-not com
revolte e indigna-lo. Ainda tem
na memória, detalhe por deta-
lhe. lodo o Inferno das masmor*
rtt. Ainda tem na cabeça ot ge-
nldos do» companheiros atira*
tio», sangrentos. ..> chio.

— Logo que entrei na Policia
Central Já senti o cheiro de
s«ii*,i;o no prim.lro corredor.
Pomos formados em coluna pdr
i.m i»ara penetrar no corredor
dos sanguinários "tiras" aeden*
tos por CípancRr-nos. Começa-
mos a passar entre eles. rece-
bendo a» pr!i..clraa bordoadas,
pe-coçtètca e ronta-pé». A seguir
íol Instalada uma mesa na en-
trada da sola de Identificação
par» tomar nojsaa Identidades*
Momentos depois de dar a ml-
nha filiação fui recolhido ao
cubículo 11. Dal a pouco che-
..-' i bo cubículo o famigerado
Boré. a fera de Bclsen brasllel-
ra. que perguntou qual dentre
os tres que nos achávamos ali
era o membro da Comlsáo de
Salário. Respondi que era eu. e
cio qulz saber meu nome. Disse
e ele respondeu que era eu mesmo
que ele estava procurando. "Sala
pra cá'', ordenou-me. Começou
a espancar-me desde ali e a,»
peneirar no primeiro corredor vl
três "tiros'' aos quais ele me
ofereceu dizendo: "Sirvam-se a
vontado".

,Est«*. prossegue — Mario Ro-
drlgucs — levaram-me ao» em-
purrfies e ponta-pé» para um se-
gundo corredor onde Já se en-
contravam numeroso» presos. Ali
estavam, cm fila. os mais san-
gulnárlo» espancadores. At. a
sala de torturas, no fim do cor-
redor, fui espancado de todas a»
maneiras peles bárbaro» esblrros
de Imbassai- Na sala de torturas,
fui atirado ao cháo onde sofri
ia maiores atrocidades: os "tt*
ras" caíram sobre mim, hum
verdadeiro dclirlo de assassinos,
gritando e rindo, aos ponta-pés
e socos. Perdi os sentidos e ao
recuperá-los vl que fui atirado
em cima de outros companhel-
ros que estavam empilhados num
r i*o, tal como as cadáveres dus
campos da concentração nazis-
tus. E" pena que um fotografo
náo pudesse ter entrado ali rara
bater uma chapa e mostrar ao
povo brasileiro o que se passa
naquelas masmorras e que os
massacradores clnlcamcnto ne-
gam aqui fora.

Foi entáo continua o trabalha-
dor da Llght. que cu vi os outros
companheiros que iam sendo tor- I
turados serem atirados, todos
eles desacordados, sobre os que
te aa achavam empilhados ali.
Passei a observar tudo o que se
pasava, Inclusive quando os es-
birros atravessavam sobre os
nossos corpos paia ir para outra
sala. Um deles subiu em meu
corpo e ficou sopnteando sobre
os meu» rins, pois os rins, os
puimõcs, os olhos e a regláo ge-
nltol sáo as nartes do corpo mais
vieados pelos bárbaros.

Depois desta "festa", antes
de nos retlr.rem da sala de tor-
turas. ao lavarem as niftos tln-
tas do nosso sangue, obrigaram,
Bob cruel espincamento, os que
te achavam em melhor estado,
a lavar o soalho. Se algum se
negava, ameaçavam de faze-lo
limpar com a própria língua.
Tudo lslo debaixo das maiores
ofensas, em baixo caláo, dirigi-
das contra nós. Ouvi tambem
i.uma conversa dos carrascos
«•.laudo perguntavam, entre eles,
tt» 'ie fa-er das nossas compa-
nheiric til- ae achavam presas
tambem.' "'irguntaram ao Boré
a* tiaa tambem nfio deviam to-

tar i4*-tt---» um*» to«rr»í|*.»44".
«>4»i o* tira vm «te um «te» -*•
paOraú^t*» ~-4» *«M --.««.riaju

Kit t*i*4l-<4<ta* !».«it-t4«a. *****

na» teWT t«m* * t¥*m h*r*»r*
<ianiii.a.víit:..« Qa!,ár4r***»lit*, *•»**.
dtotom -to*, «teto* tte*» t*.«* u*
ui. * q%« aa tal* «»ts *artt«r
a !i«:h'Líía pepuiAl» * *.
pav* « q«4» «'«« tiaiiaíii (et-.,, aat
«r_IU«M «^>m,'-a?«rtriite»». tu t*i4*«»
«m ria- rm** i»n=i««Rrif»a ca»
tortern a to** «~««> o ~t»t W*
Bl4*l*« tll'0. aaííi*í« r-r*

O flfTt^tt-KíATOfllÔ HA»
ZlftTA -.i.,..»«»»»-___

-* DirtosSao «tt <*4-4*4-*t * mur»
tm. lateai nAi qn* ivla tiíií'.*.-1.'*
fi-rca* p-ara na* «_rtí*r. — ;-.* »
tr.--.* «et irauttn-i-jf ii_-4ííí4«.
rTHia* tri»ti'.»4<- p*tm twt*>
to* para urme» »n:a..e » » *
r-4t»to*4:»itia IMmaau»» cm fite.

S4tili|t* a «at BttBI («t»W*»»AB»tto
1*4 j~Jt«t4 qtiBftj tr..t**»*i ti*4.t
• Btí>**isi«i taa *u* fmf «ma* r*»
«rWBiM C444V •-«*« *í*r»» a Hi»»:-!.
«Sa mm uiatra-a m H* Ú* A*
t**stt4m\ «te ir*»*, -*i»%aá*i »
4-.U.Í-. I.lía» «*# -*f| tm* tt Mi*
Mi* **íu»air* itatia c»»fmo «te
l,a*IH;al tm» «* i-e-rw touratr.
oo um ittrtt* bm, Rt) t.j.iii ta,
t»»i b B»r»i'* tuita. r*^i>a»«te«i4i*te
q>»« iiatta»* «w-j-iwa «utia* sào u
****** *» t*f*J*B*_B' *f IVfrPiP^ ti*™ *

mi* ««ws.» que «4te na pBMlá
IBI f«ii* par» o atoaac-i t t*r* a
Janu.

Vtertite-tt! qua a tooM* tnla
ttet* uiii («ara mm. q.i*4»i«>!-.»:» í»»» «,-«.<- qn* aiMa «sio
tlrtitaiii janta-lo, teu **i* tu™.
y-a*. n- -tj* tu rto» queria to*
l..«r «.,-« «4» irti *» •liíl.riiíj,,
ttn, t --41 a-J-.r.» i .iulaj» «,_» «4

, >. -.'.u.-ar.""*,. u OB-^rjmitoomfoeamfíaamOftmãmWm WaTK9*VX-HMi7_9BVaH«^^

Os soldados, da Polícia Militar««««"!
são tambem filhos do Povo

~~^~'-~'t.':.vmsm:--í^i

Oi rticiontiriot e
pulai ir.1t * brava
Distrito Federal

SM
(.ira. Atote ta*m t teí..»***!»'* Ia*
«te veta tii.e.aiá» ra.» »'T-t.i!** »
Pi^lirt* Mit.!4r «te t-lwr»te fio***}
tta a«*»t »i»«n«» i«iiü»a»ii* (mui
O p.*.è4!«VI4-i» » • ru*-*»

Oi u' ui..» tte .'¦.:-.»« ?••-' '»i
***% pottto. f»Htl» «to i—»«* pa>-
BwbcflBi CBtfl tt» G»»»f*Í*»it*rdB tU*
it4-r_4*.« • -.tOi-Bi ifiiittate «,-•*«*» m*»i* tttto- O »»*»r«» **

i.f.» i.t.,1 não coniciuirão impo*
t i.i nu. *.t.-i Policia Militar do

uni »it!{4ir»í4ti»*«* iu»» «rwtrte**. a ' tn* tarranjan* I* teia. tkiirt
ftm da «ttirtf.tirrnn» nu* »,
mtwe»^t«te a p^tt>-|-al p*rr»
grunt* rra *» p*r!<mriar»*t ao
Pantite C«>4n'irttou. Ilt»uv* tom-
|,»!-.tir!ini qu» nt- tttm tt*«mu*
ntotaa tnaa diante de ut-.u toar*
birlded-. lodt* d!«*ram «jt»*
mm « -ri. .t.'.-.'.M Ap*e*-4o*mt
na rr-.ti» per nlo r/odrr manrir-
m# tm |t*« ouvi lotei at pt^trun-
Ui que mt turram. Pergunta.
i».'ii *!-.*• qual o rarg* qu* «>c"pa»
va rn» i»»iiiti'« Cairnojiitt» corno
CU nlO Itr-Pimdl-aM ; r¦-:,¦.-;;.,:¦,:-
pttli nAo Unha irruperado ateite
a fala devido a um pt-nia-p*
qu* tetti no etiema-o. deram»
me -.tiú panta-te. com um ca re
tete. na maa em que me &•' tt-
ra A ment le>l_*-*lht-« que per*
trneta A Cclula Tlf-^fn»*» a *l*a
dt^andaram a dlrlttrm* pala*tr"»«. diamanlome O "tao
vtrmrlht». c munt-ta» iteacara*
i*—**. e ouir»» «**r_tai qu* wnn-
pudor ds rr.irür.

itei carr.-i(»tio para o ambtita»
torto or.de um tmtt?rmciro prt*-
tou-ne* ot ptlmetoot irv.r»rm».
dando-noe Rirasaa-ertt e i;¦:::»:-.•
do c*mpr**aaa em totte o cor*
Vo. lmpr~*«liaram um cubículo, o
n. a. cm enfermaria para «•****
•::r.- o* frrtd-t- Al me aUraram.
«einde enconirri ii umeroa «rompa-
parw-irtj -emrntto d«r*1tte Ia tor-
turas monitratirta» a *ue foram
tnibmeUdc*. Passei o reato «te
madru-ada ali. até o dte tetnrln-
le aa dua» hont» da tarde. n,:»n-
do fui «evado à |*reseiT-a do ar.
Prrdrgard para prestar tírpoi-
mento* Fui coagido a culpar o
deputado Batista Neto pela gre*ve da !!;!-.!. a como me nrsa**c.
am-B-ou*me de chamar o temi*
gerado Bote para dar-me outra"«r-iao". Vendo que nada con-
seguia, mudou de atitude e paa-sou a fingir-se de "bontlnho"'
dliendo-me que eu era um In-
feliz, que nlo tinha nada e qutdevia descarregar tudo em cima
do deputado comu-l«la pol* a
este. devido as imunidade» par*tamentares. nada poderia acon*
tecer, ao paso que em nós. ira-
balhadoret. tudo era possívelfazer.

NOVAMENTE N.". BALA
DE TORTURAS —

Dcpol» do depoimento voltei
para o cublculo-cnfermarla on-
de permaneci, aem nada aconte-
cer. até no domingo pastado as
melo dia quando fui levado ao
Gabinete de ldcntilicaçáo. a fim
de ter fichado s tirar íotogra-
fias. Resrcsicl à ceia; até uma
hora da manha ali fique! quan-do fui novamente arrancado dali
para ter levado A saia de tor-
turas.

Mário Rodrigues loa uma
pausa e continua:

— Notei que a sala tinha so-
frido modificações, pois da prl-melra vez era um como nU. com-
plctamento vazio, destinado ex-
cluiivamcnte ao espancamento
doi presos. Desta vez vl alguns
moveis, mesas e cadeiras. Fui
interrogado pelo carrasco Bore,
que me perguntou ie durante o
tempo em que estive demitido
era lustentorio peio Partido Co-
munlsta. Respondi que náo; per-
guntou novamente qual a Célu-

a a que eu pertencia e diante
de minha resposta tornou a per-
guntar qual o cargo que eu
ocupava no Partido. Mostrou-
me uma ficha e disse que tlnna
certeza quo cu era Secrct/ino
Político da Célula. Dlssc-ihe
quo era realmente Secretário
Político da Seoe-áo de Céluía de
Santa Teresa, n. 9. Pcdlu-mo

um -j-OBto par» qua cia piiatt*
tt rtt*trt-i»r um r^ouco inato
eqtitto i4t> part» ja-iar para
ire» tpsto «teta mm par*
um,

I"-'. para a Miemtitola no Sin-
diraiát * úipou «te rvtmiao o qu*«.*.(...,.«-.» tí.r_.» cc-mpatettirot
J* - -a-rram NO MM.:»;, f ;i
pr»f«o e ct«ridaíi4tia» para a faltou
Cmtral ons» pa***! p-**4 me*-
li;-» Ia»;tnt-.•-,'.«.-. (.Um ttet tOTTO-
ÚOttt. OOÚ* !.»»:» Ii^tirliuatl
<i;i.;i»:L!ir,ivi ripnantte a ttt
út w-'«-iii t»;,»i..-a_, t il at ctvm-
rantteirat Odü» ttoitmli. OMito
lana Xavier e uma t.-.:.i «teita.
„•.;..a-ta.» a »wi-i.r a* birbari*
ttodei Upcamen!* nttuiaa ttet
«r. *.«?» tw.lílai». At alio O *c*
frurtento dettai c«e«mp»ntt-tr4*
dtome daquele quaaio dani-t*o
poto «a mesmo, que n>4 httmem-
«iquei aterrortaado ao ter o %*-
ie.»*!1..» «taquelM tn-miriie qua
checam a ter pitatrct qut o* pró-
ptiot canatsot tustoiaa tm «tai
teru«'4Uitet.

O tln tiro lir-r* otmttntva t*bi-
rajlra Oama. a-aUlnta um ut
no* a not tnue-ava a um tru-
pa de "liras" de; >to de elt tnet-
mo teclar a tua iMa da tan-ut,
A um suta tru o» dt-tnalt tort.i*
rrterea catam aobre a tllima.
aot grilo* e :;*.*¦¦lieii.íu. e»-»o-
cutdo-a tt*e»rrive'tmente. Eram
p.-r.'i.-:;tfai rm pr.mctro lu-ar. ot
t-ic-r.» mau queHdot ;.-.'.-•».
como Ar, DÕmtn-os. Braga.
Damato. e ouirot. Be por acato
um doa "traa" errara um gol-
pe. tra cl«a-o:eado pelo* demais,
at* que ronsegulti* lambem
acertar em aia-iem.

Tive a sorte «te nao entrar oa"saia «te torturai'', mu faço
uma Idéia pavoro a. pelot baru-
lhos de vidros «zebrados, mterveto
arrastando, gemidos dot ctmpa-
nhrtrc* lá dentro. Ot "tlraa". cá
fora. gozando o -spctAciilo, riam
e diziam que estavam fazendo"uma boa faxina".

Fui conduzido para o cubículo,
rum calado em que qualquer um
pode calcular.

Segunda-feira, ás duas ho-aa
da manhl. fu! acordado para
depor Juntamente com mais-ompanhclro*. entre oi qual» as-
tavam Paulo Athalde Sllv* e
Augueto Barbosa. Logo ao sair.
um dos carra*cos dUse-me que
eu "devia Ir contar oa meus po-
dres lá denrro". Er» o lnterro-
gatr rio; lemb-el-me do que II
sobre os crlstáo* em Roma. quan-
do me v| cercado de -tirava**, to-
dot elet an lo-*s por cair aobre
nos, formando um circulo. CJuan-
do me sentei para prestar de-
claraçôcs. tré* carrancc* me cer-
ea-am. O rlnlstro Boré eomeçcu
por pergunta- re eu é que era"o tal de Ublrajara Gama" e.
logo a seguir, perguntou-me se
eu era comunista. Dai em dlan-
te fez a» mesma» perguntas que
havia fero ao*, meu* companhel-
ros. Como eu náo qul-esse dela-
tar nomes de companheiros, co-•neçaram » e-pancar-me a a'coi
e ponta-pés. por todo o corpo.
» fim de "ref-ercar minha me-
mola". Um sujeito chamado"PInga-fogo". quando eu lhe dls-
se que pensava que eles fossem
homen-. repondeu-me que ele
era um carrasco e que náo me
lludlsre a .«eu respeito.

Plnalirando. dlsse-ncs o traba-
lhador Gama:

— Deopls de cruelmente espan-
cado atirarom-me a um cubl-
culo onde fiquei, completamen-
te Incomunicável, até ser posto

j em liberdade. No cubículo ante-
\ rlor tive oportunidade de ver o»

quo lhe descrevesse o plano da j meus queidos companheiros Pe-
greve que ele disse existir entro dro Carvalho Braça. Gaúcho Sa-eu c Paulo Valvcrde. Rspondi I bola, Ary Rodrigues da Costa.
que este plano para mim era
desconhecido. Voltou a pergun-
tar-me sobre o plano de finan-
ças. como arranjávamos dlnhel-
ro para a greve. Reafirmei-lha
que n&o tínhamos plano ne-
nhum poli nâo premeditamos
greve. Só conhecemos a pa avra
de greve naquele dia. quando
toda a massa no sindicato e nn
nu a exigia. Forçou-me a repe-
tir as palavras do deputado Ba-
lista Neto e as do líder da cias-
se Pedro de Carvalho Braga, c
como eu dissesse que eles nio
pronunciaram a palavra gre.e,
quis forçar-me a declarar que
eles é que tinham induzido a
massa a tomar aquela atltuele.
Diante disso, começaram a me
espancar pela segunda vez. Fui
arrastado pelos cabelos e espan-
cado barbaramente até a entra-
da do cubículo. Vln',3 minutos
depois fui removido para o am-
bulatorio. ondo fui submetido a
novo tratamento. Voltei para o
cubículo enfermaria, onde esta-
vam Pedro de Carvalho Braga,
Ary Rodrigues da Costa, e ou-
tros companheiros. Os dois prl-
meiros foram retirados dali logo
após a minha oheguáo; "eles
serão levados para uma outra
enfermaria ondo serão mais bem
tratados" disseram oi "tiras"
que os levaram.

Ontem, finalmente, fui posto
em liberdade, coi.clul Mario Ro-
a-rigues e vim á "TRIBUNA"
denunciar ao povo do Brasil es-
tes crimes horrendos, repetição
dos crimes de Hitler. num Pais
que tem funcionando uma As-
sembléía Constituinte.

FOME EM CASA E SAN-
GUE NA CADEIA 

Ubirajára Gama, assim come-
çou mas dcclaraç&et:

— A mU-ha htotórla 4 qua*»

' Dama-o Barreiro- e outros mais
que haviam sofrido os maiores
torturas da Gestapo de Pereira
Lira e Imba«rahy.

Saio do Inferno da rua da Re-
laçRo certo de que o General
Dutra, se náo se livrar desses cri-
mlnosos, nunca poderá rer, como
declarou, "o pre Identc de todos
oi brasileiros", pois eu e todos
os meus companheI'os somos
trabalhadrres brasileiros e, no en-
tarto, fomos tratados pior do que
animais.

yb^^'r9BWfm9W^lv7^lJtvB*7Baomta»í*'SQClIl
ANIVERSÁRIOS

Fazem anoi ho]ei \
Senhores:
Adalberto Mal».
Claudionor Telei.
Altalr Mendonça.
Lauro Melo.
Senhoras:
Dirce Oliveira, espoi» do ir.

Francisco Oliveira.
Dallla Moura, tspoia do ir,

Humberto Moura.
Fez anos ontem a irta. Stcla,

(Ilha do casal Carloa-Elaa Fiquei-
redo.

NOIVADOS

Contrataram nüpclasr
Srta. Lurdes Lima cora o ir.

Moaclr Veiga.
Srta. Hermlnla Caldai com o ir.

Euclldcs Carneiro.

Xafope S. Martinho
CONTRA GRIPES

. TOSSES REBELDES

O " íi„ do ítn-.iu pOVO tlrv r CQtV

centrar-ie »oi mAndantrt doi mauacrei, tU* tor*
turai f auaiiinioi dc tr.tlialli.-i !urn

*j»»4»J»B |T ****} *i*W *W W •¦*¥ WPl OIW. WWI^^BBT*

BJ**tt-»ttJ *-.«*.Jl.*4 ú» lülU,*. t 4»
.»..«¦:*.

Q «Wa.-». t.i«» Aw; (.'«sitri!»»
ttm «_tit •.«.ju tttta wttttam a ttr*
4at-.li,* tUttm «to Kit-,,1». alai

Nt» taraaia», ot *4-lt8*44-* ttoisrt
«-.•.Air. « -èlttirt** ti. »«< laalrtia
»*«,-« :.'iat-..f.a4 rt» ...„.-.!..».,„ ,...-.

m**t» tç*t ttet Im tmt*é4o, no*
«lii-ti* tom- l«to *t»-¦--» «to fites)
» ivi.tt.1* «««.lana,* t mm*
«««VM»»»*. «r-Nt4*4.te * mm* «to* a*.
B-r«l-!a4 fia-.* O tol-U-tâ-lãa. ...i!
era «to %<*ttè»m* tvtmtitm *t*a»
Bati,

*....*-..**» -»*to l«Nto*a»j tortlra
B» «... .r_atV» «to t-ttCIM i«ac,_*!r

Ot reacionários do Governo arrastaram o
Itamarati a uma tremenda derrota .. *
tCOteiktiO ÚO I * l*4^,*»~r

d* PM** A_»-r;i,ti'Ji» *»__i..ti|J
CtrtntlItumU. q-4»mtj rr..«tiri.
¦e-- ao i->#:i,a, to «'«tu. r.-;.
c*, Duira. «at par* u.» » tu tm
¦¦¦'¦ o que »«-.¦:..ti. » asora o
t>.-* CtaUiit» ti* l«l««4l,*.v*-t «to
O. H. t - a krdt-i ot a«».*:iia* ia-
ti.atia»» a,» miuttte; ;--n.,.j..tt,i-j
iH-I.'»!" 4«3I. B «»l.|a....„:.. -|.

• a ....a ttt *.» .
(*•»« ll.»«4Í il«ií.i>.-itiHo. ;* ¦

li..... qu* MOC .*».«•»; a» «M-*»»
U*-a»t,a-» IJ* f4.l4BI.C4.auC ,|.,l,t
na. ia,*m m ntrtMo» per.tut-.4-t
» c-l.,.._;«» oe .-.»..la- apaii».

iautt na liratlltl. cmimi BI**
Buar a tmpt^ateti rauiatte pel*
irtriario tto efetita ttet fott**
Út f. •!•.«« * «irrA» »<4» £t«te» no*
ftlWfMffl Bttlro* u'** o Himtr»'.!"r*xttt«r*". p»»r u;\titr,<i.» Út
*t„!.*.a .ít:-.».»».-.» rm Madri. O•-acifir*"' ttaiate *<**,»**~Ufu
ia tte Itoanro, «ríj.uu o Itama*
raU. rfutt* tm trai quati-;i"tpetm" «tte tm aoMàúot, O
ntatir. <e*r»m O nltk» dt tubi*
!»*•¦.»» * Uo vasto temiotia a

¦ :¦'¦'¦ '¦ tai* l-tt-» de portiuir
em p« d» »»•-,:» tio i, .utc- =.».
Uvrp**, ctvm que o» fasrtiiai df

-L.i c.u .... . ;.*.«-,,*.;-,« ».4iu.e ' Madri, nií-srr.o setn:1.!!.;!-. tr »
por io.».» tu «to»iuu ptutoioi,

«êtoau* o Utatú. ot» ttumuo
"-a. .u i,^ apUut.uuu o ia,:; i..*
ttttrti» o* :.«».-». o* 14144441 <*»«>-
v«*i* em água* u.t.uitiía». a*.
uo atada oon ot *,_..i.« s..,
mauá i» ui. « pco po-
vo, o* que. tto «mur n .-* un-
,-..«..«.» aat* a »ti*--4i* ... o*-
uttxiavc.* em tto*t* urira * «rea
:*-u o u-,-.._v. at lançam * ;¦•*>-
itca ce ct.mi:.u4»» provixat^iet.
u« qu* latem tortet o «..n.- ¦,
tVO POVO i-r.i-.c.-u ti.-ji.-iia*....
tm chacinas «».-.*. a do i.a.-, -
«»i carioca, ui que. i._n.--_ti...-
«Ut dO tap«Ui «--•*;,,...•-. Mttr-
I..Ü-.I. cmpiegam l«oo o apa-
rt-tu. do t-su-ai oiiniuia) com o
«-•t-.-i- j úo povo, par» delcnatr
a a;.i-.,-•, • o c.-o.itno oe ma-
gnat*» .... i... . _ ctimo oi tte
-.'..;.: qitau.0 ie recusa a pagar
um talário que atenut o ae.*»-
peto ae quaicoia a oito mU fa-
444iutt ....... i-.._-. o» que slilam
a gloriosa cidade te «B*n*<et», a*
.atwo ae que este te rciioa a a*
curve ã bandeira pirata oa Pa-
.ange. hai.ca-.» not navios qut._....,..-.i de comoiuuvei ot tuo-
marinoi alemaet da iniame
auena «te corto ao lo&go «lo
nosso litoral.

ULTIMO REDUTO DO
t_..o 

Que homem honrado, que co i-
.-.„.- limpa negar* o pape.
«.a i ......, falangiit* no plano
d' rasurgiinemo da peaie fas-
ctoteí

la.am claro os depoimentos
colhidoi em todas at fontes, a
aaiaitv-r pt.us ex-aaidos miUu-
res Bieinac» em "uaori a cm
Tanger, o len.at- gvucral Krao*
pe e o ero.,». Romcr. O mate-
rlal entregue peio governo legi-
Umo de Girai a O. N. U. At In-
VMUgaçoet dlrcui levada» a
eleito pelo próprio governo de
Truman. As lnd-e-açóci de que
centenas de milhares de quadros
naziiiAi, .,--...:.:¦ consigo capl-
tais. maquinaria a técnicos, pro-
movem o rearmamento do Relcn
nazista "no.exílio". ciitregam-*e
a ;. ..,u:... de novos meios da
agressão, entre oi quaii a bom-
oa atômica.

O governo legal espanhol, em
tua representação a*. Conselho
ds Segurança, denuncia a exl»-
tenc.a de um exército falanglita
de 700.000 homem, moderna-
mente equipado a uioto-mecaní-
zado. Observadores do Depart«-
mento de Estado norte-amerl-
cano condrmam essa denuncia,
embora calculem o efetivo em
600.000 combatentes.

Como ie porta, o grupo de
quinu-colunistas ainda em pos-
tos-cliave no Brasil, em relarr&o
a esse reduto do Inimigo que
noi agrediu e contra ., qual nos
cmpenhamoi em guerra no mar,
no ar e na frente Italiana?

tenio da Uamiritt ã-e-bteran*-
cam um pairo de mm» d* IS
militeet.

O ««xo tte» demito n»*.*.•» de*
siocteticat represtnlad»! no Sob»
t—m.ie r tpretndru t*a\maràsdora*
mem* * civicanice cte tr. Um
Veto**, cuja carreira «s:*,-io*r.i! r_
«# *.--tembra dtwe m-tdo, p-tr nlo
taber retistlr * dttistrada oet*
eotaçlo dat p-ovocatteret f**-u*
tas Infiluadot no «r.»«::.-. E a
dr-r t» a que. cedendo aot nstl*
inttrgralUlat foi errastatte o Ua*
maratL «>be de im-t-ma.ncte
quan-r» m r*-.-!•!«.•» o partrer
mttont-óUco do rmbsuratter Ve-
: •••-¦ rm .i» ¦:-.-»;***.» ao* Jtirnats
de Nova Vork: "Ettcu certo de
quer o Conselho acttlart» aa con--':•¦''. do BubComllé que Inve"*
tuou o crio espanhol, com Ugei-
rat tr.fxlifiriç.'*-.. ••

ne-^poNíAVEis OS QUIN*
TACOLUN1STAB 

O grupo «.nltlro que procura
arrar-Ur r.n-.ta pátria ao cáoe. A
d«*sordem. * guerTa civil, no pró-
posJto derrotista de Impedir a
consolldaçlo e ampllaçlo daa
ronçulstas democráticas alernça-
das * custe da combatlvidade de
norao povo e do san«rue d; nos-
soa soldado*, marlnlielros e avia-
dores, deve ser rtsponsabllltado
por esse flarco diplomático e pe*
Ia Inadmissível posição de dc*
prestltlo Internacional a que nos
vai conduzindo.

Durante? a guerra e nas pn-
melra» conferências das Naç&es
Unida*, em «Thamiltcpec e Sáo
Franeteco. conquistou o Brasil a
ricelçáo de iext- potência, vaton-
do-lhe a contribuição de seus II-

«ter ffomtúm*,,.
Cf ttUtum tte anil

itmo «* irtáfiaif «»m«j*>.I Ator*4_*.
ite I* ll»'»!!-.»»*. totat- tw» htti*
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ju «ja *4J_4.i!» a tttttm «to»u,
IHÚt* tWOàéé* *ot*t at «»l-#-rVt
«S* ptvttu&o. Qtm* b,!* ter ¦*,
lk$m*j eo mwm «-» «tetlaritr e««•»•rt****» «at t».iii-.i4 mu ttototate
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A»»---- tive-» ttkji-». «v* t»a»a <t\<
n«!-*»i» tortir. -*»» Itri* i.-».» I
iV*ta-« «to Hisw-tor, Na pr**»».
«filai,** úo ¦at-itii «te Uiija «to
tZtriocm, m IVrriia Ura. te!.**,
nby, AkK» Simtio » icti» «.««-«i.
ttt r»-.*i l*t,i»iit«. mmktam a
«rfitj* otetott -tt* pri^t-ratiita-
pWfltejkatl**!***. a ll«l*» IfiauUn
«te «im» n-úif* «tei fiitetet r*
i«f-f- rto».«--Í.-4-«__.» a Parti*, t-t*rr«it4M4cta atirar boi totauai*'
rat», i

Dtptái úo bmho út u-g*te. ea
qwe tttt-.U-ía mom* t ttrtáo*
!|.-.«-Vif«--«. »;*.U ra-aite olutitt
l.rtíiwa», taet audácia e w-jtMiu-t»
tto «vvvtunir-. tf<tt *t (r*n-r*tul>
ia» <«-4Hi mu* c«i»-.»*»J*4a» por ir
ir* ««J**.-jtí»v*4* a Paula no u
qi««te cae-o tte tuta»...

Qt ira«i.wuiitn r In.:»'»» «to
tttptroúm tom o avanço «Ja «to.
t-rtxraria na ootm tnt*. nAo con*
i**u?r~- !«**-titoii*4r a rvatt» i*o
sartilKada Poluía Múliat.

O oito rr.*-rrntr4«te tto *«Ht* '
,--... ii** ,ii, ,« «_.-: <».!-1 et» í.-» jItoia Miluar. maa o» *-t»-»i*-t-i tte;
üi-ti..-..;r «Jr 2J «to mato r oa lor»
!ur.-4Ír-fr» «to **rraitot — o» Pe*
rrlra Lira. I-í _«•.•!.-,. Nruiaf» «Jr 1
lit-a. Oliveira !v>í»fín!*o. Altlo
So-to e Murite Scatrt.
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A A.B.A.F.b'. recebe com entusiasmo
a decisão do Sub-Comité da Ü.N.n

A propósito da Imptetrtante de-.Co tte S-ib-Caml!* da ONU.
recomendado as Na-trVes Unida»
atrave* da Auembtéia Geral da-
qutta cr*ani--çáo. o rompimen-
to de trelaçó** com o regime de
Franco, ouvimos mesmo, o pre-sldente da A.B.A.P.E., o en-
o presidente da AJ_.AJ»Eu o en-
scnhelro Luto Hlidebraudo Hor-
U Barbosa.

— "A AJB.AP.E. — Inicia o
conhecido anti-fasetota — quavem ccntrai.zando. no Brasil, to-
.as as aspirações, no senetdo delivrar o mundo da peite nazi-
faierliu. recebe com grande en-
tuiiasmo os recomendsçc*-» do
Sub-Comlté «te ONU. Eitas
constituem o alivio para todos oii-iir.içiV,,. que esperavam poderIn^cssar num mundo melhor, de-
pot» da derrota de Hltler e Mus-lhos. no terreno econômico e no j «-.uni. principais construtores dofalangsmomllltrr. uma sltuaçáo rntre o»

Estados lidere, dei grande família
de povos democráticos.

Náo permitirá o povo. náo per-
mltlráo «s forças progrcsrlstn.* do
pato que os resultados de honei-
tos e patriótico» esforços do va-
lor de no"io» combi tentes, sejam
anulados pela insania r a trrlçáo
de um grupo lncompatibllizado Já
com o povo por seus métodos de
barbárie fascista, Náo podemos
consentir que. na tentativa es-
tulta de salvar a Franco, contl-
nue esse br ndo ligando a serte
do Brasil * do podre regime
frrnqtil-ta.

A classe operaria a o povo es-
peram medidas do general Du-
tra. Di-nt? de tfic e!amo'oo da-
no que tsst grupo de deiservido-
res ue s u gOüerJO acaba de cau-
sar á nosr.a pctrla no cenário
mundial, só um corretivo pronto e
enérgico será capaz de reablll-
tar-nos. Substitua o presidente
esses instrumentos da Falange,
esses provados nazl-li.tegrallstas
por homens que inspirem coníi-
anda á Nação sejam capazes dc

Negráo da Lima e Macedo i resolver nossas problemas Inter
nos, restabelecer a ordem Ju-ldl-
ca, repor o Brasil na poslçáo de
prestigio Internacional a que seu
povo. seu Exército, sua Marinha,
sua Avlaçáo o elevaram em fel-
tos memoráveis.

INTEM ?
E-coli»., am no formidável

sortitncnto da

Soarei toma.n o partldo de
Franco em repressão violenta
contra oa trabalhadores e toda
k população democrática de San-
tos. Imbassai. Pereira Lira e
Carlos Luz põem o Caia do Por-
to do Rio em estado de guerra i 0r.m ...» —„„™^„,i « , .
a fim de sujeitar nossos doquel- n^Cm 

"£ ™M™P°s'-*» «1*8.
ros e estivadore, a traba ho for-1 n" 

,°Za. &JS£ TnT?
çado. o "para-bellum" do poli- I n,,° lograr* ° Boverno o apoio dc
cia especial ao rim de cada por- I Z-^t SÍ-! 

"S 
2 

'? M 
T*tuario para embarcar nos navios "^ "f 

ne ,pn, l i °b 
? 

COnStrlr,"
do massacrador do povo espa- \ ,." 

"Ue nos lcvnrá a um grande
rd.ol o feijáo e a batata que es- jlmur0,ctsselam em nosso mercado, a
populaçfio carioca reduzld» á
tome.

.» Agencia Maclonal. seção do
DIP. em nota distrlbuida aos
Jornais a 15 do més passado, ln-
forma que o ministro da Fazen-
cia solicitou ao do Exterior leu
pronunciamento sobre o pedido
do "navlcert" feito pela firma
nazista do Porto Alegre, Ori.-
n.ann Ltda.. para o embarque
de 1.000 toneladas de feijão,
com destino á Espanha.

Telegrama especial de Santos
para "O Globo", que o publicou
ainda anteontem, informa que
o vapor espanhol "Maria Vitó-
ria", nada trazendo para o Bra-
sll, esperava carregar teli mil
tone adas de feijão. Outro bar-
co da Falange, o "Aldecoa',
atracou para embarcar 33.000
fardos de algodão, e está consl-
gnado a. Troncoso «**. Hermanoi,
firma que figurou na lista ne-
gr& norte americana e cujos
chefes responderam a processo,
durante » guerra, como implica-
dos em atividades da quinta-co-
luna dentro de nossas frontei-
ros.

PORTA-VOZ DO ASSASSI-
NO FRANCO 

O embaixador. Leão Veloso,
contrariando o governo Girai i
até merano o Departamento de

Esia decisão vem. ainda, a.a»-
tar de nós todo e qualquer receio
ca reslitcncia reacionária da»

Firmes os paredistas da
Sorocabana

(CONCLUSÃO DA f.« PAO.)
que os desastres sáo diários,
causando natural sobressalto
nos passageiros e suas faml-
lms. Entre Santos. Juauiá c
M-yrlnk, o tráfego está ln-
telrrmente paralizado.

Falando á renor^em da
TRIBUNA POPULAR, o 11-
der ferroviário César Mateus
.Tunlor manifestou a aua sa-
tlsfação diante da atitude
unanime dos ferrovlzrlos de
Santos, emprestando seu ln-
ferrai apoio aos demais tra-
balhadores da Sorocobana.
Exprimiu atnd? a sua con-
fiança em que o Interventor
do Estado reconsiderará a
sua resolução Inti-democrati-
ca de só discutir as relvlndl-
cações dos grevistas depois
oue os mesmos voltem ao
trabalho.

Estado (multa força tem a Fa-

IIZfl

Péssimo o estado íisico
dos presos antistas que

estão em São Paulo
SANTOS, 4 (Do enviado es-

pccial) — Entre os numerosos pre-
SOS feito pela policia de Oliveira
Sobrinho em Santos, e que estfio

I em S. Paulo, figuram o jornalistaVitorio Martorclll e o professor
| João Talbo Cadornlga. Ontem
I essi svítlmai da rcaçüo foram vl-

sitadas por uma comissão dc mo-
j ças tr.-ilialliador.is dc S. Paulo,

que pôde constatar o ptfssHo cs-
tado físico em que se acham oi
presos,

O professor Cadornirja i pro-
prietiíilo e diretor de um coldqlo
.-.qul cm Santos, o Liceu Luso-
Americano, c a sua liberdade è
reclamada de forma comovente
c significativa por todos os scua
alunos.

Manteaux mo-
demos dosdo

Cl, 95,00
95 - UraguMana • 95

força* Imperlatlstas. que. apolan-
do Pranco e a Falange, na ver-
dade. promoviam a sobreviveu-
cte dos m-tores Uiimlgo* da hu-
tiiand.» ie.

JUMENTA A ATITUDE DE
LEÃO VELOSO 

E' lamentável, porem. —
continua o presidente da aii \
P.E. — que o Brasil tenha, atra-
véi do seu representante, astu-
mldo tuna atitude que está em
Inteiro desacordo com o voto
unanime da Constituinte, com oi
sentimentos populares e com ts
nonas tradlçóes. honradai e en-
riquecldat nas campanhat -ia
It.Virt pea gloriosa FEB.

Relacionando cita importante
.:iv..... ao ...... »'t,:i:i:<- tte ONU
com a patriótica atitude dos es-
ilvadortri e portuários de San-
tos. diz-nos. finalizando a sua rá-
plda entrevista, o engenheiro
Horta Barbosa:

Vemos, asiim. o quanto de
razão assistia * atitude doi not-

tos modestea maa glorl-ve» trs*
balhadores de Saneo». Cem ¦_*-»
perfeita viiáo cot vetd-ito.-
tereste* da npecíe humarsi r i -.•
teclpando-ie na ns» pairirtica
atitude as ncasu tu'-:i»ií*a,
ele* •* d-r.araram em jn-vr. *.-.-
tes mi ". >.t

js.o rub-Comitê dt ONU, ,

MüVtiS
DE FINO GOSTO
M<ibiviaria Cüitte

DECORACOIS HE
INTERIORES

FAnitlCAVAO PlillPRIA

67 * CATETE • 43.

0 interventor do Ceará garantiu a
realização do comicio

(Conclusão da *.• pdoinaj
sentant-i das principal» autorl-
dade».

Nesse mesmo dia. ás IS horas,
rcallzou-se um banquete em sua
homenagem, cfcrecld? pelos Sln*
dlcatos de Fortaleza, no qual usou
da palavra o Presidente do Sin-
dicato dos Gráficas, saudando o
homenageado. Sabíamos estas
noticias pela correspondência te-
legráflca, e êle, depois de con-
Ilnná-las, falcu-nos sobre o co-
mlcio realizado na Capital cea-
reme.

— Depois do banquete que você
recordou, houve uma sabatina
monstro na sede da Federação
dos Marítimos, onde tive a
oportunidade de responder a vá-
rias perguntas sobre os proble- I
mas do pevo cearense. A noite,
na Praça do Ferreira, dirigi a
palavra a mais de dez ml! pes-
soas. Contra a realização dôsso
comício, mobilizaram-se vários
grupos reacionários, Inclusive ai-
guns elementos militares que fi-
zeram, todos eles, uma propa-
ganda terrorista. Em alguns balr-
ros, vários caminhões redavam
lançando pedidos á populaçfio
para náo comparecer ao "meet-
Ing", que lá ia correr sangue,
pois ia ser dissolvido á bala,

EXEMPLAR ATITUDE DAS
AUTORIDADES

rio de Segurança Púbür» gsria-
tiram a realização daquela f"'i
politlea e fizeram sentir to Ml*
nlstro da Justiça que nín hatii
motiva* ponderáveis para impedir
que um representante da Naçl»
brasileira falasse ao povo cea-
rense. Indiscutivelmente è tm »
melhor maneira de ajudar n go»
vêrno da República a conhecei
a altuacfto po!U"*a <*" ""
consentindo que n autoridade*
mais responsáveis sejam •»'
das pelos planos de um ptui-o
de fascistas que tudo faz pari
levar o nesso pais á guerra civlt

DISCUTIU COM O INTER*
VENTOR OS PROBLEMAS
DO CEARA ——

Juntamente com alguns tiirl*
gentes do PCB em Fortaleza o
Deputado Jofio Amazonas fi»
uma visita de cordialidade m

— Entretanto, tudo correu nor-
malmente, declara Amazonas. O
comício íol um grande espeta-
culo de civismo, que náo deixou
dúvida sobre a consciência de-
mocrátlca do povo cearense. E
cou bem claro que. quando os
elementos democratas do govirno I
resolvem tomar uma atitude ílr-
me e corajosa em defesa da de*
mocracia, os fascistas se acovar-
dam. O Interventor do Ceará, dr.
Pedro Firmeza, e o seu Secreta-

Festa Joanina no Comifé
Municipal de Niterói

Promovido por um conjunto da Próximo dia 12 do corrente,, na
células de bairro, realiza-se no sede do Comitê Muni-loal He

 Niterói do P.

MECÂNICA UNIÃO
BEREK DYSC0NT

Reeondiciona Motores Diesel, Compressores em
geral a motores de explosão. Peças para motores

de combustão interna
RUA FIGUEIRA DE MELO, 324 — Tol. 28-8413

C. !!., á rua Ba*
rfio do Amazonas, 307. um bal.e
e festa Joanina, dedicado a to-
dos os companheiros, suas faml-
lias, bem como aos amigo* e
simpatizantes do Partido.

Nesse dia, a sede será oma-
mentada e íeerleamente lluml-
nada.

Os convites para essa festlvl-
dade familiar, Já sa encontram
na, seda.

Interventor Federal, com qi^r*
discutiu alguns das problemas dl
Estudo. Quisemos saber sua opl»
nlfio a respeito da situaçio eco*
nômlca no Ceará, e cie respon*
deu-nos incisivamente:

E' a pior possível. O pro*
letarlado atravessa uma difícil li*
tuaçfio. Basta acentuar que e™
Camocim há trabalho iDcnu
para uns poucos hom^ni. f a ry-*
to da populaçfio nfto tem ondl
empregar as suas atividades. Re*
cordel ali as palavras de Pi
de que "em países como o ne®
o proletariado sofre menus dl
exploração capitalista, do que dl
falta de produção capitalista .
Cnmocim necessita de umn sim*
pies dragagem para resolver m
seus problemas mais urgentes,
mas a Booth Llne Cn. tem s.ibo*
tado, por todos os meios, essi
medida, porque vem contrai inr ta
seus Interesses ,uma vez que n*
ê que faz os serviços de »»'»•
rengas.

A LIGHT E A CONSTK0»
ÇAO DO PORTO 

A falta de transportei -

continua — e de energia eletrli
é um dos grandes problemas «a-
renses. Todo o material da U„n.
está largando os pedaços. Quan*
to ao porto de Fortaleza que
achava em construçfto, teve il
suas obras paralisadas, e creio
pela Incompetência dos erige*
nhelros e da empresa construtora.
Foram gastos trinta mil con
trinta milhões de cruzeiros I • »
trabalho está perdido.

CRESCE O PARTIDO
COMUNISTA 

I Concluindo suas declarações,
i Deputado Amazonas Informou
I ainda ter constatado o ere;

| mento do Partldo Comunista
Ceará, onde Já conta com mu.to»
milhares de membros, organize*"

| dot em cerca ds 30 municípios-

ysiã.

-,'w :'ÍS



5- $*\M
.. —. m-m. . -..'*&-*. m- -

***
r

'¦"-?-¦*-¦* •*TiMl* * *i"^lf ffifti^ÉiKj-rii,*^ **i»i.-,a.,>alil),<ilillJt>)WlJ,Al%,l,|Jtt<i)lj<||||[ltt|||>|||^t[1[>[WMWWWMM TRIBUNA POPULAR fãí* f»*i*»*«,*«*»«ja«i»i«l*»l.i.iLMlj.irii]»*.^^ rM<»)>«i>ll.»j»fJLrij-|ir.ljljTjijuir/ ¦ ¦ i.

ptnüU A DünjUlESSO, S ^BÃDO À TARDE — Uopolcjinenses e rubros-negros, na tarde de ontem, deram entrado
—¦"  na secretaria da Federação, em um oficio solicitando a antecipa-
ção, para a tarde de sábado do encontro entre suas equipes, programado para domingo, com transferencia de cam-
popara o estádio da Laranjeiras. O requerimento ainda não foi examinado, pois para a mudança do local do prólio
deverá ser ouvido o Madureira, cujo campo é o anteriormente determinado para a reatarão do cotejo.
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Rubros e Vascainos em Luta no Estádio de São Januário'

3*Ík ¦^-**ja*(a*j*|f*M«™g ^

Completos os dois conjuntos
•i»**.*,-- do c-mbat» o h*»J». -Aa-r-am-wism rotao dali "plajen'
in*i*»{ia»tftfl^«i-- *» mu*i*t *-*>•*# tr-e-i!»»,. bdtauitnls.Dwi:o * l»!i*j — a primtuo noVau» t» tf* ulUmo no Amifi
t* ümO düU Krts*.! >. -. cj* -*e*J.

<* » n-4n«**l*- «o t»»Be-*ma o*"aiaacuiiíifft'' Mdoaa*. eWtnttt*
IO» «at-ÍTKv*», JI.VU- 1 -,.*r» :Tr

grano*-» ({ualidad-a. qu* o» rc*
i —

A «si-r-í» t-Ti-.ir*. atendriw!-»
a Q sr l> ;. , *'.:,.'* '..S.. t•'.» tm*

cuNüyniiH t*»i raoios
49*1773

M-s:.1r ,r a .1 ini. lll-.

!t>ii-fi!4da 
eom * conjunto rutwv

t-intnu a Kit*. »• at a duram*
:."-•,<¦:« tempo.. Mato tM**.l»e. **t»

t, ttmtrm actmir***» ttm rtU_â* a
Danilo,

coMf^eroa oa times
M dua» t-jui**-» devetIo atoar

e**8*p]**aa. mir*tra*>»a por todea
o» ittu *n»l"tes- a Kit**»:

VAACO - íl*f*r'«u: Autua
(o • lUltin-UI; Nitloa. 041.1*0 •
Ai-ermiro: OJalma. Ul*. Utut.
Jalr • CM-o

Iamhuca: Baiatal»; Domlria
• Qrtm; Otear. Mro tAitrarot a
Amaro; Ctuna* Mtnr*o. C*t*r.
lima • J-itini-t».

ui ii ms;.-:*, .•<»»•- *i —
A aitHi* tttm. t -. i-ii-.-r.-.-1»»'»**.*<*>*• 

d* AitMtrtat ao luta ti..i-
IhrfTOe ir. ::.<¦*.

PB 

, ¦ ¦

1111 v i t ^ y ca io
!

Et» mttt. Va-eo • Arr.tries.
h,.i»-f;''*-« por »ua» cquip--*
í* fs-sii.a5i.-ui-. eataiâo em
li*, i» ctamado 6* rua At»*
fia atoa cotejo promissor e
iiittut. qu* mutio poderA
»;* ,-fsr. por iso que reúne to-

fibricsnte de tombri*
nhat e t-uirdl chuy.u

Esrtirt DÍoj Leal
lis» dt Allandtga -5:

fnnrlo»
T'l. UWIT

tia» «a tpmMJmt necei-âftat
para tomar*»* «na -.rand*

•luta.
£»»« prello. multo embor» o

caráter iml.to*o' de que te te-
reste, pois é em pagamento do
paiaa de Danilo» deverá apre-

.tom por cento de combativtl
Itcntar-i* com um panorama

cem por cento de eonibailvld»*
dr-ejoao* de obterem uma d***-
forra, da derrota que oa crus-
maltlnos lhe» Infringiram, aln-
da ba bem pouco.

DANILO E DINO JO*
OAIIAO

Os dois grande» motivo» da

dximo'ermitido pelo acordo firmado
PaU^A*Ltl^Llm. E»F«a o Pa'meiras uma resposta de* Hilton Santoi, J^ » 

^ TT&JK
^ssrr»,s£ ***** *rm> • ****** -_**_ «** ********* -zz^;."^^
ii- 521*2 ^^.^ ".lí*m" a um •Cít • Para a «¦1P*-!aç*-o do preço do paire «nu. o* ciutK» paua»***.(«tr.cia de Pwlo. Oe a»r«io c«m

iU --ai i \\(\ !\R J 1

|, ^V ^ 
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C«m
o que Ji te «abe. do» entendi*
mrnlos luvld-** entre o dirigente
rubro-negro e o diretor de ea*
portea do Palmeiras, ar. Adolfo
Cadeira, resultou a prot.tessa do
st. Illiton Santos de osmunlcar.

por telefone, a decl*4o da dlre*
t ri. úa Pi ame i-.i-o. a que Iria ex-
por a prelen*a-i do Palmciraa.
acrecentando que. se ta* Ae
c.'\ -, foste favorável, o patse
actia concedido aeb niodl-

DR. LAURO LANA
CLINICA Bltl*K('IALIZAIIA UK Mui.KSIIAS INTÜRNAH
f'*r*«;jn —¦ 1'itlmiV* — lllna «- r lanili» — K»t»inu»eo nr
lltA iis.i.M.i: |M» uu» RKAMO :u StlHKAlX)

Fone aa t:it»
CON8ULIA8 POHULAhl-^ UAS tt A8 18 lillRAS

c*» -*>•'(•!<*•.--. E é «ta comu* |.* i*.i-.V> que o Palmtlras cstA
asuanündo.

Piitti.O CONCOHDOU 
Por aeu lado. Ptrilo, consu.tado

LULA TAMBEM NAS CO*
ÜITAÇÔES 

elemento nts*-"-lado pelo ar. Ca-'.'.¦:.:.*,. adianta*»* que devet**»
respondeu que esiava dl<posto aí chegar a eata capital na proxl-
rir. i: emb-tra h-»*..:; •». do Inl-1 m» tegunda-feira. a fim de ter

experimentado. Sc aprovar «era
contratado, com 50 mil crutelrot
de luvas. O preço do paste fico*-
da aer cttlp. lado depoU que
Lula rcalUar »eu "tcat".

!i

4T?3'^|^

OEPÔ.lIOSi
CyC d* movimento iairo A*» <» a.
O • >o».io. ;»»p .ior*t -. n S*% a tk
C/C proto f ao O mota»)... ,, $M** e. o.
C/C protO ÜXO ' -' mtt-i. . . ,. 6 . tt o.

Irniiiítrinr.a» tta fundai , Cobrancat *
Oepótitot • C.¦-.lutií : tim valorai * lil.fc»

ril.ll DE CREDITO fOllPERITUfl
Capital CrS 300 OCD.000,00

N SHBIF
C0KFRONTO

F E BOMINO' EM IVO E SEtf
i «fi. P. PREFEITURA K

SACIONAL
1ICIP1L»

r»r» •• rtirrMa» »* »»i«»S"»
l-i.la», «a liana, « o >r|*lat*
• ,-s ,-.íss-j:

1° PAREÔ
I lll B-Iro* - cr» H.ttt.tt —

A't .- . ¦ kortt.
Ka.

i-IVr-K-nt»» Nrtr* .. .. .. »•
I • ¦-»  tt
IO D-.l-.ro... .. .. .. I»

l-l FMirh»  tt
l Dlplrmuta .. .. .. .. St
t Dlqii» .... .,... ., ,. ((

I- ? Arrtint» ,. .. M
I nUriro .. .. .. .. .. SI
I :¦:,-. .u.i ,, ,, ., ,, ,, Bt

I-IOV'*» SI
11 Kar>an«lo ,, ., .. ,, 66
1! An'na s*" Quinou SO

2- PÀRÉO
I IM nrlrna - Tr» tt.000,118 —

A'i 14,10 bora».

Sete provas interessantes fazem parte da sabatina ^"SSTSitaS
78 PAREÔ

1- 1 Ho
Ka.

£4

I- l flarl.n TI 54
I Fund.»l 64

I- 4 Juncn ti M
l Orcry Ptter 64

•- * Urnt» 64
Gualh» 54

3 ° PAkFO
1 Oi» mrlrn» - rr» ÍO MI0.no —

A*» ll io tora» - 'Tlr,'*» d«
rrami11,

1- 1 Ar.i|.„nsa II 61

i-1 Chapa*» 62

•-«Pirata 64

*-* Hylt»
lhe.» ...

54
5!

4 PAP"-***
'•"•«m.tro» _ Cr» IS.000,00 -" I*,Í0 hora».•- 1 Oulnío .

' Sisf-redo

1 -» flnrtlr ..
< Lula ..

65
65

65
63

rara «« rorrMaa dt dn*r.l-i*r*>
prAtlmn. m lltrra. ' o arfalnl» o
pnifram»!

!.° PAREÔ
1.10» uiflrr» - Cr| || tOt.Ot —

A'* IS.tt tioi-at.
Ka.

I — 1 V-eram'»-»  »*
2 n-.|r«n  S»

I Vlrtnry  64

1-4 F"r*i*!rf1*»  M
6 Irn»  4S
6 KspnSo  64

3—7 T-rTrf-nt*! .. .. •• .. t>*
f. Psim-rrt  60
9 AUx-nH  BS

4_1« Arstarh.*» R«
11 ItnmsirnrA 4t
12 Ortrits 64
13 AlvInn.Killf» 60

2° PAP«-0
l.tttlx metro» - Crt 20 000,01 -

A'a 13,00 li.irna.
K».

1—1 r*ttrrm*n  R*
" Frnm'ta  63

2-2 "o.if.rr.  6*1
3 rhnrnlx  ,, 65

IS. v -^ !•:».!. i ¦, r f. If.i M»n|.
elpal - t.tO» miriri.» - A't

lt.ti hnta» - "llrtllnt"

I Dant» .. ." nilliAo ..
Oon Jucgii

»S
66

2-3 tl!-sh Sherllf 6'.
4 Zaaal 6»
t Cu.1-I*uan 4H

1-6 Valsiror 67
7 Kutii.r

S Ty|.huct). ........ 67
" Lri.rU *.

4-9 DrlU.n ES
10 DonviiA 61
" ..ladlail.ir  .. 54" Longcliamp 66

8° PAREÔ

o publico
defendendo novos interesses, o»
animais. El Bolero, do Stud Bar-
bncena. Clarim, do tratador Al*
varo Rosa. Oaucha*-a. de Enéas
Pcmandes e Pariout. tíe Jorge

Kn. ' Burlonl.
Con Jucgo. reaparece sob o» i

cuidados de Celestino Gcmcz . ! I
A Comissão de Corridas foi1 visitada o..tem pelo dr. Marti-1 -

; nho Mourfto. filho do saudoco
turlman Antônio Camlllo Mou-
rio. Esta visita loi para agrade-
cer. em teu nome e no da família.

i i diretoria do Jockey Club Bra-
sllelro a homenagem que ser4
prestada ao seu extinto chefe.

Adiantou o dr. Martinho Mou-
riso que ao Jockey e ao tratador
do vencedor da prova será oferc-
cldo um brinue.

ÈtÊÊÈíM^
.''^**P*mB

I^HBpf v- °-v *M M
¦MQEKEK *F **Wm*mW-*\*m^ A**^***\**m%\ **m ^r^mt**»

.. l.Ü.

Hua M.iico. 1:8-11 — It.o dt J»n»iro

DOIS JOGOS, ENTRE VASCO x PALMEIRAS - S. PAULO, 4 (Asa-
press) — Ao que soubemos, o direlor de esportes do Palmeiras, sr.
Adolfo Calieira, em sua recente viag ;m ao Rio, acordou com o Vasco a
realização de dois matches amistoso-, sendo um nesta capital c outro no
Rio. 0 primeiro será realizado em São Januário.

[Kiri Pi SHJ JlGi]'entre
que civiru tngrci.ar no

Palmctrat

«C.1F.ÍES» E lítflíffi

4 »r-0l,1 .
6 Ilri.c..'ú

I.S00 i, , .-.*. to «00,00 —
A'h 17,00 . .a.t-, - -li, t.i ¦".

Kl».
1-1 Morhupk»  61»

2 ItíMjkmt.y .. .. •• ,, 5'J

2- 3 Cloro  54
4 YiiKuarazxo .... .. .. 62

3-5 I.or.1  56
6 sSaSmun ,, ., 6:.

Q^ H
ioça*oXAMSÜ
¦^Ti*«R«áíaB!

'•***' - i t *n%tn t*»mVkM\mjc

t- tt r„i,r.ior , .. r,6
7 Fe.i.lil  5S

3° PA^fO
1.400 m»lro« - Pr» 2i.000,00 -

A'a 11.10 hora».
fi.

1- 1 Cntlt»

1—2 Reprise ,.

I .1 H'--hlnní ..
4 ll.irl ....

I - 6 H'llnli .. .
6 .Msir.nitelro

64

64

64
64

64
54

¦ 7 C1iIj>h ,
S VrlU Wilbcrg

" Dnnta .. .. ,

4S
1)1)
58

VAO CC
PINAS 

13R EM CAM-

4° PA-^O

¦~ -* Iraty II  f,*,' Qlrciida  6i
'- " Hiiaj-asBú  &*.« Glrli.  5J

5o PA»,rO
V*''' wtlrat - ot 16 ono no -
. A « 11,60 hora» — "lltltliiu*"
' ~ 1 onuoy  1.2

> Müscachola , .. 63
*- 3 Hlmpnn» .. ,

4 T.yrlla
* Mnropa 

•¦"" " 
Otucha-i»

' Bloe Hose .. ..» Cr-mnta .. .. 
" 

,
'- ' ninniTi

10 Crlstoími .," Sa**mda ..."
6.° PAPrÒ"

50

62

5»
56
53

rn»
54
ts

1,100 m-tro" - r.» ls onnno -
A» lO.SS linrnH — "llottlDffl

*** ' Puríioílf)
• Borllnd»

»- 8 Nn»*»»» .** •'lorytan*
5~ ¦*> tn»' 

Mlml .."
7 I1 .-ti.hn

'~* M«n.»|i||
? ".Unn ..

Mttiíol ,
7.»

'¦*t<t n.»'n.N _

, A* n.nci hnrn»*¦* 
| Arinnnl.mo ,.
, f,"rl,""l •• ..- Ocntlo Sor. ..

*"* * M.1I.IU ....
J fomnrlm ..o Moscorra ,,

a** J Rpmolacha,.
i nnv .
s Partoirt V. 

'.'.

'- " In.lnmlto ní
, 

,0 Uela-npaKo ..
Gran Quloro

56
54
r.4
54
r.4
54
61
64
56
60

PAfMíO
Cr» ii noo.oo

iii.ii.ii,-"
67
68
48
68
48
f,8
58
(.6
56
5"
68
60

1.500 nií>'nf. — Pr» 16.000,00 —
A'n ll.'... horaa.

t - 1 IpO 56
" A.w.toosc M

S - 2 lta'mhá 6.6
,1 Cíhllltn 65
4 Sunray 6.1

S— 6 fn.-iolrn II 55
Kxlntpnol» 6.1
Cayona 63

Pelo crlndor A. J. Peixoto ie
Ca?tro. fo.am cedidai ao sr. Pe-

i lipe Guimeiftes Jr. os animais
] Monin. Ingênua II e Iló O pri-
; meiro. que. como os outros vai
1 atuar cm Campinas. intervir*»

j num Grande Prêmio que em
brev escra realizado no hlpodro-
mo de Pinheiros.

DEPENDERÃO NOVAS JA-
QUETAS 

Na sabatina próxima, na Ga-

Os elUDct metropolitano*, ultl-
! mam.-nte. vcem utilizando, cons

tantemente. da orátlca de anu*
clpaçõcs do3 jogo» de que devem
participar, quando prevêem uma
arrecadação írnea, em íace da
concorrência de um outro cm-
late. que mais atcnçJo desperto
no telo do publico.

Em face disso, at rodadas do"Torneio Municipal" ae tcem
apresentado írar.ionadaa e.
quando acontece, como domingo.

Mantido o estádio de S. Januário como o local do
confronto

de haverem os cinco Jogos pro-
gramados, no mesmo dia. a tor-
clda pode-se dizer que ate cs*
tranha...

UMA PARA DOMINGO —
A rodada dc domingo vlndou-

perspectivas. Rcferlmo-nos 4
ontpc!.-aç.\o J4 obtida, do encon-
tro que reunira as cqu.ptt do
Botaíogo c do Sáo Cristóvão, no
estádio d. Sio Januário, encon-
tro asse que. cm fo-e do acordo

ro. para nfto fugir a regra, vem i Urinado e np.-ovado pela P. M.
de sofrer a sua primeira muti-jP.. devirá ter lugar na tarde da'.açfto. 

enquanto outras estfio era j sabat.o. no mesmo local.ira ní mm iS100 Ili NABO I HM - ^ <$.
pela Inter Press)- 0 desportista soviético Leonid MesÉbv acabou d3 bater, em Lvov, na Ucrânia, o record mundial de

100 metros, nado de peito. 0 nadador percorreu a di jtanda em butteríly, no tempo de 1 minuto, 6 se-símios e 7 décimos de segundo, superando por 1 seg :ndo a mara oficial mundial do norte-americano.

tt firal.» ..
9 Oiindalupê

"Garrida ..

5.*.
65
53

5° PAREÔ
1.ÍIM notrn*. - Cr» 18.600,66 —

A'k ir,,;o harat,
K.f.

.. .. 60
.. .. 62

- 1 r.roy T.n.ly
I ülsimsint ., .

- 3 Fia-FM ..
4 Admitido ..

fi Marrocos

68
62

66

Waldemar Figutiredo

A. K. Moura Sobrinho
AUVOÒAIIUS

Rua MiRiit-l Couto, i, 1.* and
For.»* 13 4334

Quasi dois milhões de
cruzeiros apurados no

cerfame paulista
S. PAULO. 4 'Asmre-si —

| Até o momento, o campeonato
paulista Ja rendeu a soma da
1.934.739 cruzeiros. O interes- j
sante, porem, é que o recordls
ta nfio é nenhum dos grandes
clubes. Nem mesmo um rios pon-
'"iras. mas sim a Portuguesa de
Desportos que, no Instante, esta
em um dos ulllmos postas da
tabela, mas cujas partidas pro-
duzirnm 619.618 cruzeiros. De-
pois é que vem o Corlntlans com
."nO.943 eruze'ros. O qne menos
gente atraiu foi o Cn-»reclal. nfto
tendo suas partidas ido alem de
114.481 cruzeiros.

ULTIMAS sNOTICÍAS
;"7..':...».,S.,S: 
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6 Atcalrai  62

1-7 OrphBo
8 Ixt.l.-i .

63
60

6.° PARFO
Anl.ml.i Ciinlll.. V"..r-.1o — 1.500

„„.(rns - Cit 40 01)0.00 -
A'* 13,60 hora» - "lleUlna"

K*.
 66
 61

1 - 1 Kls» . .
2 Q ria o tte
3 Lailyslili)

2-4 Dlium ., ..
L.-.ilv Hr.ii.ty
Ixl.-la .. •¦

8-7 iRni-o II .
fíriinf!:inl;i
Tally-Ho .

4—10 Lobuna ,.
11 Ki.l.-.Bi» ,,
12 Flfxa .. ..
" Ulria ....

6'

60
5*
53

51
58
63

68
58
63
61

I A PRIMEIRA REUNIÃO DO
IS- T. J. D. — Está marcada

j para a próxima sexta-feira, ôs
17 horas, na serie da C. B. D.,
a erimclra sessão do novo or-
Eiao dos desportos nacionais, —

o Supremo Tribunal de Justiça
Desportiva. — , referida sesfão
será apei.ns para Instalação da-
que.e Poder.

O ANIVERSÁRIO DA D. B-
D. — No próximo dia 8 do cor-
rente, a Confederação Brasileira
de Desportos, cc.i.plttará mais
um ano de existência. Em co-
menioração a data, serft rezada
na 'igreja N. S. da Conceição
Boa Morte. As 11,30 horas, mis-
sa em ução de graças. A tarde
haverá sessão solene, ei i sua
sede.

REUNIÃO D ) C, T. DE TE-
NIS — Estft marcado par*, hoje,

fts 17.30 hoivs. uma reunião do
Conselho Técnico de Tênis, a
fim de pronunclar-se sobre o
comparcclmento de uma equipe
nacional, no próximo Sul-Ame-
ricano, a realizar-se cm Santla-
go do Chile em outubro rio cor-
rente ano. O referido Conselho
tambem estudara as datas e lo-
cal. para o certame nacional
deste es;orte.

TRANSFERENCIA DE AMA-
DORES - A F. M, P.. conce-
deu ontem as seguintes trans-
ferenelas de amadores: Armln-
do Simões, do &. Cristóvão F.
R.. para o Mav. F. C, sem
estagio. Luiz Borges Xavier F!
lho, do Anajé S. C, para o
Realengo F. C, sem e*taglo.
Valdir José de Sá. do Campo
Grande A, C.„ para o Trans-
porte F, C, sem estagio.

"BICHOS" DE VITORIA
PARA OS JOGADORES"1 DO
CO.VERCIAL 

S. PAULO. 4 (Asapre:s) ~
Na roda.a passada, quatro fo-
ram as equipes vencedoras. To-
tiavia cinco receberam prêmio de
vitoria. A quinta foi a do Co-
mcrcial, cuja diretoria, conslde-
rundo o es.orço, empenho e de
dicaçâo reaiizatíos no match
com o Palmeiras, deliberou con-
ceder aos seus defensores a gra-

If ração de cem cruzeiros.
O maior "bicho" foi o dos

lampaulinos que recebriam, alias
de acorco com a praxe Jft esta-
belcci-a, 400 cruzeiros. Os do
S. P. R. e os do Ipiranga fo-
ram gratificados com 200 cruzei-
ros, sendo que os primeiros reco-
beram mais 100 cruzeiros, do
lnic ativa particular do presl-"lente do clube.

O prêmio do Palmeiras ainda
não loi esúpu.ado.

DOMINGO PRÓXIMO O"OLAtítíiCO" COKlNTIANd
X S. PAULO

S. PAULO. 4 (Asapress) — O
mundo e^porlno desta capita!
esift vivendo a semant do gran-
do "clássico" Corlntlans x São
Pau o, o choque dos lideres ln-
vlctos. Desnecessário se torna
dizer ca vibração que esse en-
oontro está provocando, atendeu-
do ns proporções com que o
meimo se anuncia.

AUMENTA O QUADRO SO--
CIAL DO S. PAULO 

S. PAULO, 4 (Asapress. —
Dc acordo com a comunicação
quo o sr. Roberto Pedrosa, pre-
sidente do S. Paulo, fez ao Con-
selho Deliberativo do'clube,:v o
tricolor *S realizou durante sua
gestão a amortização de 410 mil
cruzeiros. Revelou ainda o ciirl-
gente sampaullno que. nestes
tíltimos três meses, o quadro so-

*¦¦,¦"".i"":' ¦|t"1;."""-; --..v.' -. ; 
"v

Noticias de Toda Parte
ciai foi aumentado de 2.0"*0 ns-
socados, o que Importa em dl-
zer que, no momento, o campeão
raullsta possui 7.000 contri-
tuintes.

STENIO INGRESSARA' NO
SANTOS -•

SANTOS, 4 (Asapress) — Ao
que nos informou pesioa de in*
íluêncla no Santos, este está
aguardando a chegada do pon-
teiro esquerdo St6nio, que atua
em Bagé e que, no último cam-
peonato brasileiro, integrou a »e-
leção gaúcha.

PUNIDO MARIO MIRANDA
SANTOS, 4 (Asapress) —

Soubemos que a Portuguesa San-
tista punirá severamente o seu
defensor Mario Miranda, pe o
gesto de indisciplina cometido
no Jogo de domingo passado,
contra o S. P. R., o que deter-
minou sua expulsão de campo
e conseqüente prejuízo técnico
para a equipe.

MICAL RECEBEU 60 MIL
CRUZEIROS DE LUVAS 

S. PAULO, 4 (Asapress) —
Informa-se com segurança qua
o centro avante Mlca', Já foi
contratado pelo Corintians. re-
lebendo CrS 60.000.00 de iuvi»
por dois anos. Seu passe custou
CrS 30.000,00. tendo o cluoe
paulista pngo CrS 15.000,00 em
dinheiro f.cando o restante para
ser pago no jogo a ser combina-
di- futuramente com o Sâo Crls-
tóváo. Mical Já se encontra nes-
ta Capital e assim que se resta-
beleça completamente das fratu-
ras recebidas, será lançado no
"onze" alvl-negro.

EXCELENTE A SITUAÇÃO
FINANCEIRA DO ATLE'-
TICO MINEIRO

BELO HORIZONTE, 4 lAs;.-
press) — O vice-presidente 'io
Atlé ico, sr. Gregorif.no Cano-
da declarou q':e o seu olube nio
neve a ninguém. A última tem-
porada no sul do pais rcsidci
líquidos 48.000 crlliteiros. Em seis
Jogos do campeonato da cidade
arrecadou tambem 150.000 cru-

!• iros, com uma media de 25.003
por partida.

200 MIL CRUZEIROS E' O
PREÇO D*. ALA E£QUEtt-
DA CRUZEIRiüNSE .

EELO HORIZONTE, 4 (Asa-
I-iess. — Os círculos cruzesren-
^e;i estão alarmados com a pro-
palada noticia da transferência
aa a a esquerda do campeão, pa-
ra o Flamengo. O sr. Mário
Grosso, presidente do Cruzeln,
adiantou que nada ha de positl-
vo nesse sentido, mas se se cho-
gasse a um accrJo. a base não
seria Inferior a 200.000 cruzei-
ros.
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As torcidas rubra v vaicaina eslarüo, heje, a pato', no e;s'v-
rifo da colina de São Jat.uario, pura a.síslír ao pitmciro embale da
serie de trás para pagamento do "passe'' dc Danilo, "cenier-halj"
do "scratch" nacional nas últimas competições internacionais.

O que foi a conquista de Danilo pelo Vasco da Gama todo-., se
recordam: Corintians, Botafogo e o clube da Cruz de Malta em-
penharam-se cm luta pelo "quem dá mais'', saindo vitoriosos os ca-
misas nepras.

E hoje, conforme ficara combinado, será jegada a primeira eta-
pa para satisfat;áo de tal compromisso.

Nâo resta dúvida dc que um clássico Varco x América é fator,
sempre, de tnteresfc dos aticionados do futebol: entretanto, o que
hoje será disputado poderá trazer sfrios prejuízos, principalmente
oo América, pois não é fora dc propósito que um de seus "cracks"
venha a se contundir, prejudicando, de maneira quase lrrepa'avel,
a sua atuação neste renhido final dc torneio. Quanto ao Vasco, eufo
plantei dc bons "cracks" ' imenso, pmea diferença fará o nâo
'•¦¦-'"r /"¦**. r.t* nti nn""le el-mento, pois haverá sempre um ;</*.»-
íífuio d flifura do que for substituído.

ísumui mesmo que a partida Ce hoje, tfts dias após o compro-
misso conlra o Fluminense em disputa do p"csente Torneio, bem
poderá vir a ser funesta para os "diabos rubros", principalmente
se for b clube dc Campos Sales um dos finalistas âa atual com-
petição.

EUará o América cm condições de satisfazer compromissos Ae
tal responsabilidade sem auebra de seu poder1?"
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\ I ¦ ihitlerPior que nos campos de concentração de
as torturas e iniquidades da Rua da Relação

*4«^«!?um! 
SmwST!-^ OfpoiraeBlo de «rei trabalhadorei da Lijjhl barba rarornle etpancadot, ria Policia — Cf boment «*t>

I ™Zt™™™*lTZS& »»»rdadot, laosraaiio, eram empilhado, na Sala dai Torturai - O iftdttmo de Boré e otttroí ter»
turadurci igualáot àt bettat-.crat de Berlim
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Mtm o* n**»t.-4*í «**x,i** «jt*» §' Pt» u* to Distrito f*mm ms*
«tttBtai-iltaa. Ivaíü» |**í**titft-U ti.»
«ft*** »-» K^tiM,.*» O* {»«*»t^SJ»»}»..
da* d* «ff^atti*»»* wv*r**tr<ia I»-*mm tmw*t i»-^,»*»*, .»+,*-
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di u*t»»«ttaMw«t» a* uatit,
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I «ta ii-^aiaat* • u«mraj«ia «»**.*
. ot*to>*. «te» mt Am ».ia «:s'a, pa,
i iwí*« ut*e# * unes.-»» t-i*».;»*,»
: i**» *!,«* çt«***ih»4tk. rta* r* »-!?»
, «ta «««ti*. aj(i*tàaíat »s*a*i t....» a
, tWOkOt «.'•"ai.arr.iiai;., «a, t ,

, *.ã*i'*»itt» rrntearntnta par *«»***«»
; o ii,**«,. a d'*-!»*»»*** ,*-.e*. para

*«*#,.»,?. !«*,«»i**}«» «um tatlMtt**tTa»xfiUaa et p** « a* pe»-¦«*»*«,
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«líüjíi»*aa» tot:nít«
TttVt. UMA AOTRMA «*tV
CX*ll».NAÜA i

0*Urjw a»b(*4* Um O tH**v
ai*i!0 1040 tit, »-*»:„ ||«:-!ari>,
nt** dc:aíí,*4.trr*tii!« o qu* «10 t
o qitt tonto na» mim* to* |***
UpUltt*.

- »;.*,i**íf.».i na a.idira.o 0*
pon to *w*-mtt!tna ..*ta.:.!..»!t¦-;--.
o po;)!*» «it.» soptagadet para o

SSrivrKAtt. ONTS*t, RM NO*st R»*-««*MO o» ttt. /.atai «ti» to Carvalho. Datii Ptohe,'. ou» t**»uiM#. A ma«*a JA h»»U
XtbeitUa Viana. Jota 4» Pmt* Stm*. rtmneitco Ho -i,-*.-». anaaitdo ."«ns -.i- Jbvi-imJ ir .-;.-• •.<•<•» t j»« retiiado • esusu r» ».;iuí-a-
lit,:.: *r tv*.,'¦.'. para. «• ; b ¦ ¦< «,«? :,..-» .» (Mt «• ,.i'«<» ea /ema te*bi»a ttttth, »et totteomrem a |« un.a» u-nta e ptatirat p-s-ou
l-ip tr-ticta dc et *r:>?co. ertrce-lsdoi »¦ '•( «I*** e derriaad* m austílmr a /j-h.'ii do fiticr orr-rafra
Pfre 4t CanolHo lltaea, on* *c*be 4* itr «isima de i-.ofiiaatrii « coror4ti ot'otida4et ya'i
cuia* r-tia pe4trU peWiea to airmoaio da rarnsenAU fet|>t**laflira caBidraii*. Prrtita U tu Ot
•to.*.»oi Hiifaisfr» aoi derfarafam oti* «»* e«f«v as»»» tat-ofrcr «*fata!sr«rf t*o*ar-fc»»( io f^Ti.fs" >. rt»
pf-r-rnla optam* írarimento d* ioU4antda4t hu m*Mê mt oi cat^turo» « a* fttmt *4o podem tea»
ttr a eatnd.fr.
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Oi !ietS*Bl.iaaf(rri OatirAo 5aMa to do bnico
|-.s^ib)i»a»<eà*><,

»*»i/aiítj-rfo). Afartó it^n?i.i*i « Ubltofera Gamo, falemia eo «Mtitõ rnísicf
«,u*.;st:,» in ,.i,;;»,: .«irsr» fottt!»» | tarada ate o *"«*s-*rredor pu:«*-.<»". *'
in-aüiiãaí «to tátie c*!o í aura-co* tm tiniureiro* *»iisrd*d«
per P. E. * tet-adt* A poüri»(«itral tA cbetando nwtii.i
aUtO fl a» «trwit o piiarnar «U

interventor do Ciará uni a realização io comício
ncfríJ»/*". hA pour-r* dl**, d*

«Oa su.füi ai .". rre • r.-:df»:*
tio p>t». o dcpuiado (firnurti-.ta
João Amar. mai. ettrllo peto povo
do Dtitriio Federal. Sua -.;¦:¦*
» Par* • ao Ceará uve c«;mo
fllaüdade obeiervar a tltuaçao
dos tiab!tantes daqtiele* Eatadcs,
tcniir mais de peno b* tuas ne-
c«e*«4sldadea • .civir-.diciç.ks e, ao
mcímo tempo. prest*r*Uie* conta
da atuaçAo da bancada comunista
pa Asatembtéta ConsUiulnte. em
defesa da demtrxtacia • do pro-

Agrava-ie a tituação econômica no
caindo aot pedaçoi

Pará

imsso, «nforme o Pro»*er»rrt» Mt-
nirm com qu* o* candtdatca do
PCB se •presentaram para as
eielçiek» de dewmbro.

Prc«-rurado peU :. •.» -reporta-
k*em, o deputado J-eto Amaionas
falou longamenie niur.- o* ir-
bit-mas mais erave» a prementea
do povo daquele* feudo*.

A Light em Fortaleza ettá
Fala à TRIBUNA POPULAR o deputado João Ama-
zonat, de regresio do Norte

AORAVASE A SITUAÇÃO
AUMENTAR DO POVO -I

— A «ituaçAo Ca-i.-.i.T.f» d>! Sobre o Ccmicie» do dia 23. em
Pará — dis o t-tosso entrciristado ¦ Belém, rem.m-:.*.¦!-..1 da con-
— sal d«* ma! a pior. »trraramIo- J qulsia «U legalidade di I-CB. tn-

,*i a-r *..j «muna lia»» Ao pa*-1
urmot n» ft» lairr**»* rr-r-,-:.tiri|
Am in*. si»;.:-.-» ca um** teso.:
ciu.T.í,*;.!^ ti---» - e m.*5rA»a-t» trm-
tiita». r.mo» d-t**Qi'.«*ai uum cor-
redor preejueno * ali t¦--,..• a.r. .1 a
(!-.«!..4-ía par* a tít-lta ••* a .-.- j-
ei**'. Eram mais d* :--.<•.a :..-.*.*.
quinse mmuto* *pò* naimo tn*-
i... -. M !:.-.» a pr»it;«iia cita-

| maoa. EfprratntN qurm tietm:

| apare;eu o r»o**o InetuaUv*!
I c*>r*»;>ani-.rir-» Ary Rottnjue» que1 entr* aqueles car»a»c«** qua at
1 ptuutam «.« um Ua.a» « de oa-
¦ ira tio ciríí4*>r. ca,nic;a:a."!t-!iif

a dar ponia-paé*. raauirai, pes-
coçvVt.-. -.e.,*i. ate a cheiada da"tala Oe tortura»". Al Já arruar-

A POLICIA A SERVIÇO DO, «Ia-.ax-.-.ai te* dol mat» iu^H-
IMPERIALISMO IANQUE - io» íai.lnora* d* época: terda-

ae.ro» «áãir-o» catno rtunc* no
Uraiil »r pode imar-itur eattt.r

te dia a dia o pr :.:• .-u» allmen
tar do povo. Os **rartdes fasen*
delros rt*so!veram reter o gado
em suas fazcmlaa ou «aesociar
cem aa Oulanaa, a fim de forçar
a alia do preço da came que. n*
prática. JA custa de f» a 8 cru»
tetros. Em Belém, a carestifl d»
vida t assombrosa. O açúcar
custa 4 cnuflros. uma dúzia tte
bananas, 3 cruMlroe, o camarfio

nu vi'.'-! • iv.u.i -i ,\ — A Ciit-corslovtqula • a Umto BovltUca che-
taram. ar.te*onteiti. a um acordo para a tran:fereric!a de •"-"' •-,
aUmaes da Checoslovaqula para a se na niasa de ocupação na
Alemanha, alé novembro próximo. Est» movimento de fans*
íerencla JA »e lciclou por truisporte fluvial e aumeniarA, por
via férrea, quando 01 aluatt movimentos de forças ruttas ter-
minar tua pa'*agem pelo Urritorlo checo a caminho da tona
ocupada alemA precedente» da bacia do Danúbio. — (A. P.)

— O» lideres de todos os partidos políticos checaslovacos conferen- •
eiaram ar.te-ontem A noite ecm o líder eomunlsia Klèmentl
Gotttrald. que rerA pofelvelmente o novo primeiro-ministro da'
Checoslovaqula no gabinete da eoalicáo atiialmenta em for-
rmaçfio. — (U. P.)

ISPANHA — AnU a próxima colheita Franco reforça, noa cam-
po» espanhóis, «uns forç«a repressivas, aumentando-as com
(Tuardas-elvls e tropas, Inclusive tropas mouras tratldaa da
A'riea. dlstribulndo-as em conllngertea moveis por trdo o pais.
Com estes métodos de guerra civil, de terror a de tar gue.

I Franco pretende roubar a colheita aos campeie:es; quer utl-
. 11-á-la para seus grandes negócios, ejue teu próprio gove-no

Sustem em um pais onCe a raçfio de nfto é a mais baixa da Eu-
ropa. Quer Umbem utilizá-la para fins de baixas e*peeulações
política» com a fome do povo. Mas oa camponeses e*tão dls-
pretos a defender suas colheita». Junto aos guerrilheiros que.
como Indicam as noticias, lntenlfleam suas lu»a» heróica» con-
tra os criminosos falanglstas. culpados de milhares de «asas-
trlntos. os camponeses e oa operários agrícolas estfio dl-posto»
a nfto se deixarem espr-llar no fruto de seu trabalho, de «eu
suor, pelos verditgos falangl*Us. Em numerosos dircur"o«, de
ttm cinismo Incri-el. Franco quer apresentar-se ao «etrangelro
eomo um defensor da paz e da o"dem. Ma» a verdade é oue
eontlnUB a levar a cabo uma guerra civil sangutnolents e cruel
eotitra o povo espanhol. A ordem de Franco sfto os cftrce-e*. ai
torturas. Frarco é a guerra civil permanente na Espanha. 80-
mente deUrulndo Franco, restabelecendo a República e a demr-
cracla, poderá a Eparha gozar de ordem e de par.. — (Mun-
do Obrcro, pela Interpress)

fcrmou-itaos éte
— O c-.:n:-i > do dia 33 fot uma

trande demerutraçfio ordeira de
apoio e solidariedade ao Partido I vermelho'

•"•CTAIXrS UNTDOS — O embaixador da Ru.ssla.
visitou, ante-ontem. a Casa Branca, a fim
..ti apresentar suas credenciais. O i-nuim.-.,.
drr e o Preiícnte Truman t"ocaram pro
me<-sas de trabalhar em prol do melhore
mento das relações entre os Estado.» Un'
dos a a Unlfio Soviética. — (A. P.'

Nlkolal Nnvikov,
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Deputado Joio Amazona*
rs:A a 14 cruzeiros, o peixe de 8
a 13 cruzeiros o quilo, e assim por
diante. O alugue! de uma bar-
raça sem qualquer requisito hl-
glénlco, custa 150 cruzeiro» men-
«ais.

A TUBimCULOSE COMO
EPIDEMIA .

I

— Enquanto isso — prossegue— um trabalhador portuário, por
exemplo, ganha o miserável ia»
lárlo de 14 a 16 cruzeiros. Por
isso nfio é de estranhar que
quasl todas as doenças ali te-
nham caráter epidêmico, in-
clusive a tuberculose. Em suma,
o quadro sanitário dc Belém é o
mais negro que se possa imagi-
nar. E o governo se limita a
constatar o fato, nfio tomando
nenhuma medida para resolver a
sltuaç&o.

Comunista, que continua a cm-
cer, atingindo JA multa* cidade»
do Uterlor. .'•¦ r grandirao"meetlng", a policia tenleu. sem
êxito, impedir que se falasse ua
ocupaçfio das bases pelos solda-
dOS dO lir.p ::..'.! ::. Pude • :rIr
b repulsa do |wvo' paraense a
permanência de tropa» estrangei-!
ras no seu Estado, que se elevam
a algumas centena» de homen».

METRALHADORAS PARA
IMPEDIR UMA SABATINA

Ainda sobre a sua atuação po-
lltica naquela cidade, dtz-noa o
deputado Amazonas:

— No dia 24, além da uma
conferência realizada n» «ede da
Unlfio dos Sindicatos, pude dls-
cutlr com o Partido e com pessoas
e grupos de várias tendência.» po-
litlcas, os problemas estadual*

| mais Imediatos a enfrentar. Veto
porém a reaçfio. E no dia ae-
gulnte, a sabatina pública qu»
«erla realizada numa das prln-
clpali casas de diversões da d-
dade. foi Impedida pels mcblli-
raçfio mllitnr que colocou nas
imediações metralhadoras r ou-
trás armas. Mas o povo no Pará,
como em todo o Brasil, começa
a demonstrar sua confiança na
urganlzaçfto popular e a nfto t»-

1 mer os assaltos cada ves mais
agressivas de alguns aventureiros
fascistas no Poder, ou dos dc-
mocratas de capltulaçfto que acel-
tara e executam centra o povo.ordens e medidas criminosas.

O COMÍCIO NO CEARA --
No dia 27, o deputado Jofio

Amazonas chegou a Fortaleza
No aeroporto daquela cidade,
como no de Belém, foi alvo de
calorosa manlfestarfio por parteda massa operária ali conecn-
trada para recebê-lo. Foram tam-
bém levar-lhe as boas vindas, na
sua qualidade de pnrlnmptitar cm
visita ao povo cearen.se, os repre-

("Conclui!

porrjue para euai

do ;:.-:.i gaia do peticiO pe.o si
nii.ro Bo.é e levado pelo» me»mo» caminho» e tob at mesma»
ior.ui.aa a'.ó a .sala ende JA et-
tava lnanimado o companheiro
Ary. Foi o mesmo prtxcaso an-

(Conclui na O* piglna).

Protesta o Partido Comunista do Brasil
perante o Tribunal Regional Eleitoral
contra as arbitrariedades da policia
Oi moradore, de Santa!0' *$*** ü ¦* * RceIação comncífra crirat* *
Tcreza solidário, com 0. c™,dad» em nome da St£*r*n* Pub,'ca " N°

teu enérgico protesto o PCB requer diligenciai
unto, no sentido de cessarem imedia.anun.e os det«

mandoi e o terror da Policia
O Tartldo Couinnl La do Brasil, pe* lnlrrmnlio do tia it-

letrado, o advecado -lm..1 !'.,:•:m! -.. entioa ao Pmldrntt da Iri*
iiunal i:,-.. rui eleitoral • »estilnte rrijurrinit-tito. rm qtte pr.,t.».
U ri:rr:.li .t!",r,,-.r r,.:ilr» oa dt-smatidot. o» ato» llrjai» . ai .-i-m.tj-
irar,,, d* *«lrar.er!» «U polida:"Exmo. Sr. Desembrrt-ador Pretiânit da

Tribunal Regional Eleitora!.
O PARTIDO COMUNSTA DO BRASIL, por »eu delrgido. tons

tundamento no art. 112 Inclio 2, d* Lei Eleitoral, vem PROTESTAR
perante esse Egrégio Tribunal, contra o ato tlegat a arblirarío da
Policia do Distrito Federai, ocupando a sede da ieu COMITÊ*

trabalhadores da Light
Uma (CObtlSo «2c ry.-.i.la-irs to

Saatisu Teresa e»tes,*e ontem A «iot.
le rm mista reiiaçAo a fim de fa*

home*** ditai'aÜÕT Ãt «^"«^! í*^ T.'ÍL0 PT."Í> <on!^ "
çaram a pjrte final • mal» t»ar- i ¦»'•***-*•••••*« pollcUU prailcatia»
bara do t•p.n.rramtir.o,
que Iriam üquidir et*a "cAo

I .«fi-.s.-. rn-lf»

t .-•*» ptssoas to !-.f."ai.a.» irabalha-
I doret da Llght. Eiprrisou Iam*
I btm a tua «otltUricdadc eo Juilo

elcmentoi nâo tinham outro re-1 °»v,'n«'»!t» •"«<**<t° **} '«-w doi
diedio. De* lonsoi minuto* se
paataram naque* chacina; de-
pos o tf-jundo a ter chamado
f.i o companheiro Pedro de
Canalha Braga, que foi agarra-

empregado» to arqul - milionária
empresa canadentr, prriot t tor»
turados pela poliria do aeu advo
çado*Pertira Ura.

rkí a^^ot^L,*^ "ET-ROPOLI ^ , £
Als^m r*»„.i«. M».rim.n,„ m.. dindo tos mcsmras (eu normal funcionamento, che-far.do 10 cumula

de smeaçar de prlsüo deputado» no uso e gozo de rua» Imunidade».
O fato JA trazido ao conhecimento de V. Excia. constitui o

crime prcvlito no próprio Çódl-jo Penal. art. 140, ai m de delito
eleitoral por violaçfio de dlrcltc* fundamentais do hemem t prin*

aüxilTar 
"bqucIíii cií,io* demMroUcos a cujo reipelto todos os cidadãos «fio obrigtda».

Depois dos aconU-cimentos do Largo da Carioca, em que a

Álvaro Queiroz Naiclmento, Mr».
¦ede José dot Santo», Rodolfo
Trullcr. Olaler Lacerda. Resallna
«ponçalvri da Silva c Elvlra Boné.
V-. entrega da quantia dt CrS
75.03 dtillnada a
vitima».

mm DOS lEROVIflRIOS
AOS GREVISTAS DH LIGHT

Denunciam também chefes nazistas na
Cruzeiro do Sul

üa ti.- pagina)
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SVOLONIA — Chegou «o pais um transporte d'
poloneses, procedente da Béltçlca « da Ho
landa, trazendo ao todo 415 pessoas, r
transporte velo sob a proteçfio de enfermei-
ras • sanltarlstas belgas. Os repatriado'
Bfio unanimes em afirmar que toda a aten-
çfto e cuidados lhes foram dispensados na
Bélgica, assim como durante a viagem.
— (PAP. pela Interpress)

*-*- Partiu de Va-rovla uma delegação de técnicos e engenheiros
composta de 5 pe-soas, encabeçada pelo profetsor Ludwlg Ursa-
rowlcz. para tomar parte no Congresso de Engenheiros e Téc-
tnlcos que se realizará em Zagreb (Iugolavla). — (PAP, pela
Interpress)

•»«- O diretor do Instituto Diplom4tlco-Con"ular. adido ao Mlnl-tc-
rio das Relações Exteriores, engenheiro W. Wzoselc. recebeu
do governo braellelro o "agreement". no caráter de ministro
extrao-dlnarlo e plenlpotenclarlo da Polônia no Brasil. O
novo repre-entart» polonês serí 'iibstltnHo em ruas fundões
pelo dr. Wlktor Kornatowskl. chefe do Departamento de En-
«duo SuDerlor no Ministério da Instruçfio Pública. — (PAP.
pela Interpress)

¦»> Anuncia-se oficialmente que melo mllhfio da alemftes foram
••apulsos da Polônia desde 1.* de março último. — (A. P.) -

tj. R. 8. S. - Os habitantes da Armênia sov»étca se preparam
para receber os armênios residentes no anrangelro, que regres-
aam A sua pátria. Na cidade de Lentngkan se edlficam para
•les dezenas de casas, com uma superfície total de 10 mil m«-
tra» quadradea. — (SOVINFORM, pela Intcrp-ees)

>- Dentro do presente plano qüinqüenal, «s fábricas soviéticas
produrrlrfto 66 milhões de discos de vitrola.
Destes. 10 milhões durante o ano em curso.
Além das fábricas existentes nos arredor»-
de Moscou, em Tasskent e em Riga. en-
trará em funcionamento uma nova fá-
brica de dl"cos de vttrcla em Lenlngrado.
— (SOV., pela Interpress)

<m- Mikhail Kallnln, antigo Presidente da Unlfio
das Repúblicas Soclall-tas Soviéticas, con-
tando setenta anos, falecido ante-ontem.
•erá enterrado nas proximidades do Krem-
lin, ás sete hora-s da tarde de quarta-
feira. Kallnln faleceu ante-ontem. em con-
«equencla da doença que Já em março do
corrente ano forçara o seu afastamento eo-
mo Pre-ldente do P"esidium Supremo, cargo que deteve duran-
U> vinte e sete anos e que corresponde «o d« prasidenta naa
ttuteras repúbllcaa úemocráticas. — (U. P.)

SITUAÇÃO DO PROFESSORADO
RURAL NO ESPÍRITO SANTO

Um professor do Estado do Es-
plrlto Santo escreveu uma carta ao
senador Luiz Carlos Prestes, aua-
llsando a sltuaçfio d oprofessora-
do rural daquele Estado e mos-
trando a diferença existente entre
a consideração dada pelo qovér-
no aos professores normallstns e
aos professores rurais. Desta car-
ta, transcrevemos alguns trecho»
bem elucidativos c que demonstram
de modo patente a desigualdade
Injustificável a que estalo submc-
tidos os professores rurais.

Escreve o professor:

mfi^^^Sm¦ar^»íMlS
¦ll. . a:', . ",'<rj

IT-AIalNIN

Indignação do proleta-
riado contra as bestiali-

dadeg da Policia
Em tlnal de proteito contra .1

arbitrariedade» policiais, c o» bAr-
baro» espancamentoi de que fo-
ram vitima» o* trabalhadores da
Llght pertencente» á Comissão de
Salário, particularmente Pedro
Carvalho Braga « Ari Rodrigues,
quarenta trabalhadores da Oflci-
na Carvalho, «Ituada « Rua New-
ton Prado 88, em SSo Crlstovrio.
paralisaram ontem 111*1 atividadt»
durante dua» horai.

Representando aquele» opera-
rio», eatlveram ontem em nossa re-
daçtio oa trnbalhadorta Abelardo
Marque», José Ferrelr» Llna, Pau-
lo Pcrtlra Crista, Milton dos Pas-
901 « Agenor Marques dt Carva-
iho, que reafirmaram o» desc|os do
povo brasileiro de um Governo
livrt do» remanescente» da policia
de Filinto Muller, postos a serviço
do* IrucUt-j aluda no poder.

"O 
profes.sor.ido auxiliar do

Ensino Rural ganhava Cr$ 145,50
e percebia o abono-famllln, ou
sc|a, Cr$ 50.00 por filho. Agora
com o decreto-lei do !nfe.-v- "i"
do Estado, n.» 16.145 de Abril
deste ano, esses vencimentos to-
iam malorados para CrJ> 200,00,
mas o abono-famllia foi congela-
do.

Entretanto, o professorado nor-
mallsta ganha de Cr$ 700.00 cm
diante. Um servente de Grupo
Escolar ganha CrS 500.00. E um
professor rural, cm 1946. ganha
apenas Cr$ 200,00.

Em 1938, o professor rural ga-
nhava 145,50 cruzeiros; o proles-
sor normallsta, 200 cruzeiros. Em
1945, o normallsta lol aumentado
para Cr» -100,00, e o rurallsta fl-
cou com o mesmo ordenado. Em
1946, o normallsta passa a Cr$
700,00 e o rurallsta vai para Cr$
200,00. Como se ví, hA grande ln-
Justiça. E com um ordenado assim,
a mlsi!rla nossa t Indiscutível «
angustlosa."
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A Comtsâo dos aerorlarios que esteve em norso rcriaçdo a ;1h« ue
mant/estar o seu apoio e a sua solidariedade aos trabalhadores da
Llght. Ao centro, o aercvlarlo João Batista Lins que, hi algumas
semanas, fot arrancado do seu trabalho e espancado pela Gestapo

Esteve ontem em nossa redaçüo DENUNCIANDO CHEFES
uma numerosa comissão dc acro-
viários, representando todas as
empresas de navcgaçüo aerca, pa-
ra trazer o seu Irrestrito apoio ao»
trabalhadores da Llght que per-
manecem cm greve e para comunl-
car que deu Inicio a uma ampla
campanha de auxilio financeiro
aos grevistas e suas famílias.

Ao mesmo tempo, a comlssSo
manifestou a sua repulsa e levan-
tou o mais veemente protesto con-
tra os métodos gcstaplanos usado»
pela policia a serviço e sob as or-
dens do advogndo chefe da Llght
e outros Inimigos dos trabalhado-
res.

NAZISTAS
Um dos membro» da comlssSo,

falando tm nome do» preitntc»,
dlisei

— Nõi, aertrrviarios, aproveita-
mos esta oportunidade para pro-
testar tambem contra o» mau» tra-
to» e a» dispensa» Injustas que
vfm ae verificando com frequen-
cia na Empresa Cruzeiro do Sul,
e denunciamos como Inspiradores
dessas medidas arbitrarias e re-
voltantes os conhecidos chefes na-
zlstas Von Bcllngroth e seus asse-
cias, como o feitor Jofio Marinho
e outros.

violência policiai fes correr o sangue do povo, quando pacificarem*
ta na rua. no goto do mais elcmenUr direito poliüco num» demo»

j crecla. a mesma policia que preparou e se crime contra o povo •
ítontra e PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL, vem proibindo
jtodoa oa comícios em praça pública, intrditando a aéde do Ccrnli*
MetropolIUno a Distrital do Norte, prendendo espancando, bar!»».
nmente. dirigente* do Partido, como PEDRO CARVALHO BRAÇA,
¦obre quem correm os rumores lntxanqutllsadores de haver - --
assassinado pela Policia. Ainda em recente nota da Policia Poli.
tica, distribuída aos Jornais, foi proibido um comido promovido
pot estudantes, em protesto co .massacre do Largo da Carioca, 10b
fundamento de que. nele, devendo falar oradores de partidos dl*
versos, talves houvesse orador do Partido Comunista do - !L »
qua a Policia nfio admitia, em bem da segurança pública.

«"ahianto crime se prática em nome da segurança públic»!
E* de longe, porem, este pratica. A liberdade é o maior fator

da segurança. Isto todos vimos e compreendemos durante t («ra-
panha eleitoral, de que taiu o atual governo.

As violações dos direitos do Partido Comunista do Brasil tte
mais alem. A policia vem prendendo os elementos do Partido no
exercício de propaganda política, pela dlstribulçüo d« folheto». •
01 presos só sfio libertados mediante o pagamento de uma multa, t
Prefeitura, de Crt 500 00 (quinhentos cruzeiros), com fundamento
ro decreto n. 4.618 d« 3.1.34. que nfio tem «plleaç&o ao caso, por
re referir a propagtrnda comercial. Assim, tenta a Policia impe*
dlr a vida política do Partido ComunisU, o exercido doa «ciu di*
reltos. assegurados na legislaçfio eleitoral vigente e ainda tem * *u-
dacla de acusá-lo como fator de la«egurcnça, quando este »empr«
lutou. luU • luUrá pela salda pacifica para a crise em que noa
debatemoa, crise política, mas sobretudo econômica, que o Gover-
no nfio quis enfrentar parn rolver, preferindo recuar no tempo.
desencadeando uma reaçfio policial que sô pode comprometê-lo pt»
tante o povo.

Assim expostos os fatos, quer o Partido Comunista do Brasil
protestar energicamente contra as violências de que vem tendo vi-
tlma e requer ao TRIBUNAL:

a) Diligencia Junto ao Sr. Chefe de Policia no sentido de Mr
assegurado ao Partido o exercido de seus direitos como Partido
Político legalmente registado, em particular á realizaçfio de co-
mlclos em praça publica, rm lugares de facll acesso «o povo, prin-
dpalmente no centro da cidade;

b) Dlll.iencla Junto A Prefeitura determinando seja * Policia
desautorizada a promover cobrança de multa por Infraçfto do d*-
creto citado, que nfio tem aplicação á espécie, nfio podendo «que!*
efetucr prisões de quem quer que seja, quando em propar-anda po-
Iitlca. Junta o Partido um comprovante da cobrança de tal multa*.

c) Oficie-se ao Chefe de Policia condenando-se o ato de ocup»-
çfio das sedes do Partido manifestando o desejo dc nfio ver tais fa*
tos repetidos no futuro sob pena de responsabilidade da autoridade.

Encerrando este petltorlo, o Partido Comunista do Brasil, mal»
nma vez reassegura ao Tribunal seu propósito Inabalável de o
dem e respeito aos princípios democráticos e direitos fundamen»
tais do homem, gravemente ofendidos pela violência policial.

P. DEFERIMENTO
SINVAL PALMEIRA - Advogado do P. C. H-

Rio 4-6-46.

¦tam
reacionários do governo arrastara
arati a uma tremenda derrota

m o

seio da o. n. u„ eomo latáu! Demita o Presidente Dutra os agentes tio imperialismo e advogados dft
to do imperialismo
da causa perdida do
Franco, acaba de rematar-aa
no mais espetacular fracasso.

Vitima da policia de
Imbassaí e Pereira Lira

Acha-ae desaparecido desde sex-
ta-felra o senhor Pedro Francisco
Alves, motornelro n. 7.016 da
Llght, casado, com cinco filhos,
residente em Mesquita. A senhora
deste motornelro procurou-o em
todos os distritos policiais aem con-
seguir InformaçOe». A policia de
Imbassahy e Pereira Lira* »erA a
única, aem duvida, capaz d* Infor-
mar a reipelto.

Porta-vos . da Falange espa-
nhola no Sub-Comlté do Conse-
Iho de Segurança, o embaixador
Leão Ve.oso conduziu nossa ro-
prescntaçfio ao completo isola-
mento, provocando um natural
ambiente de reserva * auspeiçfio.
sempre agravado a cada nova
intervenção em defesa d» um
dos governos tlteres do Relch
nazista ainda sobrevivente* na
Europa libertada há mal» da
um ano.

Comprometido ata" » rais do
último cabelo, reduzido A rviden-
t« condição de contrabandista
da infame tirania da, Madri
através tias fronteira» «itameioraV-

o 'Sido Franco l"* Promovem a desordem em nosso país e deprimem o Brasil no
concerto das nações

do granda povo lb«-tlcaa fechada» para ala desde a
lnstalaçfio dos orgfioa superiores
dai Naçõe* Unidas, o chefe da
delegaçfio do Brasil ientlu-i«
obrigado a uma retirada em de-
•ordem. Viu-»« na contingência
da cancelar «eu voto d« oposlçfio
— "unorla" a qu« ee achava r«-
duzldo — • Já agora * unanime
a recomendaçfio do Sub-Comlté,
no sentido de qu» todoi palse*
nfio totalitários rompam rela-
ções com s quadrilha d« traído-
rea da Republica Espanhola,
agente» do Hitler • Mussolini n»
lntentona que «eerviu d* pretexto
par» a aberta lntervençfio mlll-
tar t-euto-ltallana contra a au-
to-^eterrialnaçao * a vida ctein*-

SEM PRECE-

tltudonal
rico.

DERROTA
DENTE —

¦ Há multo nfio m registava
1 um» derrota fragorosa como
I esia em noas» política diploma-1 tica.
1 O Braill nfto poda • nfto deve
, acarretar os prejuízos morais,

com os oonsequentei efeito» ma-
terlais, dessa inglória batalha
perdida pela ditadura fascista
d» Franco • o grupo nara-lnte-
grallata que, ousando levantar a
cabeça dentro de nossa pátria,
toma naa mftos a bandeira da
Falange, em «ubstitulç&o A da
crua «vvastlc», qu« o* combateu-

tea daa N»çõei Unida* lneluit-
ve oi nossoi pracinhas. fizeram
abater.

Na verdade, o Brasil nfio en-
dossa a atuação pro-íascis..i -

sr. Lcfio Veloso t a até »nte"
assumida pelo ir. Jofio Neve*
da Fontoura, dóceis ris ordens 01
mela dúzia da inimigos d» ds-
mocracla e do progresso, o-s N«-

grfio de Lima, J. E. de Macedo
Soares. A'clo Souto. Augusta
Imbassaí. Pereira Lira, Oliveira
Sobrinho e poucos mal».

A posiç&o do Brasil, em pi-***
coincidência com * doa povoe
amantes da liberdade « da ?»*¦
foi « traçada pelo voto unanime

fCoi-dul na ff.* página)


